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Diario de la Marina. 
A l , D I A R I O D E I . A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E 3 H A M A S D E A N O C t i i ] . 
Madrid, 2 8 de noviembre. 
E l eeñor Soldovi l la intervino en 
«1 debate sobre los asuntos de C u -
ba, felicitando á los s e ñ o r e s P r e s i -
dente del Consejo y Min i s tro de U l -
tramar por s u e s p í r i t u de concordia. 
Hace constar que los primeros pa-
sos para la c o n c i l i a c i ó n se deben a l 
señor B s e c r r a . 
U n diputado posibi i i s ta d e c l a r ó 
que aunque h a ingresado el s e ñ o r 
Abarzuza e n e l ministerio , u n a gran 
parte de los posibi l is tas c o n t i n ú a n 
figurando en e l partido republ icano 
histórico. 
D e s p u é s hizo uso de l a palabra e l 
Sr. Pedregal . E m p e z ó tratando do 
las cuest iones de H a c i e n d a . 
H a n llegado á. esta corte los dipu-
tados autonomistas s e ñ o r e s Monte-
ro 7 Cueto. 
Madrid, 2 8 de noviembre. 
E l ministro de U l t r a m a r muestra 
especial e m p e ñ o en acometer inme-
diatamente l a reforma de los aran-
celes de C u b a 7 Puerto Pico , á cuyo 
efecto se c r e a r á u n a C o m i s i ó n que 
la estudie. 
Se ha celebrado u n a r e u n i ó n de los 
diputados autonomistas cubanos 
con el abjeto de enterar á los s e ñ o -
res Montero y Cueto del curso del 
debate sobre l a s cuest iones de C u -
ba y de las declaraciones hechas en 
el mismo por e l s e ñ o r Griberga. 
Madrid, 2 8 de noviembre. 
Continuando e n e l Congreso el de-
bate sobre los asuntos de C u b a recti-
ficó el s e ñ o r S i lve la , diciendo que e l 
Presidente del Consejo de Min i s tros 
carece de e n e r g í a para rea l i zar u n a 
transacc ión y que por lo tanto reco-
mendaba a l s e ñ o r A b a r z u z a l a h i -
ciese por s i mismo, i m p o n i é n d o l a á 
todos; pues s i esperaba á que se pu-
siesen de acuerdo los contendientes 
jamás se h a r í a l a t r a n s a c c i ó n . 
C o n t e s t ó l e e l s e ñ o r Minis tro de 
Ultramar diciendo que, efectiva-
mente, careciendo de u n pensamien-
to generador era imposible hacer l a 
t ransacc ión; paro que t a m b i é n se 
necesitaba o ír los pareceres de to-
dos para atraer adhesiones . 
Madrid, 28 de noviembre. 
L a s l ibras esterl inas, á l a vista, se 
cotizaron hoy en l a B o l s a á 2 8 - 3 3 . 
Nueva York, 28 de noviembre. 
Procedente de l a Habana , e n t r ó 
hoy en puerto e l vapor americano 
Saratoga ' 
Berlín, 2 8 de noviembre. 
E l E m p e r a d o r Gui l l ermo I I h a s i -
do atacado de u n resfriado m u y 
tuerte en u n a cacerfa, por c u y a cau-
la desiste de s u e x c u r s i ó n á K a * 
chelna. 
San Petersbnrgo 2 8 de noviembre. 
Se dice que e l C z a r N i c o l á s I I se 
propone establecer en el Impe r i o e l 
sistema representativo. 
París , 2 8 de noviembre. 
Ha fallecido e l c é l e b r e literato M r . 
Edouard T h i e r r y . 
TELEGRAMAS COMEIUJIALFS 
Naeva~ Y o r k , noviembre 27, d ' r 8 
ók do bnt i . t n l . . 
Guad espauoias , á íO. 
Ceuienos, & $4.8B. 
O^caento papel coiuercisi, $0 <ÍIY., i!e B á 
4 por ciento. 
OmMob sobre Londres, 6í> div. (banaunr ^ 
Idom sobre Parts. 4 0 dr>. (líaiQuaros.. á i 
fraac»3 18 .̂ 
Idem sobre fíatabarífo, dfv ((twKujuttro , 
Bonwi regrl-tirados de ios^tíVíoa-Uni^w,, i 
por cimtto, á 110, ex«ciip6u.. 
teatrlfoyas, u. 10, pol. 96, costo y üote, 
ú Zf, nominal. 
Idem, en plaza, á S|« 
Begulará buen reBno, en plaza, de 3 á Si 
iiflcir de miel, eu plaza, de a 5jlU A 
t UlIB. 
XieluN de Cnha, eu bocoyes, aomiuar 
El mercado, sostenido. 
Mittt-vu de! Oeste, OSJ lercoro^as, de $10 B0 
a nominal. 
Harina vat«!it «Inaesota, 83.85 
Lonttren, noviembre 27. 
A'itcitr de remoiacüa, firme, á 9¡3 
izdcar ceutrií'u^a, pol. fUJ, & 12i. 
Ideai recular reSuo. \ B(. 
ConsoUdados, S 108|, ox-íuteré ' 
Desoaeato, 3aaco de Inglaterra, 2i por lü<?. 
Cnatro por eionto 'jspaiíol, A 72i, «r-lnte-
rés. 
f a r í s , noviembre 27 . 
Beata, 8 por 100, A 102 francos 2* <¡tf.} 
ei'iatertís. 
(Quedaprohibida la reproduoeión de 
lo» telegramas qno a/nieoeden, con arreglo 
al nriíouto 3.1 d* la fay ds Propiedad 
llkfifilAñfVftl ^ 
C 0 T I S A C I 0 1 T E 2 
GOÍ.EGHO DHI CO»^£:£>OHiéI£í. 
( ' ' a r a b i o s . 
OÍQLATKHRA. 
c ¿ r. 
< e«paE« 
l á 8 di 
{ 
p ,^ í>-, oro 
atiol ó fruncá», 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
K S T A U O S - U N I D O S . 
20i á 21J p .g V . , oro 
eeptiftol ó frauoés, 
á 60 d)T. 
, § P . , oro 
ó íraucés, 
á l ü p. 
1 dpr. 




f 6Í á p 
, < español 
i á 3 dp . 
f 45 á 5i p. 
, < tíspaíiol 
i á 3 di». 
' n 
AZÜCAKES P D B G A D O S . 
BÍAI-.OO, trenea deDeroadoyl 
BUUeaux, bajo á rognlar.. . j 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue- I 
EO á superior.., | 
Idem, Ídem, idem. Id., florete, j 
Ooguoho, inferior á regular, I 
nímero 8 á 9. (T -H.) ! fl. „„ , a ^ n a * 
Wam, bueaoáí i iperior; afi. [ 8 ^ o p ^ o n e * 
moro 10 ¿ 11, idem 
Quebrado, luforior á reguli», 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
l lom bueno, n9 15 á 16, i d . . . 
Idem sapsrior, a? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 10 ¿ 30. i d . . . 
C E N T U 1 F D G A 8 D E OCÁKAPO. 
Polarización 96.—Sacoe: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZÜOAU D E M I E L . 
Polariración 88.—No Lay. 
AZÚCAR 51ASCABADO. 
Com&n á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredores de s e a : a n a . 
O S C A M B I O S . — D . Francisco Iglesias, auxiliar 
de CorreJor. 
D E F R U T O S . — D . Joaquín Gumá. 
Es copia,—Habana, 23 de Noviembre de 1884.--B1 
Bla lio» Presidente interino, /acodo F i t e n o n . 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
PLATA > Abrió de 93 á 93i. 
NACIONAL. ) Oerró de 93 á 93|. 
f O N D O B P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento 1? Hiputoo» 
Obligaciones Hipotecarlas dj, 
Bxcmo. Ayuntamiento 
Billetea Hipotecarios de la Isla de 
C u b a . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Rspaflol de la l i l a de Cuba 
Baii.:u Aerfoola. . . 
Banco del Comercio, Ferrocarrl 
les Uuldoa de la Habana y A l 
macanea de B e g l a . . . 
Oompafifa de Caminos de Hierro 
de Cirdenaa y Júcaro 
Compafiía Unida de los Ferro-
rriles de Calbarlén 
Compafifa de Caminos de Hierro 
de Matanzas 6 Sabanil la. . . . 
OompaBía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaeeoi á Vlllaclara 
Oompafiía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Cea 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
M» de Gas Consol idada. . . . . . . . 
Oomp&fiía de Gas IIlspano-Ame-
rloana Consolidada 
Oompafiía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Ai&oar da Cárdenas. 
Oompafiía de Almaoenee de H a -
cendados. . . . . . . . 
Kmpresa de Femante y Navega-
ción del Sur 
Oompafiía de Almacenes de D e -
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . 
Obligaciones Hipotecarlas de 
Cienfuegos y Vlllaclara 
Bed Telefonioa de la H a b a n a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
da la Isla de Cuba 
Oompafiía Lonja de V Í T e r e s . . . . . 
Verrooarril de Gibara y Holgufn: 
Aociones 
Oblig&oiones 
I^rrocarril de San Cayetano 6 
Vlfialeí.—AOOIOBM, 
• 1 l t i ! . ' , O Í ' H l B « . . . . 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 
Valor. P.8 
90 & 100 
69} 6 70 
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Habana. 28 da Noviembre do 1ÍW4 
CO MANDANCIA « E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O H T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOK. 
Negociado V)—Sección, de Caja . 
Los individuos que á continuación se expresan, que 
perlunecieron á las dotaciones de las carabelas "Pin-
ta" y '-Nina," se presentarán en esto listado Mayor, 
en luras hibiles de oficina, para recojer unáis canti-
dades que se le» abonará como quebranto de moneda 
por I03 sueldos que percibieron durante su perma-
nencia en los Estados-Unidos. 
Cabo de mar de l'.1-Carabela "Pinta." 
José Fernández Slsto. 
Criado particular.---Carabela "Pinta." 
Joaquín de Salas. 
Cabo de mar de 2?—Carabela "Niña." 
José Juan Rodríguez. 
Habana, 24 de Noviembre de 1894.—Pe/ayo P e -
demonte. 4-27 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A T O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 19—Sección de fallecidos. 
Las personas que Ee consideren con derecho á las 
cantidadna, dejadas á su faijecimiento, por los indi-
viduos que á continnación se dirán, se servirán pre-
sentarse cu este Estado Mayor, en hora? hábiles de 
otisina, con documentos dubidameute legaifóa^.os que 
lo acrediten. 
Operarios dul Arsenal. 
Manuel Kandoval. 
Lorenzo Pngo. 
Peones del Arsenal. 
Juan Joté Laplafia. 
Podro Navarro. 
Habana, 21 de Noviembre de 1894.—Pe/aj/o F e -
demonle. 4-2Í7 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N O I O . 
E l vecino de esta capital, D . Manuel Alonso Váz-
quez, se servirá preaeutarse en este Gobierno Mili-
tar, en día hábil, de once de la matiana á cuatro de 
la tarde, para enterarle de nn asunto que le inteieia. 
Habana, 22 de Noviembre de 1S94 — De O. de 
S E . — E l Comandante Kecretai'ln. Mnriwnn MftTti 
l - a i 
Gobierno de in Kfg'ión Occidental y de la 
provincia de la Habana. 
Orden Fúbl ico y Polieia. 
E n la iioceoliad i'e prestar á los Juegos de pelota 
las g tranii ta de oiden que reclama la importancia 
adquirida por evta clase de (Uvemcues, y con el fin 
de evitar los abusos que hun solido cometerse eu ta-
los t specticuloí», he creído ep'rtuno dispmer, de 
acuerdo enn las observaciones hechas por los repre 
sentantes de algunas de las Sociedades que á eios 
juegos re dedican, lo s-guientc: 
1? No re efectuará nir.gúo Juego de Peloti con 
cara< ter público sin previo permiso de la Autoridad 
Qaben aiiva, á la que ss someterá para su sproba-
ión, 24 hores uLtes por lo menos, el cartel en que 
se lijoi) lus bases ó condiciones del isspectáculu. 
29 Los carteles ó programas para estas funciones 
conten Irán proiisemente: 
19 L a hora en que hayan de abrirse las puertas 
del ttnredo y la en que comenzará ol espectáculo. 
29 Los nombres de los Clubs que han de tomar 
parte «n el Juego, ó bien que éste se ha de llevar á 
cabo por jagedores que no constituyan agrupación 
ueteriuinada. 
89 Los precios de entrada y ioculidades. 
49 L a adverteteia de que una vez comenzado el 
Juego, no tendrá derícho á qae se le reintegre del 
precio de la entrada si fuere suspendido por lluvia ú 
otra causa que impida la continuación ,k! wppfr 
táculo. 
39 Ningún Club ó Jngador podrá retirarse del 
terreno sin causa Justili ana, una vez comenzado el 
espectáculo. Los que faltaren á esta disposición, 
incurrirán en la multa que h ya lugar, sin perjuicio 
de cualquiera otra responsabilidad que acordaren 
entre EÍ los directores del Juego. 
4,9 Los espectadores no podrán dirigirse por nin-
gán motivo á los que tomen parte en el Juego ni re-
clamar contra las decisiones de los jueces. 
59 Quoda igualmente prohibida la entrada en el 
ciimpo del Juego á los que no hayan de tomar parte 
en el mi.'imo, bien como Jagadores ó auxiliares. Los 
que f.ilt! ren á esta pieve'.cúJn será:! expulsados del 
tei reao por la fuer/.a pública eacaigada de lacen 
servacióu del orden. 
9 Se prohibe h icer apuastas sobre ol resultado ó 
in 'identeB del jurgo. 
79 Sido se permitirán Jurgos públicos do pelota 
en terrenos que reúnan las condiciones ex;gidas por 
el Reglamento de locales destinados á ejpo jtáculos. 
"9 Los agentes de la autoridad quedan encarga 
dos de hacer oumplir estas ilisposicione!<. 
Habana, 23 de Noviembre de I>9 i .—Parr íos : 
4-29 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Con objeto de evitar abusos y perjuicios que dañan 
tanto á IOH particulares como al Municipio, se ad-
vierte 6 los que contribuyen por las industrias de 
tratisporte y locomoción, que los únicos Inspectores 
nombrados para la investigación, y que por consi 
guiirjte pueden exigir laa chapas metálicas que Jus 
tificau '-I pago, por coches, c-.rros, carretones y di-
más vehículos que transitan por las calles de esta 
ciudad, además do los otros funcionarios y agentes 
de la Edministracióu Municipal obligados á ese ser 
vicio por ol conocido cargo púhUco que desempeñan, 
son D . Miguel Serapio Valués Morejón, natural de 
la Habana v do 44 años de edad, y l ) . Ladislao del 
Pozo y Argiielles, natural de la Habana y de 28 años 
de edad, los cuales han de exhibir las credenciales 
quü justifican su carácter, expedidas y selladas por 
esta Alcaldía, y correspondientes al mes que curse, 
puesto que (&dacau al terminar ese periodo de nn 
mes. 
Los industriales, en obsequio de sus propios inte 
roses, de loa de este Municipio y de in bnena Admi-
nistración, deberán cerciorarse de la legalidad cun 
qué procede el que los requiera, oxigiécaole exihiba 
la 'Miada credeucisl, que como ya se ha dicho, para 
quo se;i válida ha de corresponder I - R E C I S A M K N T E al 
mes que curse, y se excita su civismo para que lia-
ban detoner por medio de la Policía y poner á dispo-
sición de los T'¡banales aj que no acredite con ella 
su carácter de Inspector durante el raes (jue curse. 
E n armonía con las advertencias referidas, la Po-
licía cuidará de no prestar auxilio á les inspectores 
en el desempeño de tus aervicios, sin exigirles pre-
viamente en todos loa casos, la credencial expresada, 
y se le dan las instrucciones oportunas para corregir 
cualquier delito que pueda cometerse. 
Habana, 20 de Noviembre de 1894.—Segundo A l -
varez. 10-24 
Orden de la Plastt del 2 8 de uoyiembrje. 
aJEBVIOIO PASA R l DIA 29 
J o f e d e d í a : E l T . Coronel del 79 batallón Caza-
dores Voluntarios, D . Andrés Díaz. 
Visita de Hospital: Regimiento de Caballería de P i -
zarro, I t r . Capitán. 
Cap'.tanía General y Parada: 79 batallón Cata-
d̂ 'ftH Voluntarios. 
Hospital Militar: Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Isabel la Cató-
Ayudante de Gnardia en el Gobierno Militar: £ j 
29de la Plaza, D . Eduardp Tapia. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . R i -
cardo Vázquez. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de iaiafir 
tería de Isabel la Católica. 
Vlgllanola: Isabel la Católica, 49 Jjuarto; Artille-
ría, 1er. Idem; Ingenieros, 29 Idem; Caballería de P l -
tarro. Ser. Idem. 
E l General Gobernador, Arder iu i . 
ComunlcwU.-Kl T. C , 8, M„ Lui$ Otero. 
Cañonero ¿íasraHone».—Comiaión Fiscal.—Edicto. 
Don Claudio Aldereguía y Lima, Alférez de na-
vio de la Armada, embarcado en el cañonero 
Magallanes. 
Hallándome Instruyendo sumaria por el delito de 
primera deserción al marinero de primera clase de la 
dotación de este buque, José M? Gómez Naranjo, 
que so hallaba disfrutando cuatro meses de licencia 
Sor enfermo en Zaza ( C i « E f a e g o s ) , desde el ocho de ulio último, y no veritlcó su presentación á bordo 
al terminar aquella, por este mi primer edicto, cto, 
llamo y emplazo al referido mariui-ro. para que en el 
término de treinta días, á contar desde esta fecha, se 
presente en este buque, al Fiscal que suscribe, con 
objeto de dar sus descargos, pues de no verificarlo se 
le seguirán loa perjuicioa a que haya iugar 
Habana, 24 de Novitmbre de 1894 —Claudio A l 
deregu 'a. 3-29 
Ayudantía Militur de Marina del distrito de Reme 
diDs y Capitanía del Puerto de Caibariéo.—Don 
Rafael Pavia y Savignone, Teniente de navio de 
primera oíase. Ayudante Militar de Marina del 
distrito de San Juan de los Remedios y Capitán 
del Puerto de Caibarién. 
Debiendo cubrirse una plaza de práctb o de nú-
mero de este Puerto, que se halla vacante por falle-
cimiento de D . José Fernández (q. e. p d ) se anun-
cia por medio del Bolet ín Oficial y D I A U I O D E LA 
MARINA de la Habana, á fin de que los Pilotos, pa-
tronea é inscriptos de mar que deseen obtenerla pre-
senten sus solicitudes en esta Capitanía, dirigidas al 
Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero, 
acompañando los documentos que se expresan á 
continuación, los cualea previene la R. O. de 11 de 
Marzo de 1886, para poder optar á la oposición do 
di( ha plaza, cuyoa examenes deberán tener lugar en 
eata Capitanía del Puerto el día 26 de Diciembre 
próximo á las doce del día. 
Documentos expresados. 
(a.) E l titulo profesional ó la cédula de inscrin-
ción. 
(b ) Certificado de aptitud física para desempe-
u i r el cargo que se solicita, expedido por el Médico 
de Visita de Naves de unte Puerto. 
fe ) Copia legalizada do su partida de bautismo. 
(d.) Certificado de buena conducta expedido por 
la autoridad local, 
Caibarién, 24 de Noviembre de 1894 —Itafael P a -
ría. 10-29 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas—.Don 
Enrique Frezes y Ferrán, Teniente de navio, 
Aiuduute de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el pro ontu y término de treinta días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta F i s -
calía, á evacuar un acto de Justicia en expediente 
que instruyo por haber perdido su cédala de inscrip-
ción al Inscripto del distrito Cangas, Joaquín Rúa 
Graña, hijo de Joaquín y de Dolores, natural de 
Cangas, de 25 años, y tripulante que fué de la barca 
Antonio J a n é / en la inteligencia que si no lo efec-
túa, se le seguirán los perjaícios consigaientee. 
Habana, 22 de Noviembre de 1S91.—El Fiscal, 
Enrique Frexes. 3-25 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por este primer edicto y término de treiufa diaj, 
cito, llamo y emplazo para que comparezca en esta 
Fiscalía, en hora y día hábil, al palero que fué del 
vapor Cracío . Serafin Matías Salorio Várela, á fln 
de que sea ( ido en sumaria que instruyo por desobe-
diencia á los mandatos de la Autoridad; en la inteli-
gencia que de comparecer, será juzgide con arreglo 
á la Ley, y de no efectuarlo se hará acreedor á la 
pena que le corresponda. 
Habana. 22 de Noviprabre de Ji94.—El Fiscal, 
Enritjue Frpxps. 3•i'5 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía dgl 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Dqn 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma, 
Por este segundo edicto y término de veinte días, 
cito, llamo y emplazo á loa herederos de D Benito 
Fernández Murados, natural de Galicia, da f4 añoa, 
soltero, pri fesión carretonero v vecino de Campana-
rio número 2)2 á fin de que hagan valer sus dere-
rhoa á un carre'ói, una ninla, un mulo, varias sogas 
i:sadas. \ arios ane<s do mulo de baira, varios arreos 
de mulo de guía, nn encerado use do, y trrs pesos 
treinta centavos plata y veinte y cuatro centavos 
oaldeiíUa, mu se encuentran á cargo de esta Fisca-
lía, con moCt'.o del fallecimiento de dicho Individuo, 
ocurrido á confecnencia (Jp Jssionesque sofrió á bor-
do del vapor Ufaría Fruveiscá en la' ̂ ro^ana del día 
14 de Octubre del MÍO .-ictnal. 
Habana, 22 de Noviembre de 18<(4.~E1 Fiscal, 
EvriQue l'rexM. S-91 
VllPüRlíS B E TBÍYE8IA. 
Dbre. 
Nb e 29 









Panamá: Colón r anéala». 
Orizaba- Voraorni T MISAIH». 
Aransas: Nwv^-ÍJrlpSP? 1 a""'!»8. 
Vivina: Liverpool y eacsíM 
h n Wiurnwiui Naova-Sork 
L a Navarro: Saint Naiaire y oaoilas. 
Ma'ía Herrera: Canarias. 
IHaDuela: Puerto Rico v escalas 
([abana: Nndva York 
V'eraprai • eioal». 
s'«f{aranc»- Wn«v*B Vork. 
Alfonau X I I I : Santnnder y es^aliM 
Conde de Wifredo: Barcelona y w a i a i m 
Vigilancia: Veiscrux Y enoanu 
Santanderlno: Liverpool y escalas 
Saratoga; Nuevn -Yor> 
J . Jover Serra: Barcelona y escalas, 
''ayo i' >m Londres y uscalaa. 
Beronguor el j[}ran#e: B^rcplpna. 
S A L D R A N . 
Orraba: Nnov» York. 
México: Pto. Rico v escalas 
Buenos Aires: Veracrnz y escalas, 
f »na-iiá- NM^va-V^lt 
Arausae: Nueva Orleans. 
Vnc-Htáli: iNi tíva-York 
San Ignacio: Santandery escalas. 
La Navarro: Veracrar. 
< MIT 6f Wi»"iiu^ >u: Vflrívnroi y escala* 
Habana' Coló i v'«|iQ'U»V. 
•iB^aranoa' Vorasrar y escalas 
Yumurl: Nueva-York. 
Vigilancia: Nueva-York. 
Maraloe»: Veraorui y oacalas 
Buques que se han despachado. I 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Hanlon, por Lawtou y linos.: con 232 ter-
cios tabaco y efectos. 
Norfold, vap. norg. Antonio Zambrana, capitán 
Krohg, por Lawtou y Hnoa.: en lastre. 
Progreso y Veracrnz, vapor-correo esp. Ciu 
dad Condal, oap Castellá, por M. Calvo y Cp. 
con 4 tercios tabaco y efectos. 
Bnques que han abierto registire 
ayer. 
Para Noeva-Yotk, vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Rivera, por M. Calvo y Comp. 
Puerto Rico y escalas, vapor-correo esp. Méxi-
co, cap. Marroig, por M. Calvo y Comp. 
Pogreso, Veracruz v otros, vap. amer. Séneca; 
cap. SteveDs, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Hojt 
por Hidalgo y Comp. 
—Ver&cruz , vapor francés L iNavarre , cap. Dn-
orot, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Pel i sa* oorrida» el l io. 2 7 
de Noviembre, 
Azúcar, cajitas 













U^tracto de la carga de buqrtn» 
despachados. 
Tabaco, tercios. 236 
L O » J A D E V I V B B E B . 
auas efectuadas el 28 de Noviembre. 
2fl0 s. arroz semilla corriense, $3-50 qtl. 
10.) docenas escobas de 1? L a Central, $2 dna. 
1̂ 0 idem idem de 2? idem, $1-50 dna. 
100 idem idem de 3? idem. $1 dna. 
F O c. quesos Patagrás, $22 qtl. 
100 c. 1 latas sardinas en aceite y tomate, 18} cta 
los 4i4 
97 s. habichuelas gordas, $3-25 qtl. 
45 pipas vino tinto Bartnmen, Rdo. 
10i2 id. Id. Id., Rdo. 
20 c. vermouth Arnó, $f) c. 
20) c. fideos blancos. L a Marítima, $8 las 4 c. 
410 c. idem amarillos idem. $7 las 4 0. 
40 c. i latas calamares, $5 los 48i4. 
COMPAÑIA 
VAPORES-CORIIEOS FKAJNCESES 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés . 
Para Veracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 de D i -
ciembre el vapor francés 
L.A NAVARRE 
C A P I T Á N D U C E O T . 
Admite oarga á fleta y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo» 
para todas laa ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Br idot Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
15732 d « 24 i8-24 
PUERTO DE I A HAUANA. 
E N T R A D A S . 
Día 27; 
De Liverpool y e'y'ilí.J, eji 29 dfas, vap. esp. Alava 
«•ap. Urribarri, tnp. )& ¡topa. 1,J[W$, con ctrjjs, 
á Loychate, Sacnz y Comp. 
Canning e-'20 dbs, g"). icg Ga.una, cap L e -
Uain, tfiy (i, toiis. 175 con papos, á L;.wton y 
H.ios. 
Di-» 28: 
De 7'anipa y Cayo lluesn. en 30 bnrns, v por ame-
r eano Dli^ette. cap. llau'nn, irip. 50, ion. 1104, 
pj listre, á Lky'on y í íuf'j . 
Veraoruz y eseclaa. en 3i díis yapffi-cítfr^o es 
pañol Buenos Aires, cap Geni" trip 1"C, tone-
inda» 3 7f5l, con carga, i M. Ctlvo y C< mp 
Nui ve-York, en 4 díaj, vap. amer. Sciiei a, ca-
pitán Sttvcns, trip. 6í, ton?. 1,911, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
—-Veracrnz y escalas, on 7 días, vip. amer. Ori ia-
ba, cap. í íoyt , trip. 70, tons. 2,3;4, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S , 
Día 27: 
Para Norfojd, vap. norg, Aitonio Zumbrana, capí 
tán Kruhig. 
Mobila, boa. amer. Alico, cap. Kingston. 
r í a 2 J : 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vapor amor. Olivette, 
cap. Hanlon. 
Vapores-correo» Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜEGÜESA-AMBRIGANI 
L i n e a de l a s A n t i l l a s 7 Golfo 
de Méx ico . 
Para el U A V R C y I I A M B U R U O , oou escalas 
eventuales en H A I Í I , S A N T O D O M I N G O y 8T. 
f H O M A S , saldrá S O B R E K L Q de D I C I E M l l R K 
el vapor correo alemán, rie porte de 17^2 '.ocelsdas 
TEÜTON1A 
capitán Grobumeyer. 
Admite carga para los citados puertos y también 
tiaubordos oon oonosimienios directos, para un gran 
número ia puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
8ÜR, ASÍA, A F R I C A y A U S T R A L I A , serán 
pormenores Qie se facilitan eu la casa consiguataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca • vapor, será trasbordada eu Hamburgu 6 
en el H^vre, i convenlericia de la empresa. 
Admito de proa y unos cuantos da pri-
mera cámara para St. Tbomas, Hayti, Havre y 
Uamburgo, a praotos arrullados, sobre loa que im-
pondrán los oo'asluuataiios. 
L a carga se reolbe por ol muelle de Caballería. 
L a oorrospondeuoU ioiu se recibo «n 1« Admlni» 
••acWn ('.o Correo», 
á D V B f t T E p i r í S P O S T A r a . 
Los vaporea de eata Haca oaccñ escala sn uno 
v máf puertos de la oostu Norte jr Sor de la l i la da 
Caba, siempre que se lea ofrezca a:.rga suficiente pa-
ra ameritarla escala. Dicha carga se admite páralos 
puertos do su itinerario j •imbién para cualquier 
otro opp trjsbordo un el Havre ó Hamburgo. 
Para mas ponnabores dirigiíae á tos ecnsi^uaUrioi 
ealls de San Iiríi«f lo n 54. Apartado de Correo 73». 
M AR'f lm g y C P 
C 1779 156-18 N 
NEW-YORS i f l CIA. 
lAILSfEAIilPCOlPWÍÍ 
Línea de Ward. 
Servicio regular de vaporea correos americanos ei,-





Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo 
esp. fíif.nos Aires: 
Sre». D. Nupolnón Sieni y '4 más de la Compañía 
de Opera—PiL,r OarMa y I niñ .—Amalia flaauía y 
1 n fi%—Roaa González— M guel ('oota— Lorenzo 
Arngui Domingo Pérez—Manuel Carairaña—Mar 
celinu Franchón—Antonio del V a l l e — J o s é Alvarez 
—Ranióu Azuar—Ednarilo Peíaez—Simón D í a z -
José López—Fernando Torre—Franciéco P. Rail; 
den—Ramona R. Romero y 1 niño—Ernesto Nielli 
—Además, 23 de tránsito. 
De T A M P A y C A Y O - H ^ E S O , en el vapor ame-
ricano Olive! t̂ ; 
Sres, I). F . Carvajal y 2 más de familia—A. Dnm-
bar y 1 ruá* de familia—P. Durant—F V. Dctyen y 
aefiora—R. Hayson—J. Ramsey—B. ¡I, Hoebsar 
M. Duolea—W. Haus—M. J iméaez—M. Yandegui 
y 1 más—Julián B. Ribel—S. de Aldncosa—Vicente 
Feruández—Prudencio Martínez—Juan Valdés— 
Sebastián Alvarez—Pedro Prieto—José Pelaez—E 
de Cárdenas—G. payaso—J. Kanpuan—Gersrúdia 
Domínguez—Angel Anglada—Lorenzo Guerra— 
Oliyerin Cantón—M- Di^z y I nifio—Juan S. de la 
Torre—Francisco Pcreira—Jaf.é Saudoval—l. Lo 
uqedi—F. Cuel—H. Icomans y señora. 
Entradas de cabotaje. 
Dfa 28. 
No hubo. 
Deajiachadox ds cabotaje 
Día 28: 
No hubo. 
BnqLnas oon reiristre ablortd» 
Fara Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
op. Buenos Aires, cap. G.énis, por M. Calvo y 
Comp. 
-Filadelíii , gta. americana Fred A. Small, cap^r 
tán Thompson, por Henry B Hamel y Cp. ' 
rNueva-Orleans y escalas, vap. amer. Arans^s, 
cap Birney, pcf Gslban y Comp. 
•Montevideo, berg. esp. Nuevo yigllaijto, capitán 
Curcll, por Otamendi, « n o . y Comp. 
Montevideo, berg, esp. Federico, oap. Plá, pov 
Otamendl, Hno. y Comp. 
•Montevideo, berg. esp. Agapito, capitán Millet, 
por Pedro Pagés. 
Nneva-Ynrlr. I 
Habana. Cleufucgaa, 
Matanza», ' ¡ Progreso, 
Nasiap, Veractnz, 
Ht¿o. do Cul p, I 
Salida» de Nueva-York pava la Habana y Matan-
cas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y nar» 
la Habana y puertos de México, todos los sábaaoj i 
la una de ¡a tarde. 
Salidas de 'a Habana para Nuera-York, lo» jusve» 
y sábndos, á las seis en punto de la tarde, como »l-
<ue: 
0 ^ í j : A í f A - Obre. 31 
Y U C A T A N - • • Nhre. 
YDMÍJRI ,......,.'..v.'.::;.. 
V I G I L A N C I A . . 1 
S K N E C A J1 
C f T Y O F W A S H I N G T O N 17 
S E G U R A NCA 22 
V*HATfV4A . . 24 
O R I Z A B A 29 
Salidas do la Habana para puertos de México i 
l v» oua'^ > de la tarde, cerno signe: 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . fJbre. 4 
S E G U R A N C A 1 . - 7 
S A R A T O G A 11 
O R I Z A B A M 
Y U C A T A N 18 
YUMITRI , 21 
V I G I L A N C I A Í5 
S E N E A 28 
C1T1 O F W A S H I N G T O N Dbre. 2 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
O l K N F C a Q O S Nbre. 6 
S A R A T O G A ' 2p 
P.-.SAJKS.—Estos hermosos vanor,?» y oonooldoi 
}ior la rapidez, seguridad y regularidad do su» vla-es, tienleudo comodidad?» excelenten para pasaje-
ros en sus espaciosas cámaras 
COHRBBPOUDEWCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá áuicamente en la Administración General Je 
Correos. 
C i h . i ; . L . carga se recibe en oí maulle -te Ca 
balleria hasta la vispara deí dia de la S í l l i d a , y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la Aménoa Central y del Sur coa conoci-
mientos directos. 
FLETES. — E l fleto da la oarga para pnertoa de 
México, será pagado por adelantado en moneda aroa-
rioana ó sa e^ulvalenla. 
Para va&s pormenorof Uriglrse i loa agente*. H i -
dalgo y Oomp., CnN^w c«.i;aro 23. 
A V I S O . 
Se avisa á los señorea pasajeros que para evitar 
la cuarentena on Nueva York; deben proveerse de un 
oe'tiflcado del Dr. Buriress. en Obispo 21, altos 
Hldalffn j Cp 
P L A N T S T E A M S H I P LESTB 
A New*7ork en 7 0 horas. 
L«s (ipidoh fapores* correos amerlcanaa 
1ASC0TTB Y O L I Y S m 
Uno de eatoa vapores saldrá do este puerto todos loa 
miércoles y sábados, i la una de ia tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se temí n loa 
trenes, llegando los -asajeroa á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasanao por Jacksonvllle, Savanab, 
Charleston, Richmond, Washingtou, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden blllotes para Nneva-Orleans, 
St. Loáis, Chloaso y todas las principales ciudades 
de loa Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción oon las meiores lineas de vapores que salen de 
^nova-York. BilletiSB de ida y vtfelta á Nusya-York, 
890 oro americano. Loa conauatores hablan el oas-
ípllaao. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portea después do laa once de la mafiana. 
Vara mas pormenores, dirigirse á sao consigaata-
rlos, L A W T O N H E R M A N O S , Mereaderea n. 36. 
J . D . Haihagan, 361 Broadway, Nuera-Tork. 
D . W. tfiktiwVu'- SvperiiiUndanta.—Pvtrt* 
D B L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D X 
INTONIO LOPES Y ÜOiF . 
E L V A P O R - C O R R E O 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n Genis . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 30 de 
noviembre á las 10 de la mafiana llevando la corres-
pondencia pública y de oñeio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga 
para Pto. Rico, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consigns 
tartos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28, 
Los pasajes se despachan hártalas 
5 de la tarde del día 39. 
De más pormenores impendrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 
B l vapor-correo 
SAN IGNACIO 
CAPITÁN A L K M A N T . 
Saldrá para Vigo, Santander y Pasajes, oon escala 
en Ponce, Mayagiiez y San Juan de Paerto-Rioo, el 
3 de Diciembre a las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite oarga v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco: para Vigo, Santander, Ponce, Mayagiiez 
y Puerto-Rico. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el día 1? 
De máa pormenores impondrán sus consignatarios 
M, Calvo y Cp., Oficios 28. 
L I N E A D B Ñ E W - Y O R K . 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, Veracrnz y Centro 
A m é r i c a . 
Se harán tres mensuales , saliendo 
los vapores de este puerto los dias 
I O , 2 0 y 30, y del de New-7ork los 
d ías I O , 2 0 y 3 0 do cada m e » . 
V A P O R C O R R E O 
PANAMA 
c a p i t á n H i v e r á 
Saldrá para Nueva York el 80 de Noviembre á la» 
4 de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertea de Europa con conocimiento direoto. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo ae recibe en la Adminla-
trnción de Correos. 
NOTA.—Kata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, aaí para osla linea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden aiegurarao todos loa efectos 
quti ie ambftrQuon en («a va£or*». 
I n. W u a - i * 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E L VAPOR CORREO 
I M I I E I X I I G O 
cap i tán Marroig. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 de noviem-
bre á las 4 de la tarde, para cvyos pnpr^os admite 
carga y pasajeros. 
Recibe carga para Ponpe,Mayagiiez y Pwfy» R*00 
hasta el inolusiv^. 
NOTA.—Esta Copipa^ía tiege ijMavta una pí l i ia 
fiotaqto, así para eata linea oomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vaporea, 
M. Calvo y Comp., Oflcios número 38. 
I D A . 
S A L I D A , 
Da la Habana e! di» Al-
timo de oa<la mes 
M Nncvltaa í l >, I 
M Gibara $ 
st Santiago lie Owba. 6 
P o n o é . . w . v . . . « . . i 
MayaglUi i) 
j L L 1 G A O A . 
| A lKu«vlta< el , . 1 
m Gibara V 
M Santiago de Cuba,, i 
« Pci&e 7 
. . Mayagttea . . . . . . . . » 
S A L I D A . 








A Haya^ttaa a L . . . . . . 
M PoBol 
. . Púórto-Frínclpe.. . 
. . Sahllago «U Cuba.. 
. - Gibará 
M Nucyity 
. . H^b^cá 
N ^ T A ^ . 
»V i i ^ f A ; l w o u * r u « i » . , - R s o . i . e l t u4 
M ie OÍJS mes, la o u g » y p u t e r o » que para lot 
t uertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífica, 
aondnzc» el correo que sale de Barcelona «l día y 
le Cádiz ol 30. 
Sn su riaje de regreso, entregará al correo que »& e 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que condur-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en si 
Paoíí IO, para Cádiz y Barcolona. 
E n la época de cuarentona, ó soa desde el 1? de 
mayo ni 30 de septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona. Santander y Corufia, pero paaajeroii 
«ólo para los últimos puntoj.—y. v w W o ^ » ' ^ 
LINEA DE LA HABANA A COLON 
E n combinación con loa vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
^s da la costa Sur y Norte del Pacífico, 
S I vapor-corree 
HABANA 
C A P I T A N AMÉ X A C A . 
Saldrá el día 6 de Diciembre, á las 5 de la tarde 
con dirección á los puertos que á continuación ie 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además, carga para todos loa puertoi de 
Pacífico. 
L a carga te recibe el dia !>. 
o 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraao ó extravio 
jue sufran los bultos de oarga que no lleven estam-
padas con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase r falta de precinta eu los mU-
8 A L I D A 8 . 
De la !{.•.!.„.... el (Ija. 
mm Sintiagó deCnba. 
MI La Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
Colón 
. . Puerto Limón (fa 
onltatlvo) 







L L A G A D A S . 
baniiago de Cuba el 9 
L a Guaira 12 






Santiago de Cuba.. 26 
Ribana W 
Empíesa de Vapores Españoles 




SPBRTNOS D E H E R R E R A 
A V I S O . 
VAPOB <íM0RTERA', 
Este buque suspende temporalmente sus vienes 6 
Gii)¿ra y ^upviváa. por tener que eifeotuar una Ugora 
reparación. A fln de que loo señoreo cargadores no 
sufran perjuicios p'q? e t̂a ca^ssi, eata ^npresa 
dispuesto que mientras duve esta reparación, los de-
más vapores cobren igual flete que el M O R T E R A , 
para loa puerto» de Gibara y Nuevitas.—-Sobrinos de 
Henea. 
T A P O R 
capitán D. J . SANJTJRJO 
Este vapor saldrá de este puerto el dfa 5 de D i -
ciembre I laa 5 de la tarde, para loa de 
P U E R T O P A D R B , 
H A T A B I t 
B A R A C O A , 
aVAKTAMAfiíO. 
O U B A . 
Retornando por los mismos puertos y además G i -
bara y Nuevitas. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Puerto Padre; Sr. D , Francisco Plá y PlcabU, 
Mayari: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Srea. Monói y Cp. 
Gnantánamo: Sr. José de loa Rios. 
Cuba: Srea. Gallego, Mesa y Cp, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n. 6, 
126 S12-1K 
V A F O R 
HABIA H E R R E R A 
C A P I T Á N D . P E D E B I O O V E N T U R A 
Bsie vapor saldrá de esta puerto el día 6 de Di -
oiembre i laa 12 del dia, para lo» de 
N U B T I T A g , 
A I R A R Ai 
S A N T I A G O WE C U B A , 
Ratornando por los miamos puertos. 
C O N S I G N A T A R I O » ; 
Nuevitas: Hre». D . Vlq&ote Rodrigue» y Up. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Cuba: Sre». Gallego, Mesaa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro G. 
125 312-1E 
L i n e a de Sagua y Caibar ién . 
VAPOR "ADELA." 
Reformado el Itinerario desde esta fecha, saldrá 
de la Habana todos loa martea i laa 6 de ia tarde; 
tocando en Sagua loa miórcole» y aiguieudo el mía-
me día para Caibarién á cuyo paerto llegará lo» jue-
ves por la mafiana. 
De Caibarién aaJdrá lo» vlernea á laa ocho de la ma-
fiana, y tocando en Sagua el mismo dfa, llegará á la 
Habana loa aábadoa por la mafiana. 
V A P O H 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todo» lo» sábados á laa oeia de 
la tarde; tocando en Sagua los domingoa y aiguieudo 
el mlamo día para Caibarién, llegará á dicho puerto 
lo» lune» por la mafiana. 
De Caibarién aaldrá lo» martea á la» ocho de la 
mafiana, y hará eacalael mismo dfa en Sagua, lle-
gará á la Habana los miércoles por la mafiana, 
C O N S I G N A T A R I O S 
E n Sagua la Grande: Srea. Puente y Torre. 
E n Caibarién. D. Andrés de Urrutibeascoa. 
Armadores: San Pedro n. 6, Habana. 
N O T A . 
L a carga para Chinchilla pagará 28 cts, por caballo 
de carga además del flete por vapor. 
1 n. 25 912 I E 
V A P O R KütPANOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L E A D O 7 COMI". 
(COOISSJLD BN OOMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
TIAJSB SEMANALES DB LA HABANA X BAHfA-KONOA 
BfO BLANCO, SAN CAYETANO T MALAS-AQUAB 
T VICB-VEBSA. 
Saldrá de la Habana los sábadoa á laa diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano loa domingo» por la 
tarde, y á Malas-Agua» loa lunea al amanecer. 
Regresará á San Cayetano los lunes (donde per-
noctará), saliendo los martea pov ia mafiana para 
Berracoa, Rio Blanco y Bahía-Honda, y do este últi-
mo punto para la Habana, á laa dea de la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carga los vlernea y aábadoa en el muelle de 
Luz, y loa fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
D.e más pormenores imponarán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), a^ gerente, D. A N T O L 1 N 
D E L C O L L A D O , y en 1» Habana, los Srea F E R 
MANDEIí, G A R C I A Y C O M P , . Oflcios na. 1 y U. 
C 11W 166-1 Ag 
OCÍEMDGÍ! Y mum 
M E U C A H m m 
Empresa ú e Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
BECBETARÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
sefiores accionistas para la Junta geparal ordinaria 
que se ha de celebrar el ó\¡\ 11) de diciembre próximo 
álas doce del dfa, iu | ] escritorio de la Empresa, 
Mercader « i ' , a tos, en la que se dará cuenta con el 
informe presentado por la Comisión do Glosa do las 
cueuias coírespoi^dientos al alio de 1893 y se tratará 
de caentos más particuíaros interesen á la Empreaa. 
Ha 'au \ noyiembre 2Q de 1894.—El Secretario, 
Carlos de Zaldo C 18?r», 58-2» N 
Syanish J^nW^Ufft Mght and Fower Cowipany 
Consolidated. 
(Oompafiía Hkipano-auievicana de Gas Consolidada.) 
CONSEJO D E ADMINISTRACIÓN. 
S E C K E T A B f A . 
Se participa ú los tenedores de los Bonos hipoteca-
rios emitidoa en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empreaa y la Compafiia Espafiola de Alumbra-
do do Gas do la Habana, qoe según lo convenido en 
la escritura de 11 de octubre de 1890, desde el prime-
ro de Diciembre próximo venidero, qupd^ aVíerto el 
pago del noveno cupón de los e.'^prasádoa Bonos que 
vence el día t^einU dy oovrionta mes, y que podrán 
:>cudir d âdu. aqa'ei dti á la Administración de esta 
H . ! ! • . • K I . Monte número 1, los días hábiles, excepto 
los sábados, de doce á tros, á percibir el respectivo 
importe con el aumento do diez por ciento, quo f s el 
tipo de cambio fijido para ol pago de este cupón en 
la Habana. 
So advierte que tendrá derecho á cobrar el cupón 
do los Bonos que so hallen inscriptos á nombre de 
determinada persona, el que rcsultp H^Í taueoor del 
Bono respectivo el dia treintja d«l oortlonte mea, á 
cuyo Tn no *a :.r...,:i iuiusferenclas en esta olicioa on 
Cji-, (!,;•, que respecto á esos Bonos inscriptos el pago 
se hará mediante la entrega del cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó su lugítimo represeotautu, que 
firmará el oportuno recibo, y que on cuanto á los 
Bofos al portador se hará ol pago á la persona quo 
entregue «1 cupón correapondiento. 
E l cupón nóm. uno de los Bonos do la uuo/a emi-
sión con interéj al ocho por ciento anual realizada 
por esciittira do cinco do Julio do 1&,!)l, será láln^a*-
cho á la presentación del misnip. por 1,OB señores b m -
queros L l^uií y Cóiflp., O'Roilly número 8, agili-
ces de i 1 c o n t o d o s los dias hábiles, á contar 
desde el plomero de Diciembre piximo venideio, 
también con la prima de cambio del diez por ciento. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administración 
so publica á lo s efectos consiguientes. 
Uabaua noviembro 27 do 1891. — E l Secretario del 
Consejo de Administraciou, Domingo M¿nde2 Ca-
pote. C 182B 18 28 
Spanish American Lighl and Power Comywiy 
Conaolídated. 
{Compañía /,•;.••;/.«.•» A m w i i n n a de 6as. 
CoVieoHdada,) 
0ON8HJO D E ADMINISTRACION. 
S E C R E T A R I A . 
E l día primero de Diciembre próximo vúnid ero, á 
lus ocho y media de la mañana, en la Admliiistra-
clón de esta Empresa, Monte número 1, so verificará 
el sorteo de trjee Bonos bip^Hearios de los emitidos 
en cumplimiento de lo acordado úiilre esta ICmpryfi 
y lu extinguida Compañía Esjuñola ^0 /^umhrado 
de Gas de lallabana, cub han do se'r amortizados en 
ese día, según los Urmiuos Je 11 escritura de once de 
üctubrede 1890. 
Se advierte que los números correspondientes á 
los Bonos presentados ya á la conversión que está 
realizando la Compañía, entrarán también en ol sor-
teo, y si alguno ó algunos da ellos salieron premia-
dos, obtendrá e) beneficio el poseedor 6 tenedor ac-
tual del Bono ó Bonos do la nueva emisión dados on 
cambio del Bono ó B. inos antiguos ú que correspon-
dió en suerte la a^tdrtl^icion. 
Lo qué por acuerda del Consejo de Administra-
ción, se pone on conocimionto do loa tenedores de 
dichos Bonos, por si tuvieren á bien concurrir al 
acto. 
Habana Noviembre S7 de 1894.—El Secreiario del 
Consejo de Administración, Domingo Méndez C a -
pote. <: 182r. 4-2K 
L A F A B R I C A D E C I O A B R O S 
IHJXJ 
y sus anexas marcas L A REYOLUCION y L A L E A L T A D participa al 
público en general haberse trasladado de Jesús del Monte número 48, 
á la calle de Tenerife número 31, entre Figuras y Antón Recio. 
n 18B3 alt 4-29 
¡ÍHSHSaSESHSMHnSEnnSEHSHSMHfflSBE 
Situación del Banco EspaSol de la Isla de Cuba y sus Sucursales, 
EN LA TARDE DEL SABADO U DE V0VIEMBRE DE 1894. 
f O r o . . . . 
CIJA, < Plata. . . 
¿Bronce, 
Fondos disponibles en poder de Comisionados. 
CARTERA: 
Descuentos, préstamoi y L¡ á cobrar á 90 dlaa. 
Idem Idem á más t iempo. . . . . 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habana,<Habana. . . . . . . . 
1? Hipoteca (.Nueva Y o r k . . . . 
Empróatlto del Ayuntamiento de la Habana , 
Tesoro, Deuda de Cuba . , 
Hacienda pública, cuenta Depósitoa , 
Hacienda pública, cuenta recogida bllletea emisión de guerra 
Efectos timbrados „ 
Recibos de oontribucionea 
Recaudadores de oontribucionea 
Hacienda Públca, cuenta e s p e c i a l . . . . . . . . . . . . . 
Propiedades 
Diveraas cuentas 








































« 21.709.214 85 
Capital 
Saneamiento de créditoi . 
Billetea en c irculac ión. . . . 
Cuenta» eorriente j pjra0t¿ 
Depósito sin interéa j P U t k " . " . ' . " . " . " ! ; . " ; ' . ' 
Dividendos , 
Correspoaale» t 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efectoa Timbrado». . . 
Hacienda pública, cuenta Efectoa timbradoa 
Idem ouenta de recibo» de contribución 
Municipios, cuenta de recibo» de contribuclone» 
Recauuación de contríbucionea 
Productoa del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de bllletea de la emisión de guerra 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Intereses del Empréstito de $4.000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto on la conversión de plata peniliéúte 
de reclamación , . , 
Intereses por cobrar . . . . . i . I . Ü . 












































1$ 21.769.214 I 85 
Habana, 24 de Noviembre de 1894.—Kl Contador. J . B . üarwaífco.—Vto. Bno. E l Sub-Gobemador, 
In . 1037 6 mi. 
EMPRESA D E ALMACENES D E DEPOSITO POR HACENDADOS» 
BALANCE EN «0 DE OCTUBRE DE 1894. 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenea, muelles, eot. 
Muebles y utensilios 
CHÍ¡DITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar , 


















P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas... 
Fondo de reserva,, , , 
Dirideiulos por pagar 
Obligaciones á la vista; 
Cuentas corrientea 
Contribuciones 




Dividendo números 30 y 31. 














$ 687.552 | 41 
NOTA.—Exiuten en los almacenes de esta Empresa 21,710 sacos de azúcar, 58 sacos de guano y otro» 
efectos que producirán aproximadamente á au extracción $ 9,202-92 cts. oro. 
Habana, y Octubre 30 de 1891.—El Contador, Jouquin Ar iza .—\ io . Bno.: E l Presidente Nteolás A l ' 
fonsn. C !)82 H-28 
B . P I Ñ O N . 
a i H O D E L E T R A S , 
LAmimrilL ÍJ2. « I tON. 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACKN PAOOS POR E L CABLK. 
Faci l i tan cartas de crAdito. 
Giran Htrss sobre Louil»»», New-York, N e v - ü i -
leanu, Milán, T v t e t Horan, Vonecla, Florencia, Nii-
poles, Lislvja, iVporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Pwrír, liuvre. Pautes, Burdeos, Mar.tc'l», Llllc 
Lyon, Mí.iic.i, vovaern», iía» >fu»n de Puerto-Rior 
etc., eto. 
Bobre trxUs las capitales y puobloa; sobre Palma i 
Slallorca. Ibiia, Manón y Santa Crus de Teuerlf» 
\ EK ESTA ISLA 
Honre ftlatancas. Cárdenas, Boi^odloa, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Groada, Trinidad, Clenfut-
oa. Sanjtl-Mpíritua, SantUgo de Cuba, Ciego d» 
Lviln, MivucaailU. Pinar dn1 Uío Gibara, Pu«rt« 
EMPRESA y N í M 
de Cárdeiiíis y Júcaro 
S E C R E T A R I A , 
E l dia 30 dol actual, á las 12, eu el local de las ofi-
cinas de la Empresa, calzada de la Reina mi inoro 
53, tendrá i fecto la Junta general ordinaria -jn la 
que ae leerá el informe de la Comisión nomWrada 
para el exámen de las cuentas y presupuesto presen-
tadas en la general del dfáM del mea próximo pa-
sado. 
Lo que se pone on conocimiento de los loñoroa ac-
cionistas p;ira su asistencia al acto; en conrepto de 
que dicha Junta se celebrará con cualquier número 
de concurrentes. 
Habana, Noviembre 14 de 1894,—El Director, se-
cretario interino, Francisco de la Cerra . 
C 1763 13-10 d 1-15 <l 
11 
B O o r j e s y C -
B A N Q t í E i S O S 
2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L C A B L * 
F A C I L I T A N C A R T A S D B O R Í W X O 
y giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N B W - y Q R R . B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C J Í J C O , N O E V A O R L E A N S , ME-
J I C O . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O . L O N -
D R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I K N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S 
M I L A N , G E N O V A . E T C . E T C . , A S I COMO S O -
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P O i í B L O S 
D E 
E S P A S A B I S L A S DAN A E I A B 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N H B N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , BONOS D B L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D E 
V A L O R E S P U B L I C O S 0 1780 156-16 N 
AGENCIA GENERAL 
UNICA EN LA ISLA DB CUBA 
DB L A 
Ilustración Española y Americana 
V DE L A 
ít 
Muralla 89, entresuelos 
H A B A N A 
Próximo á terminar ol i crvkja deí ailo actual, ee 
moga á los señores s i iBcriptwes c i j o abono vence eu 
81 de Diciomíiru do 18M y deseen continuar honrán-
coiiun con tu concurso, que tengan la bondad de pu-
tar aviso por escrito para la renovación con la ma/or 
an'.ioipaoUn posible, á fin de evitarles retraaos eu el 
servicio al d ir principio el nuevo año; pudiendo re-
coger al iiiismo tiempo el aimmaque ilustrado, ob-
sequio de la Empresa. 
í ' a r i uvitar errores es de la mayor conveniencia 
hacer presente, que la única casa autorizada como 
Bub-agencia, lo os la librarla L A P O E S I A , de don. 
José Merino, Obispo número 92. 
M I IMPORTANTE 
So previene al público que ni esta Ager>,*ñ» funeral 
ni la Sucursal del Sr. Merino tienen ageiatea á domi-
cilio, y por lo tanto, para no ser sorprendido, te ad-
viurte que toda suscripción deberá haoers precisa-
mente en la Agencia general Muralla número 89 ¿ 
en la Sub-ngencia Obispo 92. 
15658 ah g 29 
Caja de Ahorros de la Cooperativa 
Militar de la Habana. 
Resuelto por el Consejo do Gobierno de eaia Cfga 
en sesión de anoche que ae cito á junta general ex-
traordinaria, conforme á lt»s prescripcionea del re-
glamento para tratar (io asuntos que ae relacionan, 
coa la marcha de la misma; en cumplimiento del a.-
cueido y por orden del Presidente gerente, se hace, 
aaber á los ae&ore.i accionistan que dicha junta sa ve-
ripeará ol domingo 9 de Diciembre próximo *a los; 
almacenes de la Cooperativa, Galiano 109, ¿ l a s 12 
del dia. 
Habana, noviembre 25 de 1891 — J i l Seoretari?. 
l l a m ó n Domingo. C 1811 8-27 
H I D A I ^ a O T C O M P . 
Hacen pafo) par di cabla gtran latías á oorta j lar-
ga vista y dan cartas da orédlto sobre Now-York, F i -
adelfla, New-Orleans, San Pranciaoo, Londrea, Pa-
ría, Madrid, Barcelona y ílomás capitales y olndadat 
Importantes de loa Eatados-Unldoi ySurapa, aai come 
tivit iodoaloi Btsblc* A* Smoafia y s u provlnclar, 
giou IH-W 
1 0 8 , A a t T X A H , 108 
vSSQUriíTA A AMA3aatIt>^. 
HACEN PAGOS %\ OASLE 
F u c i l i t a n OAZtea da créd i to y eirá», 
I c ^ a 4 cor^e. y larga v i s ta 
sobro Nueva-York., Nue'a-Orlbaua, Voraorn», ÜSáji 
co, San Juan de Puerto-Rico, Londies, PA^Í». Bur-
deos, Lyon, Bayona, aamburjo, inopia, Napoleii, 
Milán, Génovi,, Haraellrv, H^vro, Lllíq. Naatea, Sala 
Quintín. Diappi», TOVMWÍ, Vopwla; Florencia, Pb-
lermo, Turln, N^e l̂u ,̂ <fc. acm" «"bri \Z&M ¡J^ 
cejdtalea y puobloi 3« 
E B P A N A B ISíLA.a © A H A S I A S . 
C \ W i3ft-.lAe 
UNION C L U B . 
JUNTA G E N E R A L O R D l ^ W A . 
F îv acuerdo de la Junta Dir^ciiví^ ge 0jta á, i08 
«eíiores socios propietarios y fundador^a parala J u n -
ta general ordinaria que t e a i r á lugr.r "el domingo 2 
da diciembre, á las dos do la tají.e, y dnliiéndose tra-
tar de particulaT^i ¿« Import-ancia suplico á los se-
ñorea socio» v i »aislencia. Habana 23 de noviembre, 
de 185,1^-El Secretarlb, Miguel de Arango, 
O R D E N D K L D I A . 
19 Lectura de la Mwcoria y balance del año ú l -
timo. 
S"? Elección de nueva Junta Directiva. 
39 Dlacasión de laa mocioueii que presenten los 
SCÍOWÜ socios. C1802 8-21 
i i m m Y 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
S N T I t B O B I S P O IT O B K A P I A 
o i o n i5«-i j -
C O N S U L A D O 
BE LOS 
P A I S A S B A O T O S 
K l art. 7?, párrafo 59, de la L a y de / ia de Diciem-
bre de 1893, estipula que dejan de súbditos neer-
landeses los que hayan vivido er^ paigeg extranjeros 
durante 10 años consecutivos ¿.•no ger que notifiquen á 
loa Embajadores ó Consulp;^ acreditados en los países 
en que residen au dese'j ¿e permanecer subditos de 
su nación, cuyo avip^ t>dn arreglo á la citada ley ha 
renovarse de pr^Müi&ente cada 10 afioa. 
Por lo tiyita, iéooiniendo á dichos subditos re i l -
donte?, ^eía lalft qua deseen conservar su naolo-
nalinad se sirvan presentarse, con sns documento» 
¿ekaóientoa á inscribirse en este Consulado, donde te-
les expedirá el correapondiadte atestado. 
Habana, 12 de noviembra de 1894. 
U9K» 
E l Cónsul deloi Falsea Baio». 
1&-Í3 
J U E Y E S 2 9 D E N O V I E M B E E D E 1 8 3 4 
CORRESPONDENCIA. 
M a d r i d , 12 üe noviembre de 1894. 
Resuelta la crisis que, desde lia-
ce tiempo, existía latente perturban 
do la marcha política del gobierno, y 
desvanecidas, por completo, las densas 
nieblas que se amontonaban sobre la 
situación, hemos entrado de lleno en 
el período délos juicios,las apreciacio-
nes y los vaticinios respecto del recien-
te cambio ministerial. E l nuevo gabi-
nete es el mismo de antes, sin mas no-
vedad que la de haber sido sustituidos 
los seüores Moret, Aguilera y Becerra 
por los señores Maura, Paigcerver y 
Abarzaza. Existe, pues, en el minis-
terio actual análoga ponderación de 
fuerzas qne en el anterior, siendo por 
este concepto, igual el signiíicado de la 
política dominante y destacando, como 
nota principal y característica, la de la 
entrada en las esferas gubernamentales 
de la fracción posibilista que empieza á 
compartir con el partido liberal las 
rosposabilidadea del mando, fundién-
dose desda luego, con las huestes que 
acaudilla el señor Sagasta. Por este 
coacepto no pueden ocultarse las ven-
tajas del nuevo gabinete que ha venido 
á sellar de modo solemne la unión en-
tre la izquierda dinástica y los elemen-
tos de la extrema derecha del republi-
canismo, convertidos, no hace mucho 
tiempo á la monarquía. 
Este nuevo eleaiento que viene de 
refresco al Gobierno de la Regencia, 
tiene, realmente por su abolengo, su 
historia y sas ideales representación 
muy marcada é importante siquiera las 
faerzas que lo componen no sean tan 
considerables como en algún momento 
ha pretendido suponerse. Resulta, en 
efecto, que la tan anunciada fusión de 
libérale» y poeibilistas se ha realizado 
y que el reconocimiento absoluto ó i n 
• condicional de la legalidad existente 
por parte de los que en otro tiempo tue 
ron sus decididos abversarios es un 
triunfo señalado para la monarquía 
constitucional y muy especialmente pa-
ra la Regencia, cuya política amplia, ge-
nerosa y francamente liberal ha conse-
guido, en la elevada esfera de los prin-
cipios, merecer el aplauso no solo de 
los partidos dinásticos sino de los que 
como el posibilista, han figurado en 
otros campos. 
Cuando, lejos de los apasionamien-
tos y las miserias de hoy, se forme tran-
quila é imparcialmente la historia de la 
política contemporánea se consignará 
de modo especial el hecho culminante 
de que aquellos mas directamente in-
teresados en la realización de los prin-
cipios democráticos, los mas conspí 
caos definidores del dogma de la revo-
lución de septiembre, los que, con s u 
palabra y con su ejemplo, mas han tra 
bajado en consolidar el dominio de los 
esenciales dogmas de la constitución 
de 1869 hayan reconocido las excelen 
cías de la de 1876 sometiéndose á su 
imperio, acatando, de una manera ex 
plícita, la tuerza avasalladora de las 
altas instituciones que actualmente ri-
gen. 
Frecuentemente se han visto en las 
personas, durante la accidentadísima 
vida de nuestros movedizos tiempos, 
cambios radicales de actitud, pero des-
de la muerte del inolvidable Rey Don 
Alfonso X I I , no se registra un acto de 
ni:ty' r trascendencia para la consoli-
d a d ó n de la monarquía que el adveni 
miento al poder de una fracción como 
la del señor Castelar, por consejos y 
activos trabajos de su elocuentísimo je 
fe. E l eminente tribuno al retirarse á 
la vida privada con gran contentamien-
to de las letras españolas que son las 
que en definitiva salen ganando en es-
te caso, no ha licenciado á su distin-
guida hueste sino que ha señalado una 
nueva dirección y una nueva bandera 
proporcionando días de verdaderojúbi 
lo al poder fundamental del Estado. 
Pero para quenada sea perfectamen-
te lógico en este pais, y sobro todo en 
aquello que se relaciona con la política, 
los posibilistas, representados en el mi-
nisterio por el señor Abarzuza, no pa-
rece que irán á sumnrse con la extrema 
izquierda del partido liberal, á juzgar 
por las tendencias que se les suponen, 
sino en la derecha y á las filas del se 
ñor Gamazo, por lo cual los ministros 
salientes consideran que encuentran al 
actual gobierno el punto vulnerable de 
que las fuerzas genuina y abiertamen 
te de la izquierda no tienen la debida 
representación y qne, por consecuencia 
flaquea la ponderación por este lado 
Tales hipótesis no son más que apre 
ciaciones sin verdadero fundamento y 
calendarios míis ó menos aventorados 
de cuya exactitud no podrá juzgarse 
con acierto hasta que abiertas las cá 
maras se conozcan de un modo que no 
dejen lugar á dudas, cuál es la opinión 
de los que se han ido y de los que acá 
ban de llegar. 
E l Gobierno anterior no deja cierta-
mente mala impresión de su paso por 
las esferas gubernamentales. H a teni 
do la flexibilidad bastante para evitar 
conflictos, no los ha provocado y, en 
colaboración con la fortuna que jamás 
le abandonó del todo, ha sabido mante 
ner la paz más completa, ha ganado, 
con gran ventaja y sin apelar á recur-
BOB violentos, unas elecciones provin-
ciales, y, sobre todo, ha tenido la envi-
diable suerte de que durante su gestión 
ha empezado para nuestra Hacienda 
una época de positivo mejoramiento. 
Regularizada la vida económica ha lle-
gado el instante do que pueda de-
clarar el Gobierno que no deben im-
ponerse á los contribuyentes mayo 
res cargas, siendo los ingresos del 
presupuesto bastantes para atender á 
los múltiples gastos que en él figuran. 
F O L L E T O , 
L A OPERA 
Debiendo comenzar de un momento á 
otro sus tareas artísticas la compañía ita-
liana del señor Sieni, me ha parecido opor-
tuno decir algo de ese grandioso espectácu-
lo que tantos teatros mantiene en movimion-
to en todo el mundo, así como de las prin-
cipales partes que entran en su composición, 
tal como hice años atrás tratando de la 
orquesta, del instrumental y vocea. 
La materia es ardua y el espacio de que 
dispongo corto; no obstante, haré_lo que pue-
da con el ñu de que, aquellos que lo igno-' 
ron, puedan hacerse de algunos conocimien-
tos sobre este interesante asunto. 
La palabra italiana ópera tiene en el arte 
dos acepciones. En la primera indica la 
composición musical de un autor cualquiera, 
por lo que se dice: "Tal pieza es la prime-
r a 6 la tercera ó la quinta obra (ópera) del 
maestro Fulano." 
En su segunda acepción ópera no signifi-
ca otra cosa que el drama en música, dram-
tnaper música. 
Iriarte la defino así: "representación de 
una acción puesta en música con el fin de 
deleitar el ánimo, la imaginación y el oido." 
Pero ninguno en verdad ha ido tan lejos, 
n i la ha comprendido tanto, ni tan bien la 
ha definido como Voltaire cuando le canta; 
" I I faut se rendro a ce palais magique 
Ou les beaux vers, la danse, la musique, 
L'art de tromper les yeux par Ies couleurs, 
L'art plus heureux de seduire les coeurs, 
De cent plaisirs font un plaisir unique." 
Aunque pudiera decirse que la ópera na-
ció á mediados del siglo X V , pues Francis-
co Baverini hizo representar en Roma el 
año de 1440 ó 1486 una suya con letra de 
Juan Sulpicio Yerulamo, titulada L a Con-
«ersiowe di San Paolo; y aunque más tardo 
aparecieron la Dajne, Ampliiparnaso y A n i -
ma e Corjpo, no obstante el primer drama 
musical de importancia que registra la his-
toria es el que lleva por títalo Éuridice, mú-
sica de Jacobo Perí y Julio Caccini, y le-
tra de Octavio Einuccini, estrenado en el 
palacio Pit t i en Florencia el G de octubre 
de 1G00 con motivo del matrimonio de Ma-
ría de Médicis con Enrique IV. 
En Alemania, Francia, Inglaterra y EB-
los cuales han de mirarse siempre con 
el deseo primordial de reducirlos, pero 
sin que por ello, se trate en lo más mí 
nimo de lesionar los servicios públicos 
mermando las dotaciones que exigen 
sus interesantes fines. Los cambios 
bajan á medida que nuestro papel sube, 
y tanto en el interior como en el exte 
rior, nuestro prestigio, hasta hace poco 
tan escaso, ó mejor dicho, tan malo, em-
pieza á crecer y á restaúrarse haciendo 
posible el que se logren sin gran difi 
cuitad los medios extraordinarios de 
llegar á la liquidación de nuestra abru-
madora deuda flotante. Para demos 
trar el próspero estado que relativa-
mente alcanza hoy nuestra Hacienda 
bastará recordar el éxito, por todo ex 
tremo satisfactorio, obtenido por la sus 
cripción de las obligaciones del Tesoro 
y el hecho oficialmente comprobado de 
no haber necesitado el Erario público, 
en lo que vá de ejercicio, contraer ni 
un sólo céntimo de nueva deuda, res-
tando á su favor en la cuenta del Ban-
co corea de diez y nuevo millones de 
pesetas, á pesar de que se han pagado 
dos cupones y varios gastos extraordi-
narios de consideración; como son los 
doce millones ya gastados de la suma á 
que ascendía el presupuesto especial do 
construcción de la escuadra y del cual 
dispuso en totalidad el Tesoro. Ade-
más contribuye y grandemente á puri-
ficar la atmósfera financiera y á poner 
de relieve los beneficios de la afortuna-
da gestión del señor Salvador, el ha-
ber éste emprendido con saludable y 
persaverante energía la campaña de 
moralizar la administración de alto á 
bajo, logrando descubrir abusos que 
empiezan á corregirse, desfalcos que se 
reclaman y reintegran en gran parte y 
delitos que con mano fuerte se castigan, 
saneando con activos desinfectantes oí 
ambiente viciado en que se movían los 
encargados de administrar, en sus dis-
tintas esferas, la fortuna pública. U n 
deber de justicia obliga, pues, á despe 
dir al ministerio que acaba de ser reem-
plazado por el actual, con un saludo de 
respeto, por que si bien en algunos de-
talles de relativa entidad, ha podido 
suscitar diversidad de apreciaciones, 
llegando á su oido mezclada la censura 
con el aplauso, no pueden olvidarse, 
sin caer en la más lamentable injusti-
cia y quizás en triste ingratitud, los 
títulos que ha sabido alcanzar para me-
recer la consideración pública. 
Respecto del Gobierno actual, conti-
nuación del anterior solo puede decir-
se que ha sido acogido sin prevencio-
nes de ninguna clase con general sim-
patía pero con la natural reserva tra-
tándose de un ministerio que á su 
constitución no hizo declaraciones ter-
minantes de conducta, y es preciso, pa-
ra averiguar las fórmulas concretas de 
gobierno que intenta poner en práctica 
estudiar las afirmaciones parlamenta-
rias que muy en breve ha de verse 
obligado á hacer. 
Por de pronto sábese que en Ma-
rruecos se mantendrá la única política 
posible en estos momentos, ó sea el 
statu qvo; en materia arancelaria pro-
curara adoptar, si acierta con los tér 
minos, un criterio de transacción, pro-
ducto de la inteligencia entre los seño-
res Gamazo y Puigcerver, y en las 
cuestiones de F a v a r r a y de reformas 
de esa Isla, que es quizás el punto más 
interesante y de más difícil solución, 
se buscará el medio de llegar á un a-
cuerdo honroso para todos y no depre-
sivo para nadie. 
Una de las atenciones que con ma-
yor urgencia quiere firmemente dejar 
satisfecha el Gobierno es la de presen-
tar á las Cortes, antes de primero de 
año, los presupuestos, procurando a-
cercarse lo más posible á la nivelación 
para lo cual estudiarán los ministros 
la manera de hacer mayores economías 
en sus respectivos departamentos, y, 
en todo caso, si esto no fuera fácil de 
no aumentar los gastos. 
No como profecía, sino mas bien como 
apreciación de lo que ya está pasando 
bien puede afirmarse que las divergen-
citis de ideas darán quizás algo que ha-
cer á los ministros; pero que estos ten 
drán, por do pronto, que reservar to-
das sus fuerzas para las luchas sobre 
asuntos de personal. Este es un peca 
do de origen del gabinete porque al 
nacer bastaron solo unos cuantos mi 
ñutos para encontrar un arreglo de 
momento en intrincados desacuerdos 
de doctrina, pero luego apenas basta 
ron cinco dias para decidir quienes ha 
bian de ser los ocho ministros. 
E n el instante en que escribo estas 
líneas abruman al Gobierno, y muy os 
pecialmente á su Jefe señor Sagasta, 
las preocupaciones consiguientes á la 
designación de las personas destinadas 
á ocupar los altos puestos próximos á 
ser declarados vacantes. Todos los 
personajes políticos, y muy especial 
mente los Jefes de grupo, hacen ahora 
supremos esfuerzos en pró de sus apa 
drinados, y las aspiraciones del verda-
dero mérito, confundidas con los ma-
nejos de la astucia, la osadía ó la intri-
ga, dispútanse la codiciada preferen-
cia del favor ministerial. 
¡Quiera Dios que estos terribles pu-
gilatos no ahonden las divisiones exis-
tentes de antiguo en la mayoría y no 
contribuyan á poner al servicio de los 
grupos más ó menos ostensibles que 
vienen observándose en el partido libe-
ral nuevas fuerzas de impacientes ó 
descontentos! 
üfo he querido cerrar esta carta 
hasta después de verificada la reu-
nión de las mayorías de ambas Cáma 
ras en el palacio de la Presidencia del 
Oonsejo de Ministros. E l discurso de 
rúbrica en tales casos, pronunciado por 
el señor Sagasta, no contiene realmen-
te declaración alguna terminante ni no-
vedad que se aparte de lo que sobre ei 
particular venía diciéndose y anterior-
mente consigno. 
E n la cuestión arancelaria es donde 
ha estado más explícito el Jefe del ga 
paña, se cantaron las primeras óperas en 
1627, 1658, lGC9y 1719, respectivamente. 
Del año 1600 á mediados del actual siglo 
so calcula en cuarenta mil el número de ópe-
ras compuestas, de las cuales once mil son 
italianas. 
Cuando un compositor ha logrado conci-
liar el intc-rós del drama y el interés musi-
cal hasta el punto que ninguno de ellos 
pueda subsistir por ai solo: cuando ha lo-
grado que la música interpreto fielmente las 
situaciones do aquél, satisfaciendo las exi-
geuciaB dramáticas y musicales, enton-
ces de eso maravilloso conjunto brota la 
ópera, espectáculo que todos á una procla-
man sin igual en el mundo. 
Y es tan vasto su plan, tan numerosas y 
complicadas sus reglas, tan difícil su com-
posición y arreglo, que en esa misma Italia, 
Conservatorio de Dios, como la llama Mery, 
se producen al año multitud de óperas que 
van á sepultarse entre el polvo de loo ar-
chivos después de haber pasado fugaces por 
la escena de aquellos teatros tan difíciles de 
contentar. 
Los maestros italianos sólo reconocen 
cuatro clases de óperas, á saber: 
La Opera sacra ó sea el oratorio, cuya 
invención se atribuye á Felipe de Nerl, y 
su argumento, como el de los antiguos 
autos sacramentales, versa sobre un pasa-
ge bíblico ó una leyenda de santo.—El ale-
mán Ho^ndel ha sido el que más ha brilla-
do en ese género.—Cítanse entre los orato-
rios más célebres su Mesías j Judas Maca-
heo, considerados como dos creaciones in-
mortales.—La Passión de Jomelli, el Sa-
crificio de Ahraham do Cimaroea, la Crea-
ción de Haydn, etc. 
La ópera seria, verdadera tragedia lírica 
ó drama musical, en la que ha de predomi-
nar la pasión, la sublimidad del concepto y 
la expresión correcta y acabada. Es, pues, 
la obra musical por excelencia, y dígase lo 
que se quiera decir, sólo esas dos artes reu-
nidas. Poesía y Música, pudieran formar, 
como forman, un lenguaje tan puro y divi-
no, y ser como son, el encanto del mundo. 
Pertenecen á ese género, entre mil obras 
más, Norma, Favorita, Lucía, Guillermo 
Tell, Mutta di Portici, Hugonotes, liigoletto, 
etc. 
La ópera semi-seria, que ocupa un lugar 
medio entre el género serio y el bufo. Su 
oatilo ha de ser sencillo y elegante. En ella, 
como en la tragedia lírica, la palabra jamás 
interrumpo al canto. Es el recitativo el que 
bínete exponiendo la necesidad, si no 
queremos interrumpir nuestras rela-
ciones comerciales con los demás pue-
blos, de hacer tratados ó modificar la 
base segunda del arancel actual adop-
tando el sistema de la tarifa llamado 
autónoma. Respecto de Navarra ha 
indicado que si no se concierta, como, 
sin pérdida de sus fueros, lo han hecho 
las Provincias Vascongadas, tendrá 
que venir, por fin, en cnanto á tributa-
ción, á las disposiciones comunes, pero 
no ha dejado traslucir las bases á que 
haya de contraerse, en opinión del Go-
bierno, la ley especial sobre dicho con-
cierto. 
L a ansiedad con qne se esperaba la 
palabra del Gobierno acerca de las re-
formas de Cuba, no se ha calmado des-
pués de oída anoche, de los autorizadí-
simos labios del Presidente del Conse-
jo de Ministros. Sobre tan importantí-
simo asunto, quizás el más trascenden-
tal de todos los que en la actualidad 
preocupan á nuestros gobernantes, ha 
dicho el señor Sagasta lo que á conti-
nuación reproduzco fiel é integramente, 
deseoso de evitar errores, interpreta-
ciones y equivocadas inteligencias. 
" E l Gobierno, según declaró el se-
ñor Sagasta, sostiene el proyecto de 
reformas de Cuba, sobre el cual ha re-
caído ya dictamen de una comisión del 
Congreso, y entiende que se necesita 
ante todo y cuanto antes llegar á una 
concordia entre las fuerzas políticas 
que en estos momentos discuten con 
peligrosa vehemencia en Cuba y en la 
Península los importantes problemas 
que estas reformas encierran. Para 
procurar esta concordia, el Gobierno 
hará todo lo que sea posible, y más 
aún, para acelerar la aprobación de 
esto proyecto, pero con el firme propó-
sito de reunir á su alrededor el mayor 
número de voluntades mediante tran-
sacciones patrióticas en todo lo que no 
desvirtúe por completo el pensamiento 
principal de esas mismas reformas. 
l í o se puede negar el Gobierno, ni se 
negará seguramente, á admitir aque-
llas alteraciones que no desvirtúen, re • 
pito, su obra, esperando con entera 
confianza y con el concurso de todos 
llegar á aquel acuerdo que es necesa-
rio para que el planteamiento de las 
reformas se haga con una paz inalte 
rabie en los espíritus y con una since-
ra y fecunda concordia en las ideas.'' 
L a parte más clara y agradable del 
discurso á que me refiero es la relativa 
á nuestra Hacienda. E n ella se confir-
man los juicios que vengo haciendo so-
bre el progresivo mejoramiento de la 
situación económica y las esperanzas 
de próxima y segura prosperidad. 
Por punto general el discurso presi-
dencial no satisface todavía la curiosi-
dad de los que desean conocer la solu-
ción que ha de dar el Gobierno á cada 
uno do los problemas pendientes. Y á 
decir verdad las mismas vaguedades 
se encuentran en el programa expues-
to, también ayer, por el señor Cánovas 
del Castillo ante los Senadores y Dipu-
tados del partido conservador, sin ex-
ceptuar más que dos puntos, el de opo-
nerse decidida y enérgicamente á la 
Cámara única en las reformas cubanas 
y el de manifestarse resuelto á luchar 
contra el Gobierno y á no permitir que 
en lo más mínimo no se guarden á su 
partido todas las consideraciones á que 
oree tener derecho. 
E n suma: los dos campeones de la 
política se han dividido el campo y se 
Aprestan al combate con grandes bríos 
pero encubriendo el rostro con la fuer-
ta celada y sin lucir colores ni emble-
mas de los cuales pueda deducirse más 
ó menos claramente cual es la dama de 
sus pensamientos. Impaciente el con-
curso admira la gallardía de ambos ad-
versarios, y, al ver la resolución con 
que llegan á la arena del palenque, no 
se atreve á asegurar si la liza quedará 
limitada á un inofensivo torneo ó á un 
encuentro mortal. 
Cumpliré mis deberes do cronista a-
nuociando todos los accidentes y peri-
pecias de la lucha que hoy empieza. 
-V. 
NIMASNIMEÑOS. 
E l DIARIO procura siempre que sus 
juicios obedezcan al criterio de la con-
ciencia, del sentido común y de la evi • 
dencia, y que jamás se aparten de la bue 
na fe que debe presidir eu las discusio-
nes. ¡Ojalá L a Unión so inspirara en pro-
pósitos tan levantadosl No diría enton -
oes el órgano doctrinal que el DIA.EIO 
es vergonzante defensor del separatis-
mo: acusación que rechazamos como 
una verdadera calumnia. No procura-
ría escaparse por la tangente, alteran-
do los términos de la controversia, ter-
giversando nuestros razonamientos, y 
haciendo suposiciones gratuitas é in 
fundadas, que se hallan en pugna a-
bierta con la verdad de los hechos. 
Había dicho L a Unión: 1? oiue en un 
artíoulo suyo hizo fundados juicios y 
pertinentes observaciones sobra un au-
to de sobreseimiento dictado en causa 
seguida contra el señor Sanguily, y 
que aseguraba que sería casada la sen 
Uncid', y 2? que el DIAEIO había defen 
dido la teoría de que no constituye de-
lito el hecho de increpar á los cubanos 
porque toleraban la dominación espa-
ñola. Nosotros negamos rotundamente 
el uno y el otro aserto, dando sobre 
ellos las explicaciones convenientes; y 
retamos á L a Unión á que reprodujese 
su artículo supuesto y los que había-
mos publicado con el t í tulo de Los f a -
llos judiciales. Pero en vez de aceptar 
el reto, en vez de reproducir el uno y 
los otros artículos, el órgano doctrinal 
llena los intervalos vacíos que dejan los can-
táhilcs. Enue las más celebradas de este 
género figuran La Marta, Figlia del Begi-
mento, L ' Etoile du Nord, Binorah, La X a -
carilla, etc. 
La ópera bufa, por fin, que con su carác-
ter jocoso y alegre, excita la hilaridad del 
auditorio. Aunque su reinado duró más de 
cien años, hoy ha decaído hasta el punto 
que sólo el Barbero y Don Pascuale figuran 
en el repertorio á la moda. Eossini, entre 
los compositores del presento siglo ha sido 
el que mayor tributo le ha pagado. 
Al principio no se admitían en la ópera 
bufa más voces que la de soprano y tenor, 
hasta que el gran Pergolése introdujo la de 
bajo. 
x ahora veamos las principales piezas de 
que se compone la ópera. 
La obertura, que los italianos llaman sin 
Jonia, especie de proteo musical, os la pieza 
instrumental con que comienza la ópera. 
Algunos creen que debe ser un extracto, 
digámoslo así, de la misma obra, cuyos 
principales motivos conviene anunciarlos en 
forma de pequeños retazos expuestos con 
cierta gracia y habilidad en sus enlaces, co-
sa que no parezcan traídos por los cabellos. 
Otros, al contrario, sostienen que no debe 
sor así, porque las tales anticipaciones de 
lo que más tarde ha do oírse, son general-
mente mezquinas. Iriarte, que es de los 
que asi piensan, concluye BU razonamien-
to diciendo: 
"Porque la imitación no causa agrado 
Si antes no se conoce lo imitado." 
A veces en lugar de obertura pone el au-
tor un preludio de cortas proporciones, para 
pasar inmediatamente á la introducción de 
la obra. 
El intermedio es también una composi-
ción instrumental intercalada en los en-
treactos de algunas óperas, quizas con el 
fin de proporcionar, como proporcionaban 
los antiguos intermeszí, algún reposo y dis-
tracción al espíritu del espectador, fatigado 
en el curso de la tragedia. Binorah, Tann-
hauscr, la Czarina de Villate y otras tie-
nen bellísimos intermedios. 
La introducción es un trozo de música 
de movimiento grave, compuesto de un cor-
to número de frases, ó bien de algunos a-
cordes, cuyo fin es preparar el primer alle-
gro de una composición cualquiera vocal ó 
iriatrumcrntal. Es así mismo el principio de 
una ópera después de la obertura ó prelu-i 
dice:"¿No habíamos quedado en que ya 
no había separatismo; en que si había 
separatistas, carecían de dogma, igle-
sia, pastor y periódicos! 
Lo que sobre esto digimos es que, 
propiamente hablando, no existe pre» 
«a sepa ratista, porque en países regi 
dos por el sistema representativo, la 
voz^re«íí i presupone la existencia de 
un partido político, formalmente orga 
nizado, con iglesia, dogma y pastor; 
cualidades que no concurren en la 
opinión separatista; aunque no poda-
mos negar que se publican periódicos 
con tendencias hostiles á la soberanía 
nacional en esta Antilla. Ni era dable 
negarlo al advertir que esos periódicos, 
haciendo coro á L a Unión, entonan 
cánticos de triunfa, porque las noticias 
de Madrid indican al parecer el fracaso 
de la diputad ón única, firme y persis-
tente aspiración del Partido Refor-
mista. 
Pero agregábamos que si se publican 
periódicos separatistas, la responsabi-
lidad no recae, ni sobre el Gobernador 
General, ni sobre la s autorizadades ju-
diciales, sino so bre el partido de unión 
constitucional, que sin embargo de ha-
berse hecho árbitro de los destinos de 
Cuba durante diez y seis años, no ha 
sabido corregir las deficiencias del Có 
digo, ni impedir que renazca el descon-
tento ocasionado por abusos y desór-
denes, ni desvirtuar por completo todo 
motivo de discordia entre estos habi-
tantes. Y dijimos y de nuevo repeti-
mos que la circulación de esos periódi-
cos prueba que el régimen actual no es 
bueno; que es indispensable variar de 
sistema; que deben satisfacerse en lo 
justo las necesidades públicas, con me-
didas legislativas que no se propongan 
favorecer á una fracción del país, sino 
á la inmensa mayoría de la sociedad 
cubana. 
A nada de esto contesta L a Unión, 
que en medio del regocijo de que se 
halla poseída, al igual de los periódicos 
separatistas, nos considera presa de 
pequeñas rencillas y pretende impo-
nernos la conciliación sobre la base de 
una supuesta victoria. Ni admitimos 
motivos para el decantado triunfo de 
la reacción, ni en todo caso sería de ol-
vidarse el dicho do Pirro, después de 
la derrotado los romanos en Asculum: 
í!Con otra victoria como ésta, estamos 
perdidos." 
L a reforma con la Diputación única 
es lo que se impone. Si alguno lo duda, 
después de la reñexión, vendrá necesa-
riamente la flexión. He aquí lo que ape-
tecemos. Ni más, ni menos. 
IUÍSTR0S REPfiisEITANnS, 
Fundándose en rumores que carecen 
por completo de fundamento, aventura 
L a JT/MCAÍI juicios inexactos respecto de 
la actitud asumida por algunos de 
nuestros representantes en el Parla-
mento. 
Podemos asegurar al colega que los 
diputados reformistas, que conocen la 
opinión de la inmensa mayoría del país 
y el criterio sustentado por el partido 
en lo que se refiere al mantenimiento 
de la Diputación única como lo esen-
cial del proyecto en litigio, sabrán 
cumplir con su deber ajustándose á los 
dictados de su conciencia y al manda-
to que de sus comitentes recibieran. 
L a Unión Constitucional no ha queri-
do entendernos. 
Por eso nos hace en su edición de ayer 
tarde las siguientes preguntas; 
"¿No habíamos quedado en que ya no ha-
bía separatismo; en que si había separatis-
tas, carecían de dogma, iglesia, pastor y 
periódicos? ¿Cómo, pues, ha podido cono-
cor e! Diario esas opiniones y ese estado del 
espíritu separatista á que so refiere? 
¿Es que antea había interés en ocultar la 
esieteucia de esa peligro, y á ese interés se 
sacrificaban los muy sagrados de la patria 
española? 
¿Conviene ahora, por el contrario, exage-
rar ese mal para lanzarlo como ariete con • 
tra el asimilisruo triunfante, sin parar 
mientes en que la fuerza impulsiva de ese 
proyectil explosible puedo aprovechar ex-
clusivamente á los enemigos de España? 
Nosotros no hemos ocultado ni exa-
jeradonada. Esos maquiavelismos se 
quelan para los gubernamentales del 
banquete de Tacón. Nosotros lo único 
que hemos hecho ha sido anotar la eoiu 
cidencia de que los xluicos regocijados 
y satisfechos con el giro que parece lie 
van las cosas fuesen loa constituciona-
les y los separatistas. 
E n si unos y otros son muchos ó po-
cos, no nos metíamos. Tanto que ter-
minábamos así: si son muchos 
¡iqué desgracia!!; si son pocos 
¡¡qué vergüenzall 
Huelgan, por tanto, todas esas pre-
guntas de L a Unión. 
Ayer decía L a Unión: "Nuestro triun-
fo ha sido completo, absoluto." 
Hoy dice lo que eigucj: 
dio, en el momento en que va á ofrecerse 
al público con más 6 menos pompa la p r i -
mera escena de la obra ó uno de sus actos. 
La iutroducción musical ha de estar en 
perfecto acuerdo con la introducción dra-
mática. En Norma, cuando al levan-
tarse el telón, se contempla la sagrada 
selva draidesca con la encina de Irminsul, 
y á lo lejos inmensas colinas y bosques i lu-
minados por brillantes fuegos, la entrada 
de los guerreros galos, la procesión de los 
druidas con Oroveso y los principales sa-
cerdotes á la cabeza, en tanto que los vio-
lonocllos, mientras óitos ocupan sus pues-
tos para cantar el famoso ite sulV colé o 
druidi, ejecutan una melodía magostuosa y 
patética, es todo lo más grandioso é impo-
nente qaa pueda concebirse. 
El recitativo no solo sirve de parte narra-
tiva del poema, y de pequeña introducción 
á algunas piezas, sino que las enlaza entre 
sí, evitando la monotonía qne la continui-
dad do unas tras otras habían de producir. 
La música perdería mucho de su natural 
encanto si no se diera á aquellos que la es-
cuchan algunos instantes de reposo. 
El aria es una composición musical escri-
ta para una sola voz, de una manera simé-
trica y regular con su introducción y final, 
terminando casi siempre en el mismo tono, 
por más que haya modulado caprichosa-
mente. Suelen algunas de ellas llenar una 
escena, y tener cabaletta, que es una se-
gunda pieza ligera, de movimiento animado 
y sencillo, que sirve como de complemento 
al andante. El aria so crée que tuvo su ori-
gen en los cantos populares. Esteban Landi 
en 1034 regularizó su forma. E l aria de Don 
Basilio en el Barbero, conocida por la ca-
lumnia, está considerada como una obra 
maestra. 
La cavatina, del verbo italiano cavare, es 
el aria de salida de un actor ó actriz. Debe 
ser corta y de un movimiento moderado, te-
ner ó no recitado y coro, y concluir con otro 
tiempo más vivo. Entro las más aplaudidas 
pueden citarse la do Leonora en el primer 
acto del Trovador, la do Isabelle en Éoberto 
el Diablo, la de Elvira en Rernani, la do 
Silva en la misma ópera, etc. 
La romanza es un aire de estilo simple, 
tierno, melancólico y desnudo de todo or-
namonto; tiene por motivo ó una historia 
amorosa ó algún suceso trágico. Bella es la 
de Rcioul eu el primer acto de los Hugono-
tes, poro la de Fernando en Favorita, Spirto 
gmi i l , os la más bella y deliciosa de todas, 
"No es de una fracción política ni de un 
grupo de diputados la victoria." 
¿Habrán llamado al orden al colcgal 
¿Le habrán dicho que tanto regocijo no 
era hábil ni prudente? 
Bien puede ser; pero tarde pia 
ron, porque á estas horas ya debe saber 
el señor Abarzuza que L a Unión ha 
entonado cantos de victoria completos 
y absolutos. 
Y dice L a Unión: 
"La conciliciónse impone, no paia satis-
facer ni humillar estériles vanidades, sino 
para consolidar sobre bases seguras la paz 
y el progreso de que todos somos deudores 
á esta tierra generosa que recompensa con 
su fecundidad y sus bellezas, nuestros cons-
tantes desvelos." 
" L a conciliación se impone " 
¿Poro qué conciliación? ¿La de los 
conservadores y los reformistas? Para 
que fuese posible, sería preciso que 
unos y otros dejasen de ser lo que son. 
¿Están los conservadores dispuestos 
á aceptar las reformas que constituyen 
nuestro programa? 
¿No? 
Pues nosotros, sin hacer traición á 
nuestra conciencia y al país no pode-
mos dejar de defender esas reformas. 
Según L a Unión, se decía anteanoche 
que el señor General Calleja, de acuer-
do con los señores de Antonio y San 
chiz, había felicitado al señor Abarzu-
za por las declaraciones asimilistas que 
había hecho en el parlamento, y que 
igual manifestación se esperaba hicie-
se el Alcalde de la Habana. 
Pues mire usted, lo que nosotros oí. 
mos decir la otra noche á varios conser-
vadores de primera fila fué que el se-
ñor Marqués de Apeztegnía había te-
legrafiado al Sr. Maura dicióndole que, 
al fin, se había convencido de que la 
diputación única era la base indispen-
sable de la concordia necesaria. Y aña-
dían los referidos señores, que en igual 
sentido había telegrafiado al Sr. Cáno 
vas el Sr. Santos Guzmán. 
Conque ya vé L a Unión que si vamos 
á creer todo lo que se dice, cual-
quier día nos podemos ver precisados á 
dar por cierto que los asnos vuelan ó 
que aquí no hay más ni mejores espa-
ñoles que los adversarios de las refor-
mas. 
Lo cual sería el colmo de las creen-
cias absurdas. 
Sr. Director del DIABIODE LA. MAEINA. 
Muy Sr. mió y correligionario: 
Ni en el Centro Gallego—donde está 
prohibido por su Reglamento que en él 
se hable de política y de religión—ni en 
parte alguna he hecho las declarado 
nes que me atribuye el periódico L a 
Unión Constitucional, en eu edición de 
la tarde de ayer, martes 27. 
E l Presidente del Comité de San Lá 
zaro, 
B . Piñón. 
Habana, 28 de noviembre de 1894. 
Papas í e laJEisloria Patria. 
N O V I E M B R E 29. 
1732. 
P.econquiata de Orán. 
Aquietada, al parecer, la Europa con 
el tratado de Sevilla celebrado el 9 de 
noviembre de 1729, y del que ya hemos 
hablado, y sosegado el movimiento di-
plomático, parecía no pensarse en otra 
cosa qu« en arreglar la ejecución de lo 
acordado en dicho convenio, cuando 
supieron las potencias, con no poca sor-
presa y recelo, los grandes armamentos 
marítimos y militares que en los puer 
tos y costas de Bspaña se estaban ha 
ciendo, especialmente en Cádiz, Alican-
to y Barcelona, y que á la flota que 
había llegado de Italia y pe mantenía 
armada, se le mandó proveer de todo lo 
necesario para un viaje de cuatro me 
ses. 
Asustóse Génova al ver acercarse á 
sus puertos seis navios de guerra espa-
ñolea, los cuales no iban sino á recoger 
$2.000,000 que la corte de España tenía 
en el barrio de San Jorge y habían de 
servir para la expedición, fuera de una 
cuarta parte qne se envió á Noholes al 
infante D. Carlos. 
Siguieron los preparativos con tanta 
actividad y en tan grande escala, que 
al apuntar la primavera de 1732 llega 
ron á reunirse en la playa de Alicante 
más de 600 velas. L a artillería que 
llevaban á bordo, además de las de las 
naves, constaba de 110 cañones y 60 
morteros} el ejército que conducían se 
componía de 27.000 hombres, con algu 
ñas compañías de voluntarios, y gran 
número de aventureros, entre los cua 
les había oficiales de mucha distinción, 
y más de treinta títulos de Castilla. 
Dióse el mando de la armada al te-
niente general D, Franciseo Cornejo, 
el del ejército al conde de Moutemar 
D. José Carrillo de Albornoz. Cuando 
todo estuvo dispuesto, por un mauiües 
to del Rey, de 6 de junio de 1732, se 
supo que la expedición se dirigía á re-
cobrar la plaza de Orán. 
E l 15 de junio levó anclas la escua-
dra; el 25 estaba á la vista de Orán y 
el 29 empezó el desembarco, que se hi 
zo en el paraj* llamado las Aguadas á 
legua y media del castillo de Mazalqui-
v i r , 
la más distinguida y caracterizada, la que 
más conviene con la situación dramática, 
sin poner en juego extrañas modulaciones, 
ni esos acompañamientos ostentosos de 
otras obras. Todo en ella os natural. Inspi-
rado, todo doloroso y sensible, así que cau-
tiva, arrebata desde su introducción favori 
ta del ré, hasta su última frase, fuggite i n -
sieme larve d'amor. Esta romanza la han 
cantado en la Habana de una manera pri-
morosa Salvi, Capoul, Abruñodo y algunos 
más que no recuerdo. 
El rondó es un aire compuesto do tres 
partes y de movimiento alegre, cuyo toma 
ó motivo principal se repite varias veces 
hasta Ünalizar con 61. Aunque en su época 
tuvo un gran atractivo, en la escena lírica, 
hoy se da la preferencia al canto largo. Fué 
inventado por Buononcini. El de Sonámbu-
la, ah non giunge, es brillantísimo. 
La serenata es un aire melódico á una ó 
más voces, que se canta en las altas horas 
de la noche por calles y plagas, debajo de 
los balcones, ó en las rejas de alguna casa, 
teniendo por móvil una aventura amorosa ó 
una simple felicitación. La etimología del 
nombre parece venir de sereno por aquello 
de cantarse al aire libre; y es España sin 
duda alguna la patria de esos interesantes 
conciertos. La de Don Giovanni, deh! vieni 
á laflnestra, y la del Barbero, eccoridente 
servirán eternamente de modelos. 
La barcarola es el canto de los gondole-
ros venecianos. La melodía es como la de 
todos los cantos populares, sencilla y agra-
dable, y su compás de seis por ocho. Una 
de las más caracterizadas es la de tenor en 
Marino Faliero, or cite in cielo altae la notte. 
La baílala es una canción melancólica de 
origen escocés, y tan antigua que se remon-
ta al siglo X I I , Su asunto está basado en 
alguna leyenda. La Linda de Donizetti tie-
ne una bellísima, per sua madre ando una 
figlia. 
La polaca tuvo su origen en Polonia. Es 
de movimiento moderado á tres por cuatro, 
sus frases cortas y repetidas. Entre las más 
celebradas recuerdo la de Puritanos son ver 
gin vezzosa, y la de Linda ó luce di quesV 
anima. En Guarany hay otra bellíaima, gen-
tile di cuore. 
El bolero es un aire español que sirve á la 
vez de canto y baile. Sus melodías están 
generalmente en modo menor, ritmo terna-
rio, y son de un carácter festivo. Como que 
su verdadero acompañamiento es de guita-
rra, la orquesta suelo hacer por medio del 
Habiéndose retirado los moros que 
guarnecían ó Orán la ocupó el conde 
de Hontanar, pero arrepentido el rey 
HLacén de la cobardía conque la había 
abandonado, atacó i m agosto la plaza 
con un ejército de 17,000 hombres, sien 
do rechazado con pérdida de mas de 
2,000. Unido luego á los argelinos in-
tentó el 11 de octubre otra sorpresa, 
aunque sin fruto; mas como quiera que 
estas acometidas no cesaran de repetir 
se, creciendo cada día el número y la 
audacia de los moros, hubo necesidad 
de enviar de España un refuerzo de 
seis navios de guerra con 5,000 hom-
bres. 
Llegaron éstos en ocasión que un 
ejército formidable de moros tenía casi 
por todos lados cercada la plaza. E l 
Gobernador, celebrado consejo de gue-
rra, y queriendo castigar el orgullo de 
los sarracenos, dispuso la salida de 8 
mil hombres de la guarnición. 
Empeñóse, pues, una terrible bata-
lla en que al principio los españoles 
hicieron á los mahometanos abandonar 
sus trincheras y posición, y los persi • 
gnieroa por espacio do legua y media, 
haciendo en ellos gran matanza. Pero 
rehechos los moros al abrigo de una 
pequeña colina y arremetiendo con ím-
petu á los nuestros, de tal modo los 
desordenaron que hubieran tal vez acá 
bado con todos ellos, si acabando do 
desembarcar nuestros soldados y acu 
diendo al lugar de la acción detuvieran 
el ímpetu de los moros y ordenadas ya 
todas las fuerzas los rechazaron, hi-
riendo al rey Hacén, que se retiró con 
sus tropas detrás de las montañas. 
Esta función de guerra, que tuvo 
efecto el 29 de noviembre do 1732 ase-
guró por entonces la reconquista de 
Orán. 
S l s T J - J L I R / C r O O . 
Nuestro corresponsal en esa ciudad 
nos escribo manifestándonos que el 26 
del corriente se hizo allí una cariñosa 
despedida al señor don Pedro Armen-
teros Ovando, jaez de primera instan-
cia é instrucción que ha sido por espa-
cio de tres años en el Distrito y que 
acaba de ser trasladado á Filipinas con 
ascenso. 
E l pueblo en masa, según nuestro 
corresponsal, acudió primero á las in-
mediaciones de la casa del señor A r -
menteros y Ovando y después á la es-
tación del ferrocarril á despedir á su 
primera autoridad judicial que ha sabi-
do captarse por su rectitud, caballero-
sidad y espíritu imparcial el respeto, la 
simpatía y el cariño generales en Ja-
ruco. 
INDICE DE MAMÁ. 
Por el vapor-correo nacional Ciudad 
de Santander, se han recibido en la Co-
mandancia General del Apostadero las 
R R . OO. que extractamos á continua-
ciód: 
Nombranda 2? comandante del cru 
cero Sánchez Barcaiztegui al teniente de 
navio de 1* don Federico López Alda-
zabal, en relevo del de igual empleo don 
Rafael Navarro. 
Destinando á este Apostadero al te-
niente da navio don Federico Monreal. 
Destinando á este Apostadero al al 
fórez de navio don Enrique Guzmán. 
Nombrando ayudante de Marina de 
Isla de Pinos al oficial graduado don 
Juan Hermida. 
Remitiendo el nuevo Reglamento de 
escribientes de la armada. 
Nombrando para eventualidades en 
este Apostadero al teniente de navio de 
i " de la reserva, don Enrique Turile. 
Remitiendo la cédula de placa de San 
Hermenegildo para el teniente de na-
vio do la reserva, don Juan Montema-
yor. 
Promoviendo á terceros maquinistas 
de la armada á los aprendices don A-
gustín Domínguez, don José Acosta y 
don Nicolás Pérez. 
Aprobando la entrega de mando del 
cañonero Concha, hecha por el teniente 
de navio de 1?, don Miguel Basabín, al 
de igual empleo don Joaquín Baneda. 
Demografía de la provincia de la 
Habana. 
Según los datos que publica men-
sualmente la Junta Provincial de Sani 
dad de la Habana, ha habido en el mes 
de septiembre del presente año 1,189 
defunciones en toda la provincia, co-
rrespondiendo 570 á la capital y el resto 
á las demás poblaciones. Los nacimien-
tos inscriptos fueron 984, de éstos 313 
corresponden á la capital y los demás á 
las otras poblaciones de la Provincia. 
L a tuberculosis pulmonar y otras tu-
berculosis dan uu contingente de 206 
defunciones, correspondiend© 105 á la 
capital. L i s poblaciones que siguen á la 
Habana en mortalidad por tisis pulmo-
nar son: San Antonio de los Baños y 
Sd ntiago de las Vegas. 
Por razas resultan los siguientes da-
toa: fallecidos negror 203, mestizos 111, 
biancos 833 y asiáticos 42. 
Nacieron 72 negros, 102 mestizos y 
810 blancos. 
Los matrimonios realizados en la 
provincia fueron 144, siendo de blancos 
134, de mestizos 4, de negros 4 y de a-
si áticos 1. 
Los nuevos cuadros que publica aho-
ra la celosa Junta Provincial de Sani-
dad son más completos ó interesantes, 
mereciendo que nuestras autoridades 
se fijen en ellos, porque dan la medida 
exacta del estado sanitario de las dis-
tintas poblaciones de la provincia. Si 
trabajo semejante se llevara á oabo, en 
todas las capitales de provincia pudié-
ramos formar exacto juicio de la demo-
grafía de la Isla de Cuba. 
pizzicatto de la cuerda una imitación de a-
quolla. El de las Vísperas Sicilianas, merce 
ñiTélti amici, es del mejor gusto, 
La Ganzonc ea una melodía corta y sen-
cilla por el estilo de la baílala de la que di-
ñare por su acento y expresión. El maestro 
Villate en su ópera Czarina ha puesto una 
muy interesante, amis je vous dirás. Hay 
otras en la Forza, Don Carlos, Bailo in 
Maschera, en el Otello de Roasini, en Diño 
rah, Hugonotes etc. 
El Vals ó tvaltz es un aire de baile, de 
origen alemán muy generalizado. Su movi-
miento más ó menos vivo es á tres por cua-
tro. De algún tiempo á esta parte se ha in-
troducido en la ópera con muy buen éxito. 
Entre otros brillan el de Dínorah, ombra 
leggiera, el de Fausto, Traviata et(5. 
La Preghiera es de carácter religioso, y 
movimiento lento que inspira respeto y sen-
timiento místico, como la que canta Leono-
ra en ol cuarto aoto dé Favorita, y las dos 
de Linda á una y cinco voces. 
Hay otras piezas cuyo uso no es tan fre-
cuente como la stroffa, el madrigal, el epi-
talamio, el monólogo, la leyenda etc. 
Ahora bien, á dos ó más voces tenemos: 
El duetto, composición musical á dos par-
tes concertantes, sean vocales ó instrumen-
tales, lleve 6 no acompañamiento, que pro-
duce por la combinación de sus timbres ma-
ravillosos efectos. 
El tercetto, que está considerado como 
una de las composiciones más perfectas á 
causa de formar con sua tres voces la armo-
nía completa. Fué posterior al duetto, y se 
debe su invención, así como la de los^wa-
les, al célebre Logrocino. 
El quartetto que introdujo en la ópera Ci-
marosa, se escribe muchas veces á voces 
solas produciendo muy grato efecto, como 
el del Stabat de Bossini quando corpus, el 
de la Linda ó del la nostra, y el de Zilia de 
Villate, sei tu che in tal momento. 
El quintetto, sextetto y settímino son com-
posiciones á cinco seis y siete voces. Hay 
además la arietta, la cavatinetta, el duettino, 
terzettino y quartettino que como ya lo in-
dican sus nombres, tiene cada uno en su 
clase muy pequeño desarrollo. 
El concertante 6 final con que general-
mente termina bien una escena, ó bien un 
acto de ópera, es la pieza de más efecto, 
como que en ella pone en juego el autor to-
dos los elementos qu» tiene á su disposición. 
L )8 concertantes llevan generalmente in-
troducción, andante y üual ó stretta. Su 
L a Junta de S anidad de S^n José de 
las Lajas^ por medio del Alcalde, ha te-
legrafiado al Gobernador Kegional, di-
ciéndole que estaba en sesión permanen-
te hasta recibir órdenes para sacrificar 
once caballos atacados del muermo que 
encontraron los veterinarios comisio-
na'los por el Sr. Gobernador para ese 
servicio. 
E l Gobernador ha contestado por la 
misma vía que cumplieran las órdenes 
recibidas, según lo acordado por la 
Junta de Sanidad. 
C O R R E O D E L N O R T E . 
A S I A . 
E L C O N F L I C T O C H m O - J A P O N É S . 
Yolcohama, 22 de noviembre.—Dícese que 
la escuadra china en Ping Yang ha bom-
bardeado á las tropas japonesas que mar-
chaban sobre Puerto Arturo, siguiéndose 
un combate sangriento, y cuyo resultado 
no se conoce, entre las escuadras china y 
japonesa. 
Hiroshima, 22 de noviembre.—Se dice aquí 
que China ha indicado que está dispuesta á 
pagar una indemnización de un millón de 
taels y los gastos de guerra del Japón, que 
ascienden á 150 millones más. Esto ven-
dría á dar una totalidad de 175 millones de 
pesos fuertes. 
Shanghai, 22 de noviembre.—Eí ejército 
japonés á las órdenes del conde de Oyama, 
marcha actualmente por el promontorio de 
Liaotung en dirección de Niuchwang. Diez 
mil hombres de este cuerpo do ejército se 
han quedado para el ataque de Puerto Ar 
turo. 
Los soldados chinos y mongoles de Jeh-
Jo han levantado ol estandarte de la rebe-
lión. 
Washington, 22 de noviembre.—El Minia 
terio de Marina recibió un telegrama oficial 
en que se dice que el acorazado más grande 
de la escuadra china, el Chen Yuen, chocó 
con un torpedo al salir del puerto de Wei-
Hai-Wei el 18 del actual. 
Las averías causadas por la explosión 
del torpedo son tales, que no es posible que 
el buque continúe prestando servicio. El 
comandante Lin Tai San se suicidó. 
Londres, 23 de noviembre.—Telegrafían 
de Shanghai á la Central News, que el miér-
coles por la tarde los japoneses se apodera 
ron de Puerto Arturo. El combate empezó 
el martes. Los chinos hicieron una resisten 
cía empeñada y la lucha continuó sin inte-
rrupción durante treinta y seis horas, con 
muchas bajas por ambas partea. 
El Star de esta mañana publica un des-
pacho según el cual las tropas japonesas hi-
cieron cuatro ataques sobre Puerto Arturo 
En el primero desalojaron á loa chinos de 
laa avanzadas; pero en los otros tres fueron 
á su vez rechazadea. 
El tercer cuerpo de ejército japonóa ha 
salido de Ujlna á bordo de cinco tranapor-
tea. Se ignora su destino; pero se dice que 
va á operar en el distrito chino de Yang-
Tae Kiang, donde ae halla situada Naukin. 
una de laa cludadea máa importantea del 
Imperio. 
Yokoama, 23 de noviembre.— El tercer 
ejército japonóa ha salido de Ujlna en cua 
renta transportea. No se conoce el destino 
de esas tropas pero ae cree desembarcarán 
en Yang Tse Kian, cerca de Nankín una 
de las ciudades de máa importancia de 
China. 
Hiroshima, 23 de noviembre.—Doa intór 
pretea y un correaponaal militar europeos 
que seguían al aeguudo ejército japonóa han 
sido hechos prisioneros y asesinados por los 
chinos. 
Lóndres, 24 de noviembre.—Para tomar á 
Puerto Arturo no fué necesario el concurso 
del grueso de la escuadra japonesa. Sola-
mente veintitrés torpederos forzaron la en 
trada del puerto al propio tiempo que laa 
fuerzas de tierra atacaban la plaza y la ar 
tillería hacía caer una lluvia de balas sobre 
los fuertes. Los chinos apenas se defendió 
ron. Hubo algunoa combates cuerpo i 
cuerpo pero tardó muy poco en apoderarse 
el pánico de los chinos y nada pudo impe 
dir entoncea la victoria de loa japoneaea. 
Se sabe que están desertando por milla-
res los soldados chinos encargadoa de de 
fónder la plaza y puerto de Wei Hai Wei 
donde se halla parte de la escuadra china, 
Si como se cree el tercer ejército japonés 
marcha sobre esa plaza, se apoderará fácil-
mente de ella. 
Londres 24 de noviembre.—Uno de los 
mejores cruceros chinos encalló sobre las 
rocas á lo largo del puerto de Wei Hai Wat 
Sólo quedan ahora á China cuatro barcos 
de alto porte aptos para el combate, pues 
dos buques chinoa que estaban en Puerto 
Arturo, se supone que hayan caldo en po-
der de los paponeses. 
Shanghai, 19 de noviembre.—Se dice que 
los japoneses han hallado en Puerto Arturo 
diez mil toneladas de carbón y municiones 
por valor do trea millonea de t'aola (cuatro y 
medio millonea de pesca). Se eapera que 
los japoneses se posesionen de la lineado 
hierro que uno á Shan Hai Kwan con Tien 
Sin antea que piensen loa chinos des 
trnirla. 
Yokoama, 2i de noviembre..—Esta capí 
tal está celebrando con grandes regocljoa la 
toma de Puerto Arturo. 
TOMA DE POSESION 
Como anticipadamente anunciamos, ayer 
tomó poaeaión ante la Sala de Gobierno de 
esta Audiencia del cargo de abogado Fia 
cal, el aeñor don Darío TJUoa y Várela. 
SENTENCIAS 
Por la Sección Primera de lo Criminal se 
han dictado las siguientes: 
Condenando á D. Pedro Abaacal y Fer-
nández, á la pena de 4 meses y 1 día de a-
rresto mayor, por estafa. 
Condenando á Secundino Bolañoa, á 2 
meses y 21 dias de arreato mayor, por robo 
fei strado. 
Condenando á Franciaco Cousillaa, á 2 
meses y 1 día de arresto mayor, por expen-
dición de billetes de lotería no autorizada. 
Condenando á Hipólito González y Gar-
c í a^ doa meses y 1 día de arreato mayor y 
multa do 325 pesetas, por deaobediencia 
grave á un agente de la autoridad. 
Condenando á José Inóa Sotolongo, Juan 
Félix Orti? y Miguel Miranda, á 2 meaos 
y 1 dia de arresto mayor y multa de 250 
pesetas cada á uno, por estafa. 
AUTOS ELEVADOS 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro-
cedentes del Juzgado de Belén, loa autos 
promovidoapor D. Jaime Puxan,oomo apo-
colocación en la ópera depende de laa si-
tuaoionoa del drama, por oao vemoa que en 
Lur.recia el concertante está al final del 
prólogo, y en Norma al concluir su último 
acto. Hay así mismo óperas como la Favo-
rita y Macbeth que tienen dos concertan-
tRotes. Otras como J Lituani tiene uno 
en el prólogo, otro al principio del primer 
acto y otro al final del segundo. 
También tenemos un gran número de 
piezas cuyos nombres obedecen, más que á 
su estructura y forma musical, al carácter 
da la composición que el actor interpreta; 
á la situación en que á este coloca su papel, 
y á otras muchas círcunsfcanoias. Otraa ve-
ces es la voluntad del autor ó el capricho 
del público quien por tal ó cual razón las 
bautiza á su antojo. ¿Quién no conoce el 
áriadei r iz i del Tancredo, la del sonambu-
lismo de Lady Macbeth, la del sonno de 
Selika, la evocazione de Bertrán, el ária de 
la carta en Paul et Virginio y ol quartetto 
de la presentación en Ruy Blas? 
El coro es una composición de música vo-
cal escrita á dos, tres, cuatro ó más partea, 
proporcionalmente redobladaa, con acompa-
ñamiento ó sin él, en cuyo último caso se 
llama coro á vocea solas. Su índole es ex-
presar el sentimiento de la multitud, y como 
que óate puede variar al infinito, no es po-
sible darle un carácter determinado. 
Cualesquiera que sean los sentimientos ex-
presados por él, es pieza de gran recurso, y 
uno de los máa bellos ornamentos de la esce-
na lírica. Los coros aon concertantes cuando 
por al solo forman una obra, y de acompa-
ñamiento cuando no hacen más que aumen-
tar la importancia de uu aire cualquiera. 
Tudas laa vocea pueden entrar en el coro 
con tal que ae ciñan á una tessitura cómo-
da. Y en cuanto á la proporción de ana 
voces, puedo decir que el de la Academia 
Real de Música de Par ís , ae componía de 
doce sopranos, doce sopranos segundos, 
ocho contraltos, ocho tenores y doce ba-
jos. 
El coro es anace ptible también de mil 
combinaciones diveraaa. Así, puea, loa te-
nemos de mujeres, de hombrea, ain acompa-
ñamiento como el de cazadorea de Luiaa 
Miller; mixto como el allegro feroce del ú l -
timo acto de Norma, y el bellíaimo del 
primero de Sonámbula, cuando unoa po-
bres aldeanos, llenos de pavor y espanto, 
cuentan al Condo Rodolfo, sotto voce, con 
notas cortas y destacadas y un acompaña-
miento eu arpegios pizzicatos de la cuerda, 
dorado de don Narciso del miemo 
sobre desembargo do la casa calléelo Je-
sús PorcRrino núcero 21, por íordem 
propiedad y aparecer como bienes de la 
testamentaría de doña Manuela Gonzálei 
do Alamo. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Sala de lo Civil, 
Intestado de D. Pedro del Castillo. Po-
nente, Sr. O'Parrill. Letrado, Ldo. Henil-
dez Abreu. Procurador, Sr. Tejera, Jargíio 
'e la Catedral. 
—Diligencias promovidas por D, ¡m 
Gran, preparando la vía ejecutiva contrj 
Da Concepción Cabaleiro. Ponente, Sr, Cn-
baa. Letrado, Ldo. Ribas. Procurador, ae-




Contra Adolfo Febles y otros, por rok 
Ponente Sr. Presidente. Fiscal, Sr. Martí-
nez Ayala. Defenaorea, Ldos. FernándezLa-
rrinaga y Vidal. Procurador, señor Perelra, 
Juzgado del Cerro. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra Bonito Castillo y otros, por reati-
toncia ó injurias. Ponente, Sr. Presidenta 
Fiacal, Sr. Giborga. Defensores, Ldos, So-
lano, Rodríguez Hiera y López Zajai 
Procuradores, Sres. Sterling, TejerayVilk 
Juzgado do Belén. 
Secretario, Ldo. Gálvez. 
A D M M DE LA HABANA. 
REOAUDACIÓN. 
Peso», Olí 
Día 28 de noviembre. 39,029 \\ 
Ayer entraron en puerto los 
americanos ¿ténecd,de Nueva York 
91 pasajeros y el Orizdba de Yeracmi 
y escalas con carga y pasajeros, kk 
tos siete de tránsito. 
Se encuentra enfermo, guardando ci-
ma hace días, nuestro particular amigt 
y compañero en la prensa el joven es-
critor católico Sr. Bedia. 
Deseamos sinceramente que recobn 
la salud perdida. 
E n la calle de la Nave número 23,™ 
Valen na, se h* verificado el aoto ái 
descubrir la lápida que ol Ayuntamien 
ro de aquella capital dedica á l&nt-
moría del comisario de Administracilii 
Militar don José Valero, muerto en i! 
campo de Melilla cuando nuestras 
mas contiendas con loa riffeQos. 
A él asistieron representaciones dtl 
Municipio valenciano y del cnerpo 
que perteneció el bizarro militar, y ¡t 
pronunciaron entusiastas diaoursos, 
Por mútuo acuerdo y Begún escriti 
ra pública otorgada con fecha 22 di 
actual, ha quedado modificada laBo-
ciedad en comandita de Menéndê Ct 
rratalá y Compañía, saliendo deli 
misma el socio gerente don Sanfiagt 
Oarratalá y el comanditario don Ji 
Menéndez y Pérez y continuando 
Sociedad hasta su término bajo la» 
zón de F . Menéndez y Comp., yconli 
gerencia de los otros tres socios dra 
Francisco Menéndez y Pérez, don i 
lario Mondragón y Mugica, don k 
censio Eceizabarrena y Mónita, qw-
dando por cuenta de esta Sociedad 
dos l o s créditos activos y pasivos, 
E l Sr. D . Manuel Vellón, comandto 
rio del almacén importador de talabat 
tería <lEl Caballo Blanco," nos comuni-
ca con profunda pena el inesperado &• 
llecimiento del que fué su apreciabli 
socio, D. Ramón Díaz Arce y Goníález, 
acaecido el día 22 del actual. Al pai-
tiaiparnos tan triste noticia, nos dice el 
señor Arce, que por previsión den 
escritura social, no sufrirá ni en su» 
zón, ni en su marcha general d e l e s » 
gocios, ninguna alteración aquella a-
sa. 
E l señor Domingo, secretario deli 
Cooperativa Militar de Crédito yO» 
sumos de la Habana, nos remite lo i 
guíente: 
"Acordado por el Consejo de gob» 
no y administración que so citeajatti 
general, de orden del sellor Presidente-
gerente se participa á loa seiíores socioi 
que ésta se verificará el próximo do 
mingo 2 del actual, en los almacene! 
de la sociedad, Galiano 109, á las 
del día. 
Habana, noviembre 28 de 1891.-1!! 
secretario, Ramón Domingo? 
Con un número importante de 
ros comenzó ayer sus trabajos en 
tiago de las Vegas, á donde ha 
trasladada, la importantinima 
de tabacos " E l Aguila de Oro." 
Mucha falta le hacía á Santiago ota 
gran fábrica de tabacos, pues no en 
suficiente la del señor García Cuervo 
allí establecida, á pesar de ser una de 
las mejores de la lela, pues Santiago 
necesita dos importantes raanufacto-
ras. 
Ha regresado de su breve viaje á loi 
Estados Unidos, nuestro particalar 
amigo el Sr. D . Julio Rabell, antigno 
comerciante en Cárdenas y reciente 
mente domiciliado en esta capital. 
Se ha creado en esta capital una So-
ciedad de Auxilios familiares, titnladí 
L a Honradez, do la que ea Presidente 




Don Víctor Balaguer continúa en ignsl 
estado. 
Ayer, como eu días anteriores, la casad» 
la plaza do la Lealtad se ha visto conenrri-























































































que aún le da mayor realce y misterio, "de 
qué manera baja de la collaa á los débiles 
rayos de la luna, uua sombra envueltaen 
blanco sudario arrojando fuego por los ojos." 
Hay á más otros muchos coros que toman 
nombro del carácter quo representan, según 
las condiciones impuestas por ol libretto; 
así, pues, tenemos coro infermle en Rober-
to, coro subterráneo en la Alceste, emi 
danza en Romeo y Julietta, coro hammit 
en Traviata, coro tarantella orí la Fom, 
coro preghiera en Alda, etc. 
Agreguemos a todo esto las marchaey 
bailables, y salvo alguna que otra omisión, 
tendromoe, aunque muyeondensadoeneate 
trabajo, las partos de que se compone la 
ópera. Estas partea, SÍQ embargo, no m 
necesarias eu lo absoluto; hay operas qne 
tienen unas, y óperas que tienen otras. B 
poeta y el músico, de comúu acuerdo, sólo 
emplean aquellas que más cuenta les tiene, 
sobro todo para dar realce á las situacio-
nes del drama. 
En cuanto á la orquesta os increíble la 
revolución que ha sufrido, y la diferencia 
que media entre la que usó Claudio Monte-
verde en 1607 y la de nuestros días. 
Las orquestas de nuestros días están for-
madas por gran número de profesores y de 
instrumentos nuevamente inventados. Hoy 
puede decirse que hay un verdadero lujo y 
derroche de sonoridad. 
Sin embargo, una orquesta mediana, qne 
es lo único á que por acá podemos aspirar, 
sin que por eso desmorezca ol espectácnlo, 
deberá tener cuando menos doce violines, 
mitad primeros y mitad segundos, cuatro 
violas, trea violoncellos, cinco contrabajos, 
dos flautas, para que la segunda toque en en 
caso la parte de flautín, dos oboós, dos cla-
rinetes, un corno inglés, dos trompas, dos 
fagotes, dos cornetines, tres trombones, un 
ophicleide, timbales, bombo y platillos. 
Con una orquesta proporcionada en esta 
forma y bien colocada, que ese es otro pun-
to may importante y difícil, bien puedo mo-
destamente hacérsele frente á cualquiera 
partitura. 
Para concluir, las orquestas de la Haba-
na tienen buenos profesores; no obstante, 
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r. Tejera. Ji 
listas; el elenaento ai iatücrátlco lemeui-
,'o figuraba m ell&a ce una manora señala 
leima. 
De VllIaDtifcva y Galtrú han salido para 
'adrid una comisión del Ayuntamiento 
refckiida por ol alcalde y numerosos ami 
PASA HOY, fgosdel Sr. lí.ila^uoi-, con objeto do venir á 
iipreear su simpatía al ilustre literato y 
hombre público. 
—De las cuatro bcraa que duró la reu-
Í6Ü de los ministros, decía alguno de éstos 
ue escasamente una estuvieron formal-
tente en Consejo. La mayor parto del 
Hempo—añadió dicho consejero—se pasó 
en conversaciones parciales sobre multitud 
de asuntos, formándose diversos corrillos 
en el salón, y esta ea la causa principal de 
que no se diera á los periodistas la acos-
tumbrada nota oficiosa. 
Los Sres. Maura y Abarzuza conversa-
ron acerca del proyecto de reformas polítí-
100 económicas para las Antillas. 
El ministro de Gracia y Justicia no pudo 
fcfesentar la cuestión en términos más co-
or, señor Pnjirectos á su oompauero do gobierno, pues le 
njjo que para nada tuviera en cuenta el pro-
yecto que está sometido al Parlamento, si-
no que en esta cuestión procediera con en-
|era libertad dle criterio. 
Antes de entrar en Consejo había dicho 
el Sr. Abarzuza, quo ora partidario de una 
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v L¿Lz patriótica tranfiaccióa en lo que afecta á las 
itadas reformas sobre la baso del proyecto 
"el señor Maura, y oyendo previamente á 
os represen^artes de todos los partidos y á 
wantos co atribuyan á buscar una solución 
de armenia; as que acogió con mucho a-
grado 'ias palabras del Sr. Maura. 
P<?vo nada se vesolvió en definitiva. El 
señrír Sagasta imUcó la conveniencia de 
quft ambos ministros estudien á solas la 
luestión en una copferencia que debían ce-
ibrar pronto, y al1 efecto quedaron citados 
ara reanirae á laá diez y media en casa del 
r. Abarzuza. ) 
Ayer tardo toiÍPó_ poseeióu del ministo-
o de Ultramar ol 'señor Abarzuza. 
—El señor Mur^ tienoel própóaitodereu-
mañana en e) Congreso á la minoría zo-
üsta. 
Al efecto, h£ escrito á los señores Maren-
, Kodríguer Baseíga y otros que se en-
entran aiMontes de Madrid. 
Loa zo-rtillistas no tienen ningún plan 
hobre 'ja cenducta quo deberán observar 
guardando! "eapoctode as demás minorías república 
•rto los 
ueva ¥< 
ba de V( 
issjeroa, 
irricalarami 
isa el joven 
te que reeoi 
ro que no creo haber olvidado algo esencial. 
Secúndeme usted en él cou las autoridades 
ilustradas quo tioue á sus órdenes, y croo 
que haremos un servicio á Cuba y á la na-
ción en generel." 
—Se atribuye al Sr. Castelar, á propósito 
de las diferencias que pueden ocurrir en la 
solución del problema reformista de Cuba, 
la siguiente frase: 
—Todo menos que pueda caer el partido 
liberal por las reformas do Cuba. 
—Parece que el Sr. Abarzuza, en vista de 
la insistencia con que le ha presentado la 
dimisión de su cargo el subsecretario, señor 
Merelles, ha aceptado la renuncia, 
Asegúrase que el Sr. ministro de Ultra-
mar pondrá mañana á la firma de S. M. el 
decreto nombrando, para sustituir al Sr. 
Merelles, al diputado posibilista Sr. Alva-
rado. 
El resto de la combinación del alto perso-
nal de aquel departamento no está acorda-
do aún. 
— E l Heraldo ha publicado loa pormeno-
res de una conferencia con el Sr. Eguilior, 
comisario regio en Consuegra y Almería. 
El ex ministro de Hacienda ha manifesta-
do que se han empleado 2.600,000 pesetas 
de la suscripción nacional en obras, expro-
piaciones y reparación de caaaa; que ae es-
tá acabando el encauzamiento del río Amar-
guillo para defensa de Consuegra, y que se 
practica la desviación de la rambla del O-
biapo, con objeto de evitar inundaciones en 
Almería. 
—Se ha encargado del Negociado del per-
sonal del Ministerio de Ultramar el oficial 
de aquella secretaría; Sr. Alonso Colmena-
res. 
Probablemente tratarán de intentar una 
llueva eoalicién é inteligencia, siquiera para 
las cuestiones parlamentarias. 
Del 10. 
e número: 
ido ol aelo 
•! Ajuntai 
adica á la: 
idmi: 
, muerto 











i o n Sanl 
Liio don 
münuando 










" nos comot 
nesperadoi 
su a; 
:e y Gontíla, 
la!. Al par-
i», nos dice d 
Ívisión den 
ánien 
ral de losi* 
i aonellaa 
etaño de i 
édito jfc 
^mlte H 







úe de ob» 





¡ues no ai 
reía Onem 
ser una de 
e8 Santiap 
raanufacti' 





tal una So-1 
¡a, tituladil 
A L . 
úa en ígal 
s, la casad» 
to concuni-l 
licribineal 
aisterio, " i 
• losdéMo 
envuelta «I 











?o, no son 
operas q» 
i otras. B | 
aerdo, f 







es ores y de | 
ados. 
dero liyoyl 




33, cuatro | 
intrat 
aqne en es I 
s, doa cía-1 
upas, 
ibones, m { 
aíillos. 






r falta del 
KBZ< 
En Ja min/iy Cabeza do Vaca, situada en 
cuenca mijhera de Bélmez, hubo ayer una 
p\o8\6n á'3 fuego grisú, resultando cinco 
eridos graves y dos leves. 
—A IPVS dle,: en punto terminó anoche el 
onaejo de ííiniatros que estaba reunido 
isd-e las eelfc de la tarde. 
Las noticias publicadas por algunos dia-
is acerca de cuestiones gravas surgidas en 
il anterior Consejo al tiempo de determinar 
os puntos máa culminantes del programa 
larlamentario, carecen de fundamento, ao--
n nuestros informes. No surgió cuestión 
ve en lo que afecta al problema arance 
rio, porque hasta estando redactado has 
el proyecto de ley que ha de presentarse 
las Cortes, no había de motivar este asun-
dificultad alguna invencible, y en lo que 
respecta á las reformas político económicas 
paralasAntijlas, loque podemos afirmar 
que los seuores Maura y Abarzuza están 
de perfecto acuerdo y ninguno de ellos sos-
llene un espíritu intransigente. 
' Ño obstante, loa ministros han neceaita-
dofijar, y de manera bien concreta, el crite-
rio en estas como en otras oueationes, y de 
tóí las conferencias de estos últimos días y 
lo que ayer se trató en Consejo al fijar los 
puntos principalea que debe contenor el 
discurso del señor Sagaata cuando dirija la 
palabra á las mayorías parlamentarias en 
ja reunión de mañana; mas todo ésto, como 
antes decimos, con gran espíritu de concor-
dia y sin las dificultades graves anunciadas 
fpor algunos. 
' La determinación de los extremos que 
debe abrazar el discurso del jefe del gobier-
no ante las mayorías de ambas Cámaras, 
parece que fué la parte más interesante del 
Consejo. 
El Sr. Sagasta expuso ol cróquia del dis-
curso y cada una de las cuestiones que en 
él ha de tratar la sometió al ministro del 
departamento respectivo. No fueron nece-
sarias, según dijeron los ministros, muchas 
observacionea, puea de antemano conocía 
el presidente del Consejo el criterio domi-
nante en cada asunto. 
El jefe del gobierno explicará la conve-
niencia de variar el procedimiento para re-
solver el problema arancelario en los térmi-
nos que los loctorea ya conocen deade que 
convinieron la fórmula para este importan-
teasunto loa prohombres del partido liberal 
prepresentan tendenciaa más opuestas. 
£6to lleva consigo c4 no reproducir loa 
proyectos do tratados de comercio que esta-
ban pendientes en las Cortes, quedando de 
lecho retirados. 
Y como complemento de tan importante 
caestión, anunciará el Sr. Sagasta que el 
gobierno tiene entabladas las oportunas 
negociaciones para la prórroga de los tno-
dus vivendi con los paiaes sn que óatos ex-
piren al terminar el presente año. 
El cumplimiento del tratado de Marra • 
kesh será otro de loa puntea quo aeaometan 
al Parlamento, pues necesitando el sultán 
pacificar el imperio, con preferencia á todo 
compromiso, el gobierno cree que no debe 
exigir en eatos momentos al sultán otras 
cosas que aquellas que pueda cumplir, pues 
lo contrario, además de ayudar indirecta-
mente á loa rebeldes, nos impondría la ne! 
cesidad de enviar un numeroso ejército á 
Africa y se faltaría á la política que impera 
en Europa de mantener el staíu qtio en Ma-
rruecos. 
Es muy interesante lo que afecta también 
al futuro presupuesto. El Sr. Sagasta dirá 
que no deben imponerse mayores sacrificios 
á la agricultura, á la industria, ni á la pro-
piedad urbana, harto recargadas, y cuyos 
tributos bastarían para atender al sosteni-
mieuto de las cargas del Estado si ingresara 
en las arcas del Tesoro todo lo debido; pe-
ro, por desgracia, no ha sucedido esto, co-
mo lo está demostrando la campaña mora-
lizadora que con verdadero éxito está reali-
zando el ministro de Hacienda. 
Anuncia el señor Sagasta que el gobierno 
tiene la resolución firme de no aumentar los 
gastos, para demostrar que decididamente 
se pretente una efectiva nivelación del pre-
supuesto. 
Y contra las tristezas cantadas por algu-
nas respetables personalidades cuando se 
encuentran en la oposición, afirmará el Sr. 
Sagasta que nuestro crédito aumenta, que 
los valorea públicos suben, que los cambios 
están en baja y que en el momento oportu-
no se realizará la operación de crédito en-
caminada á liquidar la deuda flotante. 
i Tanta atención, ó más aún que á los asun-
tos anteriores, dedicará ol Sr. Sagasta, al 
problema de las reformas para Cuba. Re-
clamadas éstas como uua necesidad sentida 
en dicha isla, el gobierno mantiene como 
base de la reorganización política y admi-
nistrativa ol proyecto del Sr, Maura, pero 
estando dispuesto á hacer las transacciones 
qne el patriotismo exige para satisfacer de 
común acuerdo las aspiraciones do los par-
tidos de aquella isla. 
En ests asunto no descenderá el Sr. Sa-
gasta á otros detalles que á explicar el 
sentido conciliador quo anima al gobierno, 
dentro de lo que la ley dispone, procurará 
encontrar una solución que ponga á salvo 
la dignidad del ministerio y sea aceptada 
por la Diputación foral. 
Es posible que so anuncien algunos pro-
yectos de ley, ñero ya de un interés relativo 
al lado de las cuestiones á las cuales nos 
hemos referido. 
—Los diputados y senadores por Puerto 
Kico visitaron ayer tarde al ministro de U l -
tramar para felicitarle y rogarle lue'go que 
activase la cuestión del cange de la mo-
neda. 
D o l 11. 
El Estandarte publica una interesanta 
carta que el Sr. Cánovas del Castillo, sien-
do ministro de Ultramar, dirigió desde el 
Eeal sitio do El Pardo, en 12 de diciembre 
de 1865, al capitán general de la isla do Cu-
ba, D. Domingo Dulce: 
En ella exponía su propósito de realizar 
una amplia información sobre reformas po-
líticas en las Antillas, y otras enlazadas 
con éstas. 
"La gente estacionaria—decia—que es 
mueba en nuestro país, y que casi forma 
aúa la opinión general respecto del gobier-
no de las Antillas, ha llevado muy á mal 
quo pronuncie yo oficialmente la palabra 
reforma y ofrezca la ejecución de las leyes 
especiales. Es la primera oferta concreta 
que se ha hecho á ese país. Se le dijo en 
1837 que tendría leyes especiales, y después 
se le liaría reformas; pero nunca hasta aho-
ra se ha, dicho. ''Comienzan los trabajos 
para, laa leyes especiales." 
Y después de reseñar las que éstas debe-
rían ser para que diesen fecundos resulta-
dos, añadía: 
"Con arreplo á lo quo resulto do la Cc-
miaión, se irán formando proyectos y pre-
eeatándose á las Cortea, úuieaa que pueden 
votar las reformas en leyes eepecialoa. Tal 
(il ea mi alaterna, ligeramente expuesto, pü-
INAUGURACIÓN DE LA TEMPORADA. 
— E s t a noche loa palcos, las lunetas y 
la tertulia del Gran Teatro presentarán 
t i i i aspecto animado y hermoso, por las 
muchas familias qne deben ocupar esas 
localidades, con objeto de asistir á la 
representación de la ópera, en 4 actos, 
Aida, original del inspirado Verdi. De 
su desempeño ae han encargado las se 
ñoritas D' Arneyro Mary, Santarelli 
Armedea, y los señores Signorini Fran-
C63co, De Auna Inocente, Lucenti Lni -
gt, Oeocarelli Ubaldo y Font Vittorio. 
Xnestro antiguo conocido el maestro 
Director y Üoncertador Cav. Crino Go-
lisciaui dirigirá la orquesta. ¡Bien veni-
da sea la ópera, el espectáculo por ex-
celencia de los pueblos cultos, y ojalá 
que nos proporcione veladas de recaer 
do perdurable! 
E N PAZ DESCANSE—-Antier recibieron 
cristiana sepultura en el Oementerio de 
Colón los restos mortales del apreciable 
joven D. Jerónimo Mercadal Juán, ha-
biendo acompañado el cadáver un lu-
cido cortejo de parientes y amigos. 
Había desembarcado en Cuba, hace 
apenas dos semanas, lleno de vida y 
por sn amor al trabajo tenía en lonta-
nanza un brillante porvenir, mas sor-
prendióle la terrible enfermedad endé-
mica, que en tres días aniquiló aquella 
robusta existencia. 
¡Qué golpe tan cruel recibirán los an-
cianos padres, qne residen en Cindade-
la de Menorca, cuando el correo les lle-
ve la infausta noticia! A ellos les en-
viamos la expresión de nuestro senti-
miento, como también á nuestro amigo 
D . Juán Mercadal y Juán, hermano del 
difunto. E l Sar Supremo dé resigna 
ción á todos para soportar tan inmen-
sa desgracia! 
SELECCIÓN LITERARIA.—Dice E n -
rique Gaspar que no hay en el mundo 
un autor dramático que haya termina-
do una comedia en verso, ajustándose 
á no decir en ella nada más que lo que 
se propuso al planearla en prosa; y si 
lo hubiera, su obra carecería de loza-
nía como forma, pues los versos son ni-
ños mal criados que gustan de ir por 
por donde les da la gana, y que siem-
pre rehuyen el reducido límite de lo 
justo. Además , si el teatro es el reflejo 
de nuestras costumbres, la lengua no 
debe ponerse el traje del domingo para 
hablar entre semana. 
Qne el autor, añade, dominado por la 
caza del consonante, falsea las más de 
las veces los caracteres de sus perso-
najes, está tuera de duda; pero aunque 
así no fuese, no puede negarse que Ja 
perífrasis, el rodeo, el ropaje de la ver-
sificación, impide que la frase llegue al 
corazón ó al entendimiento con la 
presteza que lo hace en prosa, concisa, 
sobria, elocuentemente. Esto no lo 
creen los partidarios de la rima, que 
confunden el fenómeno de la sensibili-
dad con el arrobamiento de la música y 
la cadencia del ritmo, si a refleccionar 
que c-sta misma sensación, multiplicada 
por la mayor corriente de armonía, la 
experimentan también viendo morir á 
Hernani en la ópera, y oyendo á su a 
mada lanzar torrentes de gorgoritos 
ante el puñal que el bandido se ha cía 
vado en el pecho. Esto, que podrá ser 
todo lo bello que se quiera en el terre 
no de las concesiones y de lo relativo, 
con unos personajes que no pueden 
funcionar sin la presencia de los violi 
pea y los clarinetes, ea sencillamente 
ridículo en eí arte en absoluto, juzgado 
por la razón. 
FUERZA, UBIÍMOSURA Y SALUD.— 
Refiere un periódico que en el certamen 
de bellezas celebrado recientemente en 
la comercial Barcelona, ae llevaron el 
premio y los accésit las jóvenes qne se 
desayunaban todos los días con el sa 
broso ''chocolate Juncosa,7' por qne es 
tan rico el cacao qne se emplea en au 
elaboración que se asimila al organis 
mo y se traduce en salud, vigor, buenos 
colores y belleza. E l chocolate Juncosa 
se vende en todos los almacenes y tien-
das de víveres, y como tiene premio, 
con cada libra se regala un ingenioso 
cromo. Pedidos por mayor: á Balcells y 
Comp., Cuba 4 3 . 
E L ÚLTIMO BIEN.— 
—; Qulé i mi sueño ¡l turbar viene á deshora! 
—Abre al punto la puerta: soy tu amigo. 
—No tengo amigos yo; siempre traidora 
fu<-- en mis desdichas atuistad conmigo. 
—Abre, soy el avior, traigo en mi seno 
dichas del corazóü, dulces placeres. 
—¡Placerei! ¡Uí másblftii niovtil veneno! 
¡Corazón! ¡Nro le tienen las mujeres! 
—Abre ,quei soy el yenio y doy la gloria: 
per mí de huiroa oeíuráj tu frente. 
— O. más bien, como tantos en la historia, 
lacharé en vano y moriré demonte. 
—Para el hombre cual tú desengafiado, 
sólo el oro es el biéo, yo soy el oro. 
—¡Huye! Nunca contigo ss han comprado 
laa ilusiones que perdidas lloro. 
—Si ya no hay nada para tí en la vida, 
abre al último bicu: ¡ibre á la muerle\ 
—Voy á abrir al instante ¡bien venida! 
l i a largo tiempo que anhelaba verte. 
Lope Qisbert. 
NOVEDADES EN ALBISÜ.—Por fin la 
Empresa de este teatro, que se ha visto 
encerrada en un círculo de hierro, á 
causa de la indisposición, primero, de 
la Sra. Alemany, y después, de la seño 
rita Ibáñez, anuncia para mañana, 
viernes, el estreno del pasillo lírico, en 
un acto, Los Puritanos, y para el sub-
secuente sábado, el estreno también de 
la famosa zarzuolita L a Verbena de la 
Paloma ó E l Boticario y las Chulapos y 
Celos Mal Reprimidos (¡echa títulos!), 
para cuya obra el aplaudido escenógra-
fo Miguel Arias ha pintado dos decora 
clones. Puesto en práctica el sistema de 
los estrenos, estamos ciertos que con 
él se obtendrán ópimos resultados. 
E l programa de hoy, jueves, se com-
pone del licor Chateau Margaux, en una 
copa, y del soldado U l Húsar, en dos 
guardias. E n esta última obra hace el 
papel de "Parrondo", con gracia y pro-
piedad, el bajo cómico Luis Robillot. 
GRAN CORRIDA.—Ya circulan los 
programas del espectáculo táurico que 
se verificará el domingo 9 de diciembre, 
en la Plaza de Carlos Tercero, á benefi-
cio de la Sociedad Vasco Navarra de 
Beneficencia. E s a tarde se lidiarán seis 
toros navarros por los espadas Cuatro 
Dedos, Colorín y José Palomar. Dol 
despejo se encargará la Sección de 
Guardias Ferales, dirigida por D . Lo-
renzo Murguerza. L a charanga de la 
Compañía de Guías tocará, durante la 
corrida, varios zortzicos, entre ellos el 
Qucriúítaho Arholá, Otro dia daremos 
máa pormeaorcB. 
IRIJOA. - L a función de eata noche, 
dedicada á latí aeBóras, señontas y ni-
ñas, ha de verso muy concurrid*, no sólo 
porque en ella toman parce los princi-
pales artistas de la compañía, sino por-
que en un intermedio se rifa entre las 
damas el precioso abanico de nácar y 
plumas, regalado por L a Novedad de 
Galiano, y que es una obra de arte. 
Ahora toca en el teatro al aire libre del 
Edén-Pubillones, la orquesta á la fran-
cesa que dirige el popular pianista To-
rroella. 
O B S E t i U i o s . — L a casa importadora 
de la excelente y estomacal "Cerveza 
Salvator" ha recibido para regalar á 
loa consumidores de la misma: unos 
preciosos almanaques en forma de he-
rradura, adornados con flores platea-
das y doradas; unos alfileteros con 
guarda dedal, y unos estuches que 
contienen espejo, peine, limpiadientes 
y uñas. E n todos estos efectos se nota 
una elegancia que atrae; el primero es-
tá dedicado á los caballeros y los res-
tantes á las damas. ¡Vale la pena ha-
cerse amigo de la suave y sabrosa 
"cerveza Salvator" para obtener tan 
finos obsequios! E n Amargura 1 4 se 
halla el depósito general. 
UNA CRIADA MODELO.—La fámula 
Trinidad se presenta en casa de las se-
ñoras de X que solicitan una bue 
na criada de mano. 
L a interesada principia á hacer el 
elogio de sus condiciones: trabajadora, 
limpia, activa, enemiga de amoríos, 
etc. etc 
E n fin, para convencer definitiva-
mente, añade: 
—Mire, usted, niña: en la última ca-
sa que he servido, aviaba el salón, 
arreglaba los aposentos y hacia las ca-
m a s — antes de que nadie solevan 
tara! 
S I E M P R E R E C O M E N D A D A . — E s tan buena, 
t,»u efioar, tan curativa la E M U L S I O N C R E O S O -
T A D A D E R A B E L L , que hasta en los casos de in-
tolerancia en el estómago del enfermo—por causas 
propias de la enfermedad—cou el talento y acertado 
tratamiento del médico, se llega á vencer y al lia 
dominar por completo la situación y resulta la cura 
con éxito brillante. 
L a verdad no puede ocultarse y en general á ella 
se le hace Justicia. 
una crema de grato olor, da buen sabor y de 
rápida y fácil digestión. 
E n todas las droguerías y boticas se vende es-
traordin OTiaraente. 
C 1831 R 1-29 
GRAN M i l BEHlFiCO. 
D O N A T I V O S . 
Oro. Plata. 
D. Pedro Coll 26 50 
Avuntamleuto de San J aun de las 
Yeras 10 (10 
Id. de Ciego de Avila 
Id. de Rancliuelo 10 80 
Id. de Puerto Piíucipe 53 
Alcaldía de Vinales 10 60 
Asociación de Socorros "Tres V i r -




W J 9 D ? N O V I E M B l l E 
Kl otroular íatá en Nuestra Señora da la Mer-
ced. 
San Saturuiuo, obispo y mártir y santa Iluminad a 
virgen. 
San Saturaino. obispo y mártir. Este santo es co-
nocido por san Sernin éntre los franceses. R l papa 
san Fabián le envió deade Roma á predicar ol E v a n -
gelio álas Oalias el año 245. Fué consagrado obispo 
por el mismo papa, fijando después su silla en Tolo-
SÍ , qne ora entonces colonia romana. Los enemigos 
de la relíjfióa cristiana lo prendieron en el año 250, 
sufrió muchos tormentos, y atáronle por los piéa á 
las astas de un toro furioso que lo despedazó. Su 
martirio fue el capitolio da la misma ciudad de 
Tolosa. 
E L . V I E R N E S . 
MUtai SoIemuM.—En U Catadial i« úa T«rela A 
laa ocho, j an la» daiaái iglaiiiM Ua do aoitoB-
bra. 
Corte de María.—Dla29.—CorrMponda Tisltar á 
Nuestra Señara de Monserrate en su iglesia. 
Iglesia de San Felipe Neri 
Novena á la Inmaculada Concepción 
Dará principio el juevea próximo, oía 29, á las 8 
de la mañana con misa. 15673 3-29 
EL J U E V E S 29 D E L C O R R I E N T E , A L A S ocho de la mañana, en la parroquia de Ntra. Sra. 
del Monserrate se celebrará la misa de Ntra. Sra. del 
Sagrado Corazón de María, la cual se aplicará por el 
alma de los socios fallecidos.—La Camarera. 
15591 2a-37 2d-28 
E . P. 
D. Manuel Alamilla y Mai t ln 
H A F A L L E C I D O 
después de Imber recibido los Santos 
Sacramentos. 
Y diapuesto sn entierro para el 
jnoves 29 del corriente, su esposa, 
hijos, hijos políticos y hermano 
que suscriben, invitan por este 
medio á los amigos que deseen 
ooncurrir á dicho entierro, para 
que asistan á la c»aa mortuoria, 
San Lázaro n? á las cuatro 
de la tarde del día referido, á ñu 
de acompañar su cadáver al ü e 
menterio General, cuyo favor les 
será agradecido. 
GartiúJis García de Alarailla—Fede ico y 
Emilio Alamtlla y García—Isaac Fernández y ! 
Trevejo-Angel Roig—Salvador Alamllla j 
Martín. 
B F ' N o se reparten esquelas. 
Total 116 60 
Importa esta relación los figurados ciento veinte y 
cinco pesos setenta centavos en metálico. 
Habana, noviembre 22 de 189t. 
L a Comisiim. 
Cuenta de ingresos obtenidos en el mismo, 
Pesos. Ct 







































































































































































































































Importa esta relación los figurados catorce mil 
ochocientos noventa y seis pesos quince centavos me 
tálioo. 
Habana 22 de noviembre de 1894. 
L a Comisión. 
Relaoién de las cuentas pagadas por gastos ocasio-
nados por el mismo: 
R e l a c i ó n N ú m . 1 . 
Desiiínación de gastos. Pesos. C 
Pagado á L a Lucha p 
id 
or anuncio 
á Idem por Idem 
á L a Discuaióa idem 
á dou Antonio Quere.jeta, sic 
forra ge 
á idatn por idem 
á L a Estrella t\a conduclón. . 
á don Domirgo Balbi sjc 
á L i Habanera, BIC impresos. 
á E l Trabajo s[c idem 
á idem ídem 
á idem idem 
á Mem idiim 
á E l Retiro ŝ c manutención.. 
á ídem idem 
á L a Bomba fqc 
á L a Universal 8(0 impresos 
y papel 
por gastos meuores 
á L i s B B. B. por alquiler 
muebles 
á Medina Tomá* por s|c 
á don Alejo Goya s[o 
á E . Agunera S[c 
por grutiüoacióu al ecreno... 
por dependientes y auxiliaros 
á Lizama Diaz y C * s[c 



























Total. 571 75 
Importa esta relación loo figurados quinientos se 
tan'tt y un pesos setenta y cinco centavos metálico. 
Habana 22 de ueviembre de 1894. 
L a Comisión. 
Relación da las cuentas pagadas de efectos para el 
mismo: 
R e l a c i ó n K ú m . 2 . 
Total. 
Designació) degis to» . 
Pagado á la tienda L a Emperatriz e[c 
bandejas 
. . al Palais Ro«al 9(0 efectos.... 
. . á L a Sección X sic idtm 
. . á la idtm idem 
. . al Bosque de Bolonia s(o id . , 
á Vidal y Gaafia Sfc idem.. . , 
. . á L a Fílosbfía .«[c i d e m . . . . . . 
. . á don Alberto Gnillot B(C id . . 
. . á don Florentino Vives sic 
relojes 
. . á don Félix Toledo sio 1 no-
villa 
. . á Los Americanos a\a efectos 
. . á E l Palo Gordo sio idem 
. . á la mueblería L a s B . B . B . 
STO idem 
al Bazar Universal 3[o efectos: 
. . al idem idem 
. . al idem idem 
. . al idem idem 
. . á don Télix Toledo por una 
yunta da bueyes 
. . don Manuel Valladares por 
idem idem 
. . á £ 1 Gallo 8[o efectos 
. . á idem idam 
. . á don Pedro Gómsz sic efec-
tos 
. . á idem idem 
. . á L a Emperatriz s)c efectos.. 
. . á Hierro y C? s.c idem 
. . á idem idem 



























Total. 6.822 78 
Importa esta relación loa figurados seis mil ocho-
cientos veintidós pesos setenta y ocho centavos me-
tálico. 
Habana 22 de noviembre de 1894. 
L a Comisión. 
M\M Si lili 
92, OBISPO 92. 
I Í A P O E S I A 
V E N T A C O M P R A T A L Q U I L E R D E L I B R O S 
Suscripción á la "Ilustración Española y America-
na" y á " L a Moda Elegante". 
LIBROS DE TEXTO. 
RKALIZACIOIÍ PERMANENTE. 
0 1688 »U ? 5*8-230 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 27 
de los Estatutos, se cita á los eeftores socios que lo 
sean con t&ia meses de anterioridad, para la Junta 
general ordin»m que deberá celebrarse á las doce 
del día del domingo 2 de diciembre próximo, en loa 
salones de esta Stciedad,—altos de Pairet,—con ob-
jeto de dar lectura á la Memoria del corriente afio; 
presentar el balance general y elegir í los señores 
que han de componer la nueva Directiva en el bienio 
de 1895 á 96 iuclusive. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habma, 26 de Noviembre de 189».—El Secreta-
rio, ¡Jorcos Pvjol. 
C 1823 al-27 d4-28 
m o fiiLLEGO. 
Sección de Instrncción. 
Acordado por la Junta Directiva de este luctituta, 
previo informe de esta Sección, que se establezca la 
clase de "corte y preparación da labores" para seno-
ritas, queda abierta la matrícula para el presente cur-
so en la Secretaría de la misma hasta el día5 del pró-
ximo Diciembre 
Esta clase será gratuita y podrán concurrir á ella 
todas las señoras y señoritas qne lo soliciten. 
Las instancias en papal simple pidiendo matrícula, 
se dirigirán á la Dirección de cata Sección antes do 
la mencionada fecha, dando comienzo las clases el 
día 10 del mencionado mes de Diciembre. 
Las alumnas de esta clase quedarán obligadas al 
cumplimiento de todas las disposiciones prescriptas 
en el Reglamento de esta Sección y más establecidas 
ó que se establezcan para el buen orden y régimen 
académico de los estudios que este Centro sostiene. 
Habana, 23 de Noviembre da 1891.—El Director, 
Tícenle Fratz. C 1812 la- 2« 12d-27 
Sf gúo neo parlkúpa D. Servando Gauna. dueño de 
la Casa de (lambío y Administración de Loteiías K L 
C A S I N O , tiene ya á la venta los billetes del G R A N 
SO l i T E O de NA V I D A D , y nos dice hagamos públi-
co quo tanto los premios mayores como los peque-
ños los pagará á su presentación E N O R O con el 
solo descuento qne la plata tenga eu plaza. 
Muy pocos hacen tales concesionos v por lo tanto 
recomendamos vayan á comprar los billetes al señor 
Gauua. C láOl l a 23 10d-24 
M É D I C O D O S m K T R A 
Represeutiinte de los legítimos modlca-
mentos dosimólricos del Dr. Bourgraeve. 
Especialista en la espermatorrea, impo-
tencia, afecciones nerviosas, reumáticas, go-
tosas y estomacales. 
Consu'tas: de 12 á 2 y do tí á 7 do la tarde 
SiUtf MIG-XJEL 89 
15479 alt 13-4 N 
Sorteo niíin. 1,492. 
11971 . . . . $20000 
8808 . . . . 1000 
Vendidos por 
l E ^ I E l L L O l s r . 
Teniente Rey u 16. Plaza Vieja. 
P.igü loa premios mayores E N O R O con un módi-
co doscuento. C 1820 3a-27 3d-28 
SORTEO 1,492. 
Vendió entero en la Administra-
ción de Loterías y Casa de Cambio 
de Monserrate, 
DE V A L E R O B E R C H E . 
Obispo entre Bernara y Monserrate al lado del ca-
fé. C1821 3a-27 3d-2S 
D E 
D E L 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de ia PEPSINA, retine las propieda-
do& nutritivas da la GLICERINA. 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A atis propiedades médica!, que k í 
hacen necesario é insustituible eu lai 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Oonvslssoencla de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne esto medicamento un j 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia basta por lo» j 
niños mas delicados. 
D B V T J M T J i . 
OWigPO B3. H A B A N A 
ottai .-« rtrOif.iíHTWr, i 
107(1 
L A BRONQUITIS, LOS CATARROS, L A TISIS, 
L A TOS, E L ASMA, E L RAQUITISMO Y L A D E B I L I D A D 
G E N E R A L 
S E C X J R A M C O R T XJA M A R A V I L L O S A 
— ¡ D I B K / A - B E I L I J - — 
L a extraordinaria popularidad de esta medicina, prueba su efi-
cacia. S s t á recomendada por los mas distinguidos médicos. S s 
un activo y poderoso R E G O O S T I T n i T E ^ T E para las jóvenes 
anémicas y los niños raquíticos. 
C 1772 
K S ^ S E VENDE E N TODAS L A S BOTICAS. 
-17 
£L NON PLUS ULTRA DE LA! H U L E S DE MESA. 
PROVEEDORA ( 
DE LA R E A L CASA Y 
) Premiada con las más altas recom-pensas, Palma de honor, Grandes Di-
)plomas y Menciones 4e Honor y Me-dallas de oro y plata en cuantas Ex-posiciones se ha presentado. 
Recomendada eflcaziuente eu el tratamiento de \m atouias gastro•intestinales con hípoclorhidiu. EHilmula uotablemeute la fan-
cláu digestiva y es la mejor agua de mesa para los dispépticos y superior 6. la de Saint-Garnier, Apolllnarls, Vals y otras. 
Depósito Central: ROMAGOSA Y COSIP., Inquisidor niímero 19. Habana. 
-11 N C 1738 
es simplemente aceite de hígado de 
bacalao descompuesto en pequeñísimas 
partículas y digerido ya, por decirlo 
¡isí, mecáuieamente. Con esto se evita 
á los estómagos delicados de los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Scott & Bowno, Químicos, Nueva York. 
PARA 
A todas en general conviene el preparado del Dr. 
G O N Z A L E Z , que te llama 
C A R N E , H I E R R O Y V I K O , 
con tal que tergan temperamento linfático y sean 
déltiles. 
A esas sefioiítas que DO quieren tomar vino de nin-
guna ci&iaporque se les va á la cabeza, y que suelen 
e.tar p^lidat é inapetentes; á esas jóvenes espiritua-
les y románticas, pero faltas de salud, les recomien-
da el Dr. Qouzález el preparado que se llama 
C A R N E , H I E R R O Y V I N O 
j que solamente cuesta el pomo 
MEDIO PESO PLATA. 
Tomando dos ó tres cucharadas en cada oemida, 
no se sube á la cabeza, sino que se queda en el estó-
mago, para ir al torrente c'rcnlatorlo y dar fuerza y 
vigor á todo el organismo. Muchas meglllas rosadas 
y caras alegres no reconocen otra causa que el V I N O 
T O N I C O del D R . G O N Z A L E Z . 
Cou respecto á las casaüas, ya muchas respetables 
matronas saben perfectamanto que la anemia, la ex-
leuiiación, los desarreglos menstruales, etc., te curan 
con el mejor de lo» reconstituyentes, que se llama 
C A R N E , H I E R R O Y V I ^ O 
de! Dr. (ilonzíilez, 
de venta en la Habana, en la botica de HAN J O S E , 
calle do la Habana u 112. 
Muchua casadas emplean este preparado antes, en 
el parto y defpues «¡el paito, porque la erperiencia 
les ha demostrado que con dicho vino salen mejor de 
esc Juro trance. Para las casadas no hay mejor vino 
rec< us Uuyente que el del Dr. González. Algunas lo 
toman á pasto. 
|Al'! jir para las viudiu í Para esas desgraciadas que 
han pasado por el dolor de perder á lo» dulces com-
pañeros de su vida, y que falUs du sombra protecto-
ra se marchitan y t-e enferman. Un recomienda el 
Dr. González que empleen á las comidas el prepara-
do que se Dama 
C A R N E , H I E R R O Y V I N O 
de venta en la botica 
I D I E I S A . i s r c r o s É 
calle de ia Habana, 112, 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
C 1*28 -28 N 
p R o F B s i o :a 8 . 
DR. ERNESTO EDELMANN. 
CuiiBiiltaj de 2 ¿ 4 SíftlU y afecciones de la piel, 
lunes y vieroes. Camp^naiio número 24. 
lórStí 13 28N 
Qonasalo Pedroso 
A B O G A D O 
T E J A D I L L O N X T M . 1 4 15183 2(i-24 uv 
SE C ü N D i N O BAÑOS, Abogado. Mercaderes n. 11 (bejos) Habana. De 12 á 5 tarde. Se hace 
cargo de tod-x clase de neg cios civiles y lou expensa 
has a su teruiinación. So compran créditos garanti-
zados cou hipoteca y sin garantía contra deudores de 
reconocida solvencia. ir)182 4-21 
Dr. R o M i n . 
Enfermedades de la piel.—CouiulUa de 12 á 3. 
ÍMñt María u 01.—Toléfnnn núninf» 737. 
15375 SB 20N 
MA S A G E Y G I M N A S I A M E D I A por la se-B'ira Stolz con titulo del "New-York college 
of Síassagc" y nferenajas médicas. 
Visit iB á domicilio.—riccios módicos. 
P R A D O 33. 
15106 26-1(1 
D R . M A N U E L D E L F I N . 
Médico y Farinaí éutico. 
Enfermedades do los niños. De onoe á dos. 
Monte u. 18 (altos). 
RAFAEL CH AGUACE DA Y NAVARRO. 
DOCTOR; E N O l K V G I A O E N T A l . 
de' Colegio do Pouiiylvuuia é incorporado á la Uui-
versidad de U Habana. Consaltas do 8 á 4. Prado u. 
7!) A. C1Ü56 26-1 N 
F . N. JUST1N1ANI CHACON 
Médico •Cirid ano - Dentista. 
Salud número 42, esquina á Lealtad. 
C 1678 26-1N 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa do Enajenados.—R6oibo aviso 
todos los días, y da consultas sobro enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los juevet, de 12 & 2, 
Neptnno n. 64. C 1676 1 N 
F E D E R I C O MORA. 
NOTARIO. 
Protocolo de don José Antonio Portocarrero. 
Prado 69. Telefono 796 
14899 15-11 
D B . B . P E R D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
Vias u r i n a r í M . De 12 á 3. O'ReillySOA. 
U4S0 26-3 N 
DR. MEDIA V I L L A , 
CIBUJANO-DEIÍTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 ¿ 4 . Dentaduras pon-
tizas por todos los sistemas conocidos y al alcance de 
todas la» fortunas. C^mpostela 86, altos, entre Sol 
y MoralK 15330 26-21 N 
Dr. Carlos E . F i n l a y y Shine. 
Ex-luterno del " N . Y . Ophthaniic & Aural Instl-
tnte." Especialista en la» enfermedades de lo» ojos y 
de los oiila 
léfono 996. 
los. Consultas de 12 & 3. Aguacate 110. T a -
C 1079 1N 
D r . A . J 0 V E R 
de la Facultad de Londres. 
Catedrático de Enfermedades de los Niños. 
Consultas y operaciones en el ELECTKO-BALNBA.-
KIO, gran establecimiento de duchas, baños y toda 
oíase do aplicaciones hidroterápicas y eléotrloaa. 
Obispo n? 7 5 - D e 13 í 2. 
71-30 8t 
SE COMPRA O ALCtíJIJLA 
una locomotora de vía ancha, que pueda arras 
trar de 12 á 15 fragatas cargadas de caña. Dirigir 
se á S. Rafael 10, Bazar "Hispano-Americano.' 
C 1 P4 
CONTRI EL ESTREÑIMIENTO. 
P I L D O R A S D E C A S T E I X S , 
do extracto do cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con mótodo 
y constancia su resultado os siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instrucción que acompaíia íí cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos eféctos. 
Precio de cada pomo: S O centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería EL AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1707 alt 12-6 
C u r a de 1 6 3 días la 
a I M e n o r r a g í a , t lonorrca., _ 
/ E s p e i ' m a t ^ r r ü a , l i C a e o r r e a 
16 Ulancoa y - toda clase do 
ílujoa, por i antiguos qae sean, 
| Ourimtizudo 110 causar Estrecheces 
U n especifico para toda enferme-
\ dad mucosa. L ibre de veneno, 
' D o renta en toda.q IÁS boticas. 
k rrpp».f Ado mBicansat . por ' 




MEDIO MILLON DE PESOS! 
E X I T O SEGURO CON E L USO D E L 
Formula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirngía de Barcelona. 
C ü E A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O . 
Cúralas afecciono) mednlares, la impotencia, calambres, bormigaeo, la parálisis, la tisis 6 non-
sanción, los dolores de cabeza, el liiatorismo. la hipocondría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el 
insomnio y los espasmos musculares. Abre ol apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispep-
sia atónita, la flatuleucia, la esterilidad y la religación sexual del homlire. Fórmula ouinpuesta de 
liipofoslltos de cal, sosa y quinina, laotato de muganeso, estricnina y fóuforo amorfo,. 
De venta: E n la Farmacia y Droguería de Josó Sarrá y eu casa del autor, l'olayo 6, Uaroelona. 
Pídase en todas las hoticas. 
alt 
m m a m m o a m m a m u m 
9-2 N 
R , E i i s r o " V " ^ r ) O R . HDUELI J L . O O I M I I H I Z ; . 
Por providencia recaída en 23 do noviembre actual por el Sr. Juez de primera instancia del Distrito del 
Cejro. en U ejecutoria seguida por D. Tímido Pórez Anza contra D. Antonio Día* Gómez, preparador del 
R E N O V A D O R del mismo nombro, sale á remato ea pública subasta la propiedad dol R E N O V A D O R A. 
G O M E Z ó sea D. Antonio Díaz Gómez, que vive en donde se expendo ¿floho prodnolo, calle de Aguacate 
número 22, valuado en $2,500 oro. Dlobo remate se llevará, á efecto eí dia (! de diciembre próximo, á las 
nueve de sn maCana, cu la calle del Prado n. 31, donde reside el referido Juzgado. 
C 1827 G-28 N 
P O R E L J A J K A B B 
DEI V E K T T ^ : Droguería de OTolmson,, Obispo 
núm. Sa.-Habana. C 1673 1-N 
No se desconfíe de la CURACIÓN, por antiguo que 
sea el padecimiento, de las enfermedades 
NERVIOSAS, tenidas por incurables, con 
l a s i ' a s l i l l a s A n t l e p I l é p t i c n N de 
OÍ ' f lWA, cuyos prodigiosos 
resultados son la admira- ^ 3 




D e p ó s i t o p r i n -
cipal y agente para la 
Isla de Uiiki , América, Puerto 
Rico y Méjico, I I . ILarrazaltal, Mura-
lla, 99, Boticp de San .lulián. l l á b a n a . 
De venta en las principales farmacias de la isla. 
C 17HÍ 
X l E & E G K B l s r T I E l 
Cesa fle Préstms y C i M a c l ie AlFarofliaz y Iraaio, 
Neptuno 39 y 41, esquina á Amistad. 
E n grandes y pequeñas euntidades ficilita dinero esta uoretadlda casa sobre alhajas y toda clase de va-
loros, al más módico luterós y á plazos convencionales. 
E l surtido tan comnletu que tiene esta casa en muebles y joyería, llama la atención de cuantos la visitan. 
E n muebles podemos ofrecer desde et m&s lujoso Juego de cuarto basta el mái modesto escaparate de cedro 
ó caoba. En Juegos do litiá desde el Uetna Regente basta el Luis X V . Para comedor tenemos de todas clases 
y de los modelos más acabados, lo propia ocurre oon los ligeros Juegos de mimbro, muy propios para gabine-
tes. E n lavabos y vesttdores tenemos la variedad m&s completa; bufetes nogal minislro, camas de lanza oa-
moras y medins cameras y pianos •io los más renombrados fabricanIUH. 
E n joyeríi es exiraordluurio ol surtido, hay tornos de zafiros y brillantes, cuidados, solitarios de 3 á 8 
kilos, soiiiarios para caballeros de 2 á 5 kilos; pulsos con brillantes, zafiros y perlas y un sin número de ar-
tículos concernientes ul ramo imposibles de enumerar. Todo es adquirido en condiciones muy ventajosas 
para poder vender más barato qae nadie. C 1785 alt 8 20 
Mí TiJILLO í HAS, 
8n gabinete ea GAÜUUÚ 36, untre Virtados y Ccn-
aordla, con todos los adelantos profesionales y con 
los precios ciguiontes: 
Por una extracción.. $1.00 
1.60 Idem sin dolor 
Limpieza do la den-







4 dientes $ 7.50 
Hasta fi id 10,00 
,. 8 id,. 12,M 
„ U id 15.00 
Se garantizan loa trabajos por uo afto. Lodo» los 
dios, inclusive loo de tiesta, de 8 á 6 de la Urde. 
Las limpiezas so baceu biu lunr Acido», que Unto 
corroen el esiualtu del diente 
Los interesados deben fijarse bien en este anuncio, 
no oonfUndirto con otro 
C 1701 22 4 N 
UNA PBOPE80RA INGLESA (DB L O N -droM con tiinio, da clases á domicilio y en su 
morada a precios módicos do Idiomas, quo cnsella á 
hablar en pocos meses, música, solf«o, instrucción y 
dibujo, retratos al creyón con poifucción. Dejar las 
seílas en la libreiíu de Wilson, Obispo 43. 
1EH319 4-25 
AC A D E M I A M E R C A N T I L . C L A S E S Noc-turnas.—Conocimientos teórico-prácticos. Ho-
norarios módicos Se garantiza el éxito en corto 
tiempo. San Ignacio 72 (altos) entre Muralla y To-
nleTite-Key l.Wil tlf 20-4 ot 
DB. TABOAOELA 
Cirujano-Dentista 
Ha trasladado su gabinete da opmu;'-one8 & 
OlíítAPIA N 48, entre Habana y 
i'ompostela. 
Sus precios '.imitados, 14718 2(5-7 N 
Especialista do la Escnela de París. 
VÍAB ÜBIKA1HAB.—BÍr i l . fS . 
ComuHas todos los días, luclnso los festlTos, t a 
dooe ácuatro.—Calle del Prado aúracrei 87. 
C 1660 2tl-l N 
DR. J . MOIL.IN3ET 
Afecciones de las vías urinarias. 
Consultas todos los días do 12 ú 4. 
14705 A M I S T A D 55 26-7 
Oaiiano 124, al to^esqninaá Dragones 
Especialista eu enfermedades venéreo-sifilítloas y 
afecciones da la pie!. 
Consultas do dos á cuatro. 
T E L E F O N O N. 1,315. 
C1675 1-N 
O C T J X . I S T A . 
O'Reilly nú inore 56 S>e doce & do» 
OÍ677 »- N 
Dr. José María de Janreguizar. 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocelo por un procedimien-
to sencillo sin oxtraonión del líquido.—Especialidad 
en fiebres oalúdlcaa. Prado 81. Telefono 808. 
C 16T4 - I N 
Colegio "Romasanta. 
T ó m e n l e R e y altos 
Lunes 26r volvení á reanudar sus 
clasu'B. Solo se dedicara á ta enseñan/.a 
de alunman que no pasen de 10 nñog. 
So admiten párvulos. 
15489 4-25 
A L E R E Dt > C A R R I C A I H I R U DA C L A S E S en hu Academia Lamparilla 21, en ooUgiosy domi-
cilio, inglés y franess, (prácticos), gramática caste-
llana (método nuevo), aritmética mercantil (esplica-
du), teneduría de libro (sin copiar): autor d» una 
gramática castellana muy celebrada. 
Í Ü 9 1 4-25 
inglés, Español y Alemán. 
Se ofrece & los padres de familia para dar clase* i 
domicilio una señora educada en elerlraniero. D a -
rán informes en cana del Dr. FrancUoo Zaras cadls 
ilo M.uiri.iofl 18.1. t52ñ7 '«>20N 
Interesante á las s e ñ e r a s y señnr i tas 
Para las que deseen aprender la preciosa industria 
de hacer encojes y blondas en toda cíese de gusto», 
ya sean en seda, hilo ó lana, pueden pasar por Obis-
po n. 66, entresuelos todos los días, donde a su vista 
podrán apreciar el gusto y enterarse de sus porme-
nores, 14381 26-Sl Ot 
Afecciones de las vías urinarias 
exclusivaniente. 
Se ha trasladado á Compostela IOS, esquina á Mn-
iklla. Consultas y operaciones de dooe f¡ 4. 
15257 -15 N 
P U R I F I C A D O S 
B R I S T O L 
CURA TODO VICIO Dg L A 
SANGBK Y H Ü M O E E S 
CAPITAL: $3.000,000. 
L a Compafifa de Lotería do Santo Domingo, no es 
ana Institución del Estado, pero si nti privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el prosldonto 
de la Repóblica. E l privilegio no vence hasta ol s -
fio 1941, y mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería, 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantoa 
premios ni un tanto por ciento tan alto do sus en 
tradas, y le da tantas garantías financieras al póblino 
para el pago do sus premios, ni que da nn premia 
mayor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, que los intereses dol público estlu 
oomplotamonte protegidos. 
No puedo la compa&ía vender ni un solo billete dei 
Sorteo, mientras ol Importe de todos los premios no 
esté depositado, así es qne ol duefio de nn premio 
ostá absolutamente garantizado. 
Además, todos los billetes thmen el endosa s i -
guiente: 
Yo, Antonio Mora; Presidente déla CómpaBía ( í a -
rantlsada de Santo Domingo, cuyo capital do dos mi-
llones de pesos, certifico quo hay un depósito especial 
de $600.000 eu oro americano para cubrir todos los 
premios on cada sorteo, pagando á la presentación el 
premio que le toque á este billete: remitimos ohecks 
á los siguieutos depositantes eu los Estados Unidos; 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Bmco Nacional, Kansas 
City Mo. Giudade. 
Frmklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio, 
Primer Banco Nacional San Francisco. Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
L o s premios se pagarán sin descuento. 
L a única Lolería en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Aprobado con el gran sello de los Estados Unidos. 
Escritura do Certificación do establecimiento, do-
micilio y asiento principal de la Compañía anónima 
"San Domingo Lottery Company": 
Autorizada por Don Miguel Joaquín Alfau, JAcen-
eiado en Derecho, A bogado, Notario Público, 
de la ciudad de Santo Domingo, el día 12 da 
marzo do 1891. 
Sollo 6'.' 25 cts. Bienio 1893 y 1891. 
Miguel .loumiín Alfau. Abogado de los Tr ibuna-
les de la Repúbl ica y Notario Públ ico do los de nú-
mero de la ciudad de Santa Domingo con mi demioilio 
y residencia oa ella, 
Certifico, doy fo y verdadero testimonio que según 
nn acta do fecha 7 de octubre del afio mil ochocien-
tos novouta, pasado, ante el finado Notario do esta 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Polanco, cuyo 
acta, dobidaincnte registrada el día 13 do octubre 
de 1890 en el Registro Civil O, folio 264, recto, númoj 
ro 2(12, tengo on original á la vista y obra on mi A r -
chivos Notarial la Empresa denominada "'San Do-
mingo Lottery Company" autorizada por concesión 
del Poder Ejecutivo de la República de fecha 10 do 
Mpttembro de 1890, dobldamonte sancionado por el 
Honorable Congreso Nacional, ha sido constituida 
eu la fecha arriba indicada, según consta en el acta 
notarial ya citada, on sociedad anónima bajo las le-
yes del paía. Certifico también quo en el acto ya ex-
presado consta qne la citada Compañía tiene elegido 
au domicilio y asiouto principal en esta cindad en una 
casa alta y Imj.i que forma esquina entre laa calles 
do "Laa Mercedes" y de "Duarte", donde hace sus 
operaciones, 
Y para los finos que puedan convenir á la referida 
Compañía, expido la presente certiilcación que firmo 
y sello en la ciudad de Santo Domingo hoy 13 da 
marzo de 1891. 
Miguel Joaquín Alfau.—Notarlo. 
Consulado de los Estados Unidos do América.— 
E n Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A. Read, Vico Cónsul de los Estados ü -
nidos en Santo Domingo, certifico que la firma da 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notario Público, puesta 
al pie ue este doenmento, es verdadera y legitima, 
asi como el sollo de BU notaría. 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta ciudad en la fecha mayo 19 de 1894.—Juan 
A. Read.—C. U. S. Vice Cónsul Acbing. 
República Dominicana.—Oficina del Secretarlo dol 
Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 189-1.; 
Señor J . B . Sarson. 
Presidente de la Compañía de Lotería de Santo 
Domingo. 
Señor: E n contestación de su carta del 7 del pre-
sente, tengo el gusto do certificar qne la Compañía 
Lotería do Santo Domingo ha cumplido y llenado 
lodus las condiciones de su privilegio concedido el 
10 de septiemlire de 1890. 
E l ministro saluda ú Vd. con el debido respeto.— 
E l Jefe, Rafael M. Rodríguez. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo D a -
mingo, Marzo 18 de 1894. 
Yo Juan A. Read Vice cónsul de los estados U n i -
dos en Santo Domingo certifico qae la firma del J ^ 
Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que está al pie del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mi. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consula-
do en esta ciudad cuenta fecha del año.—Juan A . 
lioad.—C. U. 8. Vice cónsul, actual. 
Los sorteos se celebrarán en público, lodos los 
meses, el primer martes, en ta Jicpública de Santo 
Domingo, como sigue: 
1 3 9 4 
DICIEMBRE 
C O N U N 
Praio maforje $ 160,000 
AVISO. 
Los premios mayores do eada sor-
teo se comunicarán por cable el día 
dolajngada á todos los puntos donde 
se hayan vendido billetes» 
P L A N D E L A I .OTEJ1IA 
100,000 billetes. 
Kn tinteros y Fracciones, para sutis/actt 
á los Compradores 
S O R T E O S M E N S U A L E S 
L I S T A DK LOS P R E M I O S 





1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
2 PUKMIO.S D B 
6 P R E M I O S D E 
10 P R E M I O S D E 
25 P R K M I O S D K 
50 P R K M I O H D E 
100 P R K M I O S DB 
200 P R E M I O S D E 
800 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 
$ 40000 es 40000 
20000 es 20000 
10000 es 10000 















60 son WOÓO 
APROXiaiAUlONES 
100 P R E M I O S D B 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D B 
100 P R E M I O S D E 
I M I E M 0 8 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D K 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
$ 200 son $ 20000 
120 son 120OII 
80 too 8000 
60 son eooa 
T E M 1 N A L E S 
$ 40 sen $ 39980 
40 BOU 89666 
20 son 19980 
30 son UWÍiO 
6692 674880 
PRECIOS DE LOS B I L L E T E S 
En dinero equivalente á la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
B i l l e t e s enteros, $ I O ; M e d i o s $ 6 ; 
Quintos, $ 2 ; D é c i m o s , $ 1 ; V i g ó s i « 
mos, SO centavos; C u a d v a g é ü t i m o a , 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desemt vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O B T A ^ m 
G U A R D E S E de comprarningún billete 
ie alguna lotería que diga jugarse en alguno 
üc los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
sa cobro pueden enviarse urectainente ú nuestra ofi-
cina principal ó por conducto de cnalqnler banco 6 
agencia de cobros. 
Estando los billetes repartidos entre loa vendedo-
res de todas partes del mando, es imposible podei 
lurtlr números enpeolules. 
Modo do mandar el dinero. 
Remítese por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta oorrlento 
o por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos de $ 1 » 
LOB compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías interiores y do mala té 
ofreciendo á los vendedores comisiones toa enormes 
que es muy dudoso el pago de los premies promati-
dos. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille-
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tendrán la certidumbre de esbrav tos premios a -
auuciados. 
Los premios se pagarán en oro ó rrione-
da corriente de los Estados Unidos de Nor~ 
te América á la presentación y entrega da 
loa billetes. 
Dbraedtes 
J , B . Barson. 
Ciadsd de SÍUUO Donmingo* 
mm i mnm. 
LI B R O S F R A N C E S E S E I N G L E S E S D E L i -teratura, ciencias 7 artes, se realizan más de mil 
vo lúmenes por poco más de nada. Aprovechen la 
oportunidad los que quieran hacerse de buenos l i -
bros por poco dinero. Librería é imprenta de M. 
Ricoy Obispo 86, Habana. 15655 4-29 
Quemazón de libros. 
Se realizan 4,000 libros de todas clases, á 20 y 40 
centavos el tomo: pídase el catálogo, que se dará 
gratis. Neptuno nlímero 124, librería. 
15681 4-29 
¡OPOETUIÍIDAD! 
Libros de todas clases á precios baratos en la calle 
de la Salud c? 33, librería. México á través d é l o s 
siglos, historia de la antigüedad más remota hasta 
nuestros días, 5 tomos grandes con magníficas lámi-
nas. Historia general de Espaúa por Lafuente. la 
mejor edición de lujo en 6 tomos grandes, con mu-
chas láminas y magníficos cromos. E l año cristiano 
y las dominicas por Croisset, 4 tomos con láminas 
Tratado práctico de Arquitectura 6 estudio de las. 
cinco órdenes por Viñola, 1 tomo con muchas lámi-
nas. Comentarios al Código Penal, por Viada. E l 
Mando Físico por Gaillermín, gravedad, gravitación, 
luz, calor, electricidad, magnetismo, etc. 5 tomos con 
láminas. E l Cirujano-dentista, por TriviEo, 2 to-
mos. Historia de la vida y viajes de Cristóbal C o -
lón, con documentos inéditos importantes relativos 
al segando matrimonio de Colón con DoCa Beatriz, 
3 tomos grandes, gruesos, con láminas-cromos. D i c -
cionario razonado de legislación y jurisprudencia per 
Escrich, 4 tomos. Historia universal antigua y mo-
derna por César C'antú, tomos con láminas, retra-
tos y mapas. L a vida de los animales, conocimiento 
general del reino animal por el Dr . Brohn, 6 tomos 
grandes con cromos y machas láminas. 
C1814 alt 4-27 
í OFICIOS. 
CO M I D A S , C O N S U L A D O N U M E R O 122, S E sirven á domicilio con el mayor esmero, pulcritud 
y puntualidad en las horas: en la misma se alquilan 
habitaciones con asistencia. Se solicita un aprendiz 
de cocina. 15587 4-28 
AVISO A L PUBLICO 
E n nuestro tren de cantinas se dau comidas en ca-
sa y á domicilio, está á cargo de un matrimonio pe-
ninsular antigaos en la Habana. Calle de Acosta n. 9. 
Se abrirá el 19 do diciambre. 15603 4-28 
CO M I D A P A R A F A M I L I A S , S E S I R V E A domicilio con la maypr puntualidad y esmero. 
Precios módicos, variación diaria, buena sazón y 
marcada abundancia. Probad y tendréis la verdad de 
lo que se indica. Callo de Virtudes n. 133. 
15615 4-28 
M R . LOITIS, 
Peluqaero especial para señoras.—A guiar 100. 
Por un peinado... 9 1 5 0 
Por un abono meosual $ 10 60 
15530 8-27 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . C O R T A Y E N T A -Ua á 50 cts ; se hacen trajes de seda y lana á $3, 
de olán á 2; se venden moldes, se adornan sombreros 
se da ciase de corte por el sistema métrico. Amistad 
número 118, entre Barcelona y Dráganos. 
15510 4-25 
Carlota Eclievarría de Flores 
Modista y sin rival cortadora 
L a tan conocida en la Habana por la perfección de 
s u tijera y deseosa de que todas las fortunas puedan 
disfrutar de su buen corto, corta y entalla por 50 cts. 
pata á domicilio sin alterar precios y se hace cargo 
Ue todos los trabajos que se le confien concernientes 
á sn arte con rigorosa perfección y equidad. Vi l le -
gas 111. 15174 4-24 
SOLIGITOMS. 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse, bien sea para el manejo de niños en la 
población ó para acompañar una familia en esta ó en 
el campo. Do más informes Egido 7 " L a Campana" 
á todas horas. 15636 4-29 
S S S O L I C I T A 
un buen criada de mano acostumbrado á servir eu 
casa particnlar y con personas que lo recomienden. 
Impondrán Cuba 120. 15'4t 4-29 
L E S E A COLOCARSE 
una criandera recien llegada de la Península, de un 
mes de parida, para criar á leche entera. Informarán 
Blanc- n. 15 15649 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no ó manejadora, una mujer de mediana edad, 
natural de Galicia y recien llegada: tiene personas 
qae respondan de su honradez y moralidad. JeveiUr 
esquina á San Francisco, informarán (barrio de S in 
L'itorol. 15351 4 29 
Z52Sr M A N R I Q U E 77 
se srl'eita uLa criada de mano. 15661 4 -28 
D E S E A COLOCARSE 
una joven de criandera con buena leche y abundante 
f lecha entera teniendo personas que respondan de 
au coaduna. Curazao darán razón, 
15861 4-59 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criar:dora de muy baanay abundante leche tiene 
paréóasw qa í reíponJan por ella. Daráa razón An-
c h i del N..rte 253 15657 4 29 
D E S E A C O L O C A R S E 
unaj i íven teninsalar, sabe coser bordar y peinar. 
Dar ín «•s.zóu Ancha del Norte 132. 
15664 4-29 
/ • " C R I A N D E R A : D E S E A C O L O C A R S E UNA 
V / j o f e n peninsular de dos meses de parida y acli-
m.it MK en el pais con buena y abundante leche tiene 
parson.is que respondan per su conducta y es cariño-
s'i con las níñoa informarán Villegas 105 á todas ho-
ras. 15659 4-29 
S E S O L I C I T A 
un buen clieial de barbero. Reina 105. 
15653 4-59 
D E S E A COLOCARSE 
on casa de una respetable familia una señora de me 
di.i a ciiad. Sabe coser á mano y á máquina y tieno 
personas que garanticen Ea conducta. Paeden verla 
y tratar en O fui os 74. 15660 4-29 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para un corto servicio, 
que sepi cocer algo, prefiriéndola que sea sola.—San 
Nico lás 20 (altos) la entrada por Lagunas. 
15^6» 4-29 
D E S & A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
criar .1 leche entere: tiene personas que respondan 
por ella: no tiene inconveniente de ir al campo, y en 
la misma, dos manejadoras.—Ancha del Norte 52. 
15663 4-29 
Goleta UNION 
Se .solicita un piloto práctico de este puerto al de 
Cárdenas y puertos iLtermedios : informarán en el 
muelle de'Paula á bordo. 15011 3-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -n i n s u l a r de c r i a n d e r a , r e c i e n llegada de la Pe-
nínsala. t iene buena y a b a n d a n t s leche, que si se le 
pro9eDi«n paeda c r i a r dos n i ñ o s , tiene cusas que la 
recowieDt lea s a buena c o n d u c t a y es c a r i ñ o s a con 
los niño?: paeden i D f j r m í r Puerta da Tierra, fonda 
Los Voluntarios 15630 4-29 
SE S O L I C I T A U N A S E f f O R A D E M O R A L I -dad j de mediana edad para acompañar á una 
señoni, hacer la limpieza de dos habitaciones y coser 
algo, teniendo buenas referencias: no se le dará mu-
cho sueldo, pero será considerada como en familia. 
Lagunas n. 51, entre Perseverancia y Lealtad. 
15684 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O R E -CI¿D llegado de Nueva York, habla francés y es-
pañol, cocina á la americana, española y francesa, 
podrán tomarse informes de buenas familias eu la 
Habata, informarán Cuba número 66. 
15883 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano general y una buena costurera, 
ambas con informes. Habana número 158. 
15686 4-29 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera y una criada de manos que 
traiga recomendaciones, Carlos I I I número 219. 
15599 4-28 
D E S E A COLOCARSE 
un matrimonio de Aragón, el de cooinero y ella de 
criada, también entiende de cocina, lo mismo juntos 
que separados: impondrán Villegas número 9. 
15634 4-28 
UN J O V E N , L I C E N C I A D O , D E S E A C O L O -carse de criado, portero, sereno, guarda de finca 
ó cutlquier servicio análogo, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que lo recomienden. Dan 
razón Gallan o n. 124, portería. 15631 4 28 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO D E mediana edad, de toda confianza, quo sea penin-
sular, entienda de costura y cocina. Carlos I I I nú -
mero 20, frente al paradero de Concha darán razón. 
15591 4-28 
DE S E A N C O L O C A R S E : U N A J O V E N P E -ninsular de manejadora de niños, con los que es 
muy calinosa: sabe tu obligación y tiene quien res-
ponda por ella: en la misma otra peninsular se colo-
ca de criada de mano en casa decente do corta fami-
lia, teniendo quien responda por ella en las casas 
donde ha servido. Oficios n. 15, fonda E l Porvenir, 
dan razón. 15625 4-28 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse do criada de mano; sabe coser á mano y 
en máquina; tiene persona qu6 responda de su con-
ducta. Informarán Cuba nvimero 84. 
15623 4-28 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carsede criada de mano ó manejudora; reúne 
buenas condiciones por todos conceptos, tiene perso-
nas que garanticen su conducta y moralidad. I n -
formarán Gloria 125 á todas horas. 
15626 4-28 
D E S E A COLOCARSE 
una joven de costurera, en easa particular: corta y 
entalla por figurín, para señoras y niños, tiene per-
sonas que respondan por su trabajo. Calle de Cuba 
número 39. Habitación n. 2. 15628 4-28 
D E S E A COLOCARSE 
de criandera una señora peninsular: es sana y ro-
busta, tiene quien garantice su buena conducta y 
moralidad, sea en una casa de la capital 6 en el cam-
po. Concordia 176. 15632 4-28 
D E S E A COLOCARSE 
un asiático joven buen cocinero v formal en casa 
particular ó establecimiento. Son Ignacio esquina á 
Luz n. 49 informarán. 15611 4-28 
D E S E A COLOCARSE 
una señora de criada de mano ó manejadora penin-
sular, sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella. Estrella 133 darán razón. 
15622 4-28 
D E S E A COLOCARSE 
una ioven de criandera sana y robusta para criar á 
leche entera, tiene buena y abundante leche, recién 
llegada en el Navarro; tienQ quien responda por o-
11». Fonda L a Perla San Pedro 6 y Corrales 44. 
15612 4-28 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A que sea parda, de regular edad, pues no so quie-
re muy joven, y que tenga personas que la reco-
mienden, se da buen sueldo y buen trato, de 9 de la 
mañana en adelante informarán en Amistad 98. 
15618 4-28 
D E S E A N COLOCARSE 
un peninsular de criado de mano ó portero; sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas quo ga-
ranticen su buen comportamiento. Impondrán calle 
Virtudes 24 almacén. 15620 4-vS 
S E SOLICITA 
para un matrimonio «olo una cocinera que sopa 
bien su oficio, en Industria n. 2, B , bajos. 
15555 4-27 
UN A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E la península de 3 meses do parida desea colo-
carse paru criar á leche entera la que tiene buena y 
abundante y com personas que respondan por ella: 
impondrán calle del Prado núm. 25. 
15566 4-27 
S O L I C I T A COLOCACION 
una joven para criada de manos ó manejadora. I n -
formarán en Marqués González 7, entre San Rafael 
y San José. 
15565 4-27 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S meses de parida y recien llegada desea colocar-
se para criar á lecho entera la que tiene buena y a-
bundante y con personas que la garanticen: impon-
drán calle de Pompostela u. 24. 
155*57 4-27 
S E SOLICITA 
una mujer peninsular que sea antigua un el paíj pa-
ja manejar nna niña y limpiar unas habitaciones. 
Reina núm. 68. 
15569 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero peninsular, que sabe cumplir con su o-
bV'gt^ióu y t̂ eno quien ;o garantice. Mercaderes 
r. 37. á to<l K hnraa. 
15540 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
u':a oi'cinera afton ina muy aseada y de moralidad 
c.isa particular ó almacén: tiene personas qae la 
giranticen: informará i Aguila 325 
15574 4-27 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -gada, dese i coloca'se de criandera á lecha ente-
rr, la que tiene bsena y abundante, y con personas 
qu respondan por elli». B.!lasi;naifi n. 615 informa-
rán 15577 4-27 
D E S E A C O L O G A R S E 
una jov-^n blanca y mu? fnrmiil de criad» du mano, 
piededar los meiorej iuformes. Dragones 42 dan ra -
zón. 15576 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leche, tiene un mes do parida, 
con buena lech •. Picota n. iüt. 
15511 4-57 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , R E C I E N llegada, de 3 meses de parida, desea colocarse 
para criará leche entera, la que tiene buena y abun-
dante, y con personas que respondan por ella: solar 
de la Cárcel n. 19 dan razón. 15578 4-27 
DESEA COLOCARSE 
una excelente criandera á leche entera, recien llega-
da de la Península: tiene quien responda por su con-
ducta. Infamarán Angeles número 48. 
15524 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A L A -vandera en casa particular para aquí, el Cerro ó 
Vedado, llevando una chiquita consigo y durmiendo 
en la colocación: baen sueldo. Jesús María 120. 
15521 4-27 
D E S E A COLOCARSE 
una crianaera peninsular á leche entera la que tiene 
buena y abundante, aclimatada en el pais y con per-
socas que la garanticen: impondrán Belascoain f45. 
15522 4-27 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E C U A tro meses de parida con buena y abundante le-
che desea colocarse á lecho entera. Dirigirse Santa 
Clara número 2, altos y t»mbien pueden informarse 
en la casa del Dr . Torralbas, Tejadillo número 43, 
donde ha estado criando hasta ahora. 
15538 8-27 
SE S O L I C I T A N D O S H A B I T A C I O N E S E N casa de familia particu1"* para un caballero viu-
do y su señorita hija, debiendo ésta comer con la fa-
milia: pueden dejar por escrito las señas en la vidrie-
ra del café Central frente al parque, dirigidas á D 
E . A. Iij'81 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C E I A N -riúTjL con buena y abundante loche: puede criar 
hasta dos niños y es cariñosa con ellos, llegada en el 
último rr.neo de la Península. Informarán en el j ar -
dín L a Violeta, teléfono 1,639, á todas horas. 
15672 4-29 
" D E S E A COLOCARSE 
na peninsular de cocinero, criado de mano ú otra 
ocupación que se presente, bien sea para aquí ó el 
campo: tiene buenas recomendaciones de su conduc-
í a Tecieme Rey número 48 informarán. 
15876 4-29 
ÜNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E D O S M E S E S D E parida desea colucación á leche entera la que 
tiene buena y abundante: tiene personas que garan-
ticen su conducta: oara informes Villegas 78. 
15584 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pardita de manej»dora ó criada de mano, 
Monserrate número 119 darán razón. 
155«!2 4-27 
D E í E A C O L O C A R S E 
una costurera de seis á seis, en casa particular, coser 
de niños y de señoras: impondrán San Nicolás 181. 
15531 4-ÍÍ7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 19 A Ñ O S , recién Uegida de la Penínssla, desea colocarse 
de criada de maro ó manejadora: tiene quien res-
ponda por su conducta. Calzada de San Lázaro 311 
esquina á Espada darán razón. 15526 4 27 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular ds criada de mano ó maneja-
dora de niños, entiende de cocina, Uova tiempo en 
ésta. Monte 90 informarán. 15542 4 27 
S E S O L I C I T A 
-ana criada blanca de mediana edad quo sea peninsu-
lar, para casa de corta familia sin niños: tiene que 
trser recomendaciones. Compostela 78 entre T e -
niente Rev y Muralla. 15601 2a-27 ?d-28 
S E SOLICITA 
un aprendiz barbero, en la calzada del Monte n. 88, 
barbería y baños, 115S4 4-27 
D E S E A COLOCARSE 
de manejadora ó criada de mano una peninsular, hay 
quien responda de su conducta: informarán Maloja 
n 12. 15563 4-27 
j T J N M A T R I M O N I O E X T R A N J E R O D E S E A 
R^j encontrar en una casa d« mucha tranquilidad, 
no muy iejos del muelle de Luz, dos habitaciones, 
prpfir¿';<l'.l3f altas y cin ruido Je noche. Escribir 
á D , f P . Compostela 139. 
Igjjjjj 2 b y d-27 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 82, tintorería, un muchacho peninsular 
de 14 á 16 años, para aprendiz de la misma. Sueldo 6 
ú 8 peso? plata, según su aptitud. Qae tenga quien 
le recomiende. 15S19 i - 2 ¿ 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N José Benito Oteio y Díaz , natural de Abres pro-
vincia de Oviedo, qas st licenció de la Marina el año 
1892, quien le solicita t í su heimana Demetria, du-
plica la reproducción en iodos los periódicos. Infor-
marán Dragones 10 fonda 15614 4-28 
J T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
| _ J edad desea colocarse de criada de mano ea casa 
de uno. corta f^milis. ó eeompañ ir á una señora, saíiS 
cunap'ir con su obligación y tiene buena recomenda-
ción de ja« casas en donde ha esta lo. Calle de Jeoús 
María n. 27 esqaina á Cuba, bodega. 15606 4-28 
S E SOLICITA 
una criada peninsular de med iana edad para los 
quehaceres de una easa de famil ia: sueldo tres cen-
tenes al mes: s i n bueB&s referencias que no se pre-
sente : i n f o r m a r á n Dragoaes número 36. 
15590 4-28 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de 20 años de edad para criar 
á leche entera la que tiene buena y abundante y con 
persenas que respondan por ella. Campanario 114 
impondrán. 155^8 '4-28 
MANEJADORA 
Se necesita una con Imenas referencias en Sol 12, 
principal. L55S8 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que traiga recomendacio-
nes de las casas donde ha servido. Estrella 16. 
15000 4-28 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 A Ñ O S , y llegada últimamente, desea colocarse de criada 
de mano ó manejadora, sabe coser á mano y máquina 
é impon^ríín Apodaca 6 esquina á Cienfuegos. 
15546 4-27 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad, desea colocarse d* cocinera, ssa casa 
particular ó establecimiento, 63 formal y tiene perso-
nas que respondan por ella. Animas n. 3 A. , frente á 
la plaza de Colón, informarán. 15552 4-27 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D . D E -sea colocarse para servir á una sehora ó para 
cocinar para una corta fimiüa; no tiene inconve-
niente en dormir en el acomodo. Aguacate 15. 
15559 4-£7 
Un asiático 
buen cofinero, aseado y formal, desea colocarse en 
cass. particular ó establecimienlo: darán razón calle 
de las Animas número 62, puesto de frutas. 
15529 4-27 
U N A J O V E N D E C O L O R 
de sais m¿ses de parida, desea colocarse de criande-
ra eu casa de familia de moralidad Calle de Agua-
cate número 122, informarán. 
1?527 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general criada de mano peninsular de mediana 
edad, sabe cumplir con su obligación, acostumbrada 
á este servicio: no cote á máquina ni maneja niños: 
tiene personas que respondan por su conducta, G a -
liano 126, sombrerería, darán razón. 
15537 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó criada de ma-
no: entiende de costara y sabe cumplir con su obli-
ación teniendo personas que la garanticen; infor-
mará Villegas n. 131. 15562 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano, sabe cum-
plir con sa obligación y tiene personas que respondan 
por ella: calle de Espada n. 45 barrio de San Lázaro 
informarán. 15558 4-27 
Nodriza española 
Se ofrece con buena leche y un mes de parida. 
Paede salir al campo. Suárez 117 informarán. 
15635 4-28 
AVISO 
E l que esté mal servido no tiene más que avisatr á 
Reina 28 6 por teléfono 1,577 y antes de dos horas 
tendrá lo que desea. Hay también crianderas, profe-
sores y personal para toda clase de trabajos. Se dá 
dinero con garantías y comnrau y venden prendas y 
" 5 15605 4-28 
ÜNA C O C I N E R A M V Y L I M P I A Y A S E A D A peninsular, desea encontrar una casa de corta 
familia para cocinar, no duerme en el acomodo, lo 
mismo le da si tiene & quien cocinarle en su casa y 
llevarle la cantina; recomendaciones do su limpieza 
y honradez, las que quieran en la misma so coloca un 
excelente criado. Informarán Cuba 18, altos á todas 
horas. 15505 4-25 
Se desea tomar en arrendamiento 
con contrato largo un .edi^cio que tenga de superficie 
unos mil metro» y oonstruido á propósito para alma-
cén. Dirigirse á iucialos J . L . Apartado 539 
15514 4 ! » 
Se desean imponer de 4 á 4500 pesos 
á un módico interés; informarán Prado 51, no se ad-
mit» corrodor. IS-'O'f 8-25 
Dependientes de farmacia 
Ss solicita ano inteligente y de buena referencia. 
Icforniarñn Picota 7, esquina á, JesÚ3 María, botica. 
16501 4-25 
D E S E A COLOCARSE 
una criada de mano peninsular ó para manejadora: 
sabe cumplir con su obligación por haberlo desem-
peñado en esta: tiene personas que garanticen sn 
buena conducta. Mercaderes n. 45 informarán. 
15515 4-25 
CR I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E U N A criandera isleña, sana y robusta, con buena y a-
bnndsnte leche; es cariñosa con los niños, tiene dos 
meses y medio de parida, sabe cumplir con su obli-
gación. Figuras número 90, entre Vives y Esperanza 
15194 4-25 
D E S E A COLOCARSE 
de criandera & leche entera, una joven recienllega-
da, sin pretensiones: en la misma hay dos criados 
que desean colocarse. Salud 30, centro de negocias y 
colocaciones, á todas horas, 15513 £-25 
AL O S C O L E G I O S . — U N A S E Ñ O R I T A D E moralidad, desea encontrar un colegio en el cual 
pueda auxiliar á la directora en las horas de clase: 
Los planteles de educación qae quieran utilizar sus 
servicios pueden dirigirse á Paseo de Tacón, Carlos 
I I I , núm. 223, al lado del paradero de Concha, 
15496 4-25 
Una señora peninsular 
desea colocarse de criandera; tiene tres meses de ha-
ber dado á luz; darán razón calle de Concordia n ú -
mero 183; tiene quien la garantice. 
15499 4 25 
ÜN A J O V E N L L E G A D A E N E L V A P O R " Navarro" desea colocarse do criada de ma-
nos ó manejadora, sabe coser y entallar, es modista 
y sirve para cualquier casa decente y se garantiza su 
honradez: informarán Salud 30, altos, de 12 á 4 de la 
tarde. 15506 4-25 
PA R A E S T A R B I E N S E R V I D O S E N E L R A -mo de criados, porteros, cooiuerog, camareros, 
etcétera, dirigirse á Aguacate 68. E n la misma se 
compran y venden lincas rústicas y urbanas, se da 
dinero sobre hipotecas y se sacan cédulas en 24 ho-
ras: J . Martínez y Hno., teléfono 590. 
15500 4-25 
S E N E C E S I T A 
una oficíala de modista y una aprendiza adelantada. 
Sol n. 64. 15507 4-25 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O Y R E P O S T E R O desea colocarse: lleva 30 r.ños de práctica en la 
cocina: inteligente en la compra: cocina bien á la 
criolla y á la española: estuvo en hoteles, fondas, ea-
blecimientos y casas particulares. Informarán Zar ja 
n. 12, entre Galiano y Rayo, asociación de asiáticos. 
15488 4-25 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A que en cambio de habitación y comida quiera la-
var la ropa de una corta familia, permitiéndole ha-
cerse cargo de otra ropa: en la misma se solicita una 
chiquita de 10 á 12 años, vistiéadola, calzándola y 
enseñándola á leer. Amargura 76, altos. 
15465 4-24 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular pare manejadora ó para criada 
de mano. Informarán San Ignacio número 24. 
15460 4-24 
S E SOLICITA 
un muchacho ó una muchachita de color de 11 á 12 
años para ayudar á la limpieza de la casa en San I s i -
dro 72. 15461 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A señora peninsular de buena y abundante leche de 
tres meses de parida, bien sea para aquí ó para el 
campo, teniendo quien responda por ella: impon-
drán calzada de Vives número 227. 
25169 4-24 _ nÉ S E A C O L O C A R S E U N A T ^ C R I A N D E R A peninsular de seis meses de parida con baena y 
abundante lecho para criar á leche entera: pueden 
informar en las casas donde ha estado criando y en-
señando su hija: informarán fonda de la Punta, calle 
del Prado ns. 1 y 3. 15475 4-24 
D E S E A COLOCARSE 
un excelente cocinero de color en casa particular ó 
establecimiento: tiene buenas referencias de su com-
portamiento. Lamparilla 88 darán razón. 
15473 4-21 
SE DESEAN 
uno ó dos cuartos ventilados, amueblados ó 
sin amueblar, con asistencia, en las cerca-
nías de la Habana 6 también cerca del 
parque en casa de familia decente. Dirigir-
se T. Ge. Apartado 724. 
154G7 4-24 
ÜN A P A R I S I E N D E U N A E D A D M E D I A N A que sabe el inglés desea encontrar una familia 
para uuo ó dns niños que tengan a ái de tres años ó 
para acompañar y enseñar el idioma á una señorita 
ó para nua señora sola sin inconveniente de ir á via-
jar. Aquí en la Habana dará los mejores informes, 
dirigirse á casa del Dr. Santos Fernández Prado 105 
15458 4-24 
S E SOLICITA 
una criada extranjera para la limpieza de cuartos, 
coser y llevar al Coli gió una niña de'3 años, pa-
gándola muy bien. Vedado calle l l í esquina á 6. 
1516^ 4-2t 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsnUv con buena y abundante lech^ p ra 
criar á leche entera, la que está recoi.ocida per los 
médicos: tiene tres meses de parida • perBouas ana 
rsspondan de su conducta. Villeg48lC5, darín rnzón, 
15164 4-24 _ 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A una morona de mediana edad, formal y aseada: 
tiene quien responda de sa conducta. Itiiformarán 
Calle de Enipudrado n. 73, fr-nte al Cuartel Muni -
cipal. No va di» Galiano para afaera 
15)66 4-24 
SE S O L I C I T A N 
UQ criado y una criada de mano iion buenas refrtien-
cia?. Agngchte 132 15476 4 24 
D E S E A C O L O C A R S E U N R U E N C O C I N E - -ro peuisular, aseado, bien sea en estab'eoimien-
to o casa particnlar, tanto para aquí como para el 
campo: tiene personas que garanticen sn buen com-
portamiento. Impondrán calle del Sol n. 8, fonda. 
15478 4-24 
SE N E C E S I T A 
una cocinera para corta familia y que supa cnraolir 
su obligación: ha da dormir en la casa. Jesús María 
núm i ' . 15172 4-21 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S meses de parida, aclimatada en el país y con 
buena y abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera, sea aquí ó en el campo; tiene quien 
responda de su conducta en las casas donde ha cria-
do. Prado 103, darán razón. 154':6 4-24 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A educación excelente modista y peinadora, desea 
colocarse en una casa de familia bien sea en la ciu-
dad, en el Vedado ó en otro punto. Corta y entalla 
toda clase de prenda de señora y niños por" figurín. 
Arregla trajes y peinados á las señoritas para bailes 
y teatros. Darán razón en el Vedado calle L'nea 
97 y en esta ciudad en Oficios 6. 15421 6-23 
DINERO BARATO. 
Ss desea colocar la sema de cuarenta mil pssos, en 
hipotecas, sebre fincas urbanas, en partidas de dos á 
doce mil pesos: también se conuran casas en la H a -
bana, que se encuentren bien situadas y sa precio sea 
de claco á doce mil pesos: Son lanacio n. 14, estudio 
del Ldo. Alvarado, se tratará directamente con Tas 
personas interesadas. 15357 8-22 
Una persona que dá cuantas garantías 
se le exijan, se hace cargo de cindadelas, 
solares y casas particulares con contrato 
do arrendamiento. Asimismo se anticipa 
dinero con garantía de alquileres. 
Darán razón en la administración del pe-
riódico E l Comercio, de ocho de la mañana 
á cuatro de la tarde. 
C 1751 16-13 
SE C O M P R A 
una casa en los barrios de Guadaluv-.e, Monserrate ó 
Colón, qae su valor sea de tres mil pesos oro: impon-
drán Campanario n. 185. 15547 4-27 
SE COMPRAN LIBROS 
nuevos y usados y bibliotecas. Obispo 86, librería. 
35202 10-18 
PE R D I D A D E U N C A B A L L O — D E S D E el mártes 27. á las 4 de la mañana, desapareció un 
caballo moro de 7 cuartas con un lobanillo en el ojo 
derecho, el que lo entregue ó de razón donde se ha-
lle será gratificado y sin entrar en averiguaciones. 
Su dueñ;) Juan Porro vive en Tenerife esquina á Be -
lascoain. 15650 4-29 
P E R D I D A . 
E l dia 27 se :extravió en el Mercado de Tacón 
un llavero conteniendo cinco llaves, se gratificará á 
la persona que lo entregue Concordia 33 de 1 á 3 
15675 4-29 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas en Obrapía n. 51, casi esquina á Habana: entrada 
á todas horas; hay portero y se da llavin: en la mis-
ma una aseada cocina y en Habana 107 una hermosa 
sala y cuarto bajo: entrada á todas horas. 
IñfiS^ 4-29 
Neptuno esquina á Lealtad 128. 
Una magnífico local para ejtablecimiento. Infor-
mes en San Ignacio 50, Ldo. Gavaldá, de 12 á 3. 
1'6S8 15 29 N 
S E A L Q U I L A 
en la gran casa Reina 149, un bonito departamento 
alto, visra á la calzada, compuesto de cinco habita-
ciones, propio para familia. 15656 4-29 
C O N C O R D I A 2 0 
se alquila una bonita sala para caballeros solos ó ma-
trimonio sin niños, se dan y piden referencias. T a m -
bién se vende un juego de comedor, 15674 4-29 
S E A L Q U I L A 
la Casa Qainta, calle E núm. 10, en el Vedado, ca-
paz para una larga familia: se da barata. De su pre-
cio y condiciones informará el Ledo. Gavaldá, de 1 
á 3, en San Ignacio 50. 15667 15-29 
VEDADO 
Se alquilan 6 casas por años ó por meses, y sus 
precios desde 4 centenes ó tres onzas: tienen jardín, 
buena agua, gas, patio y teléfono gratis, y por su 
posición sobre la Lomasen muy sanas, estando á me-
dia cuadra de la línea dé los carritos.—Quinta L o u r -
des, frente al jueeo de pelota. 15646 4-29 
En Zulueta número 73, principal izquierda se a l -quilan dos magníficos cuartos con suelos de már-
mol, mosáico y cielo raso y un gran balcón corrido á 
la calle; es casa muy tranquila. Informarán en la 
misma. 15617 4-29 
E N I N Q U I S I D O R 16, 
esquina á Santa Clara.—Se alquilan espléndidas ha-
bitaciones ¡lita?, propias para escritorios ó empresas, 
entresuelos y accesorias para establecimientos, todo 
acabado de arreglar. 15596 alt 4-20 
En Cuba 69, entre Teniente-Rey y Muralla, se ce-ilen dos amplias y ventiladas habitaciones en la 
planta alta, con asistencia ó sin ella. No es casa de 
huéspedes v se exigen y dan referenoias. 
15608 a-as 
SOL NITM. I IO. 
Se alquilan cuartos bajos, en el entresuelo y en el 
principal; hay un entresuelo con dos balcones á la 
calle para un matrimonio formal y que no tenga n i -
üos. 14933 alt 8-13 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Compostela núm. 20 con 
todas las comodidades para una familia, además tie-
ne un hermoso baño con ducha: informarán en los 
bajos. 15602 4-28 
S E A L Q U I L A 
unos altos compuestos de sala con piso de mármol y 
dos hermosos cuartos con inodoro y azotea á señoras 
ó matrimonio sin niños, precio módico. San Ignacio 
número 104. 15609 8-27 
S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 96 entre Santa Clara y Luz, de 
tres pisos y m uchas comodidades, propia para alma-
cenes ó una familia numerosa. Informarán en la 
propia calle n. 98. 15639 4 -28 
Vedado.—En la loma calle 2 n. 9, entre 13 y 15, se alquila una preciosa casa, alta, seca y ventilada, 
con 4 cuartos, cuarto de baño de criados, pisos de 
mosaico, agua del acueducto y magnífico pozo, her-
moso jardín y huerta: también una chica de madera, 
á la americana. 15597 4-28 
HABITACIONES. 
Se alquilan á caballeros sin familia desde dos cen-
tenes mensuales en adelante. Sa facilitan los servi-
cios de criado, luz y portería. Virtudes 2 A. piso 2? 
15593 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Misión 54, entre Suárez y Factoría, com-
puestos de cuatro habitaciones. Se dan en módico 
precio. 15592 4-28 
Irin lo mejor de la Habana, en los altos de L a L u -!jcha, Cuba número 39, se alqeilan habitaciones 
con muebleo ó sin ellos, para caballeros. 
15633 4-28 
NEPTUNO 19 
so alquilan habitaciones espaciosas y ventiladas, a-
muebladas ó sin amueblar. Hay nna con vista á la 
calle. Entrada á todas horas. 15613 4-28 
SAN IGNACIO 5 2 , ALTOS, 
se alquilan á hombres solos con toda asistencia gran-
des y frescas habitaciones con gas, ducha é inodoro, 
á precios económicos. E e casa de familia. 
15617 4-28 
Se alquilan en cinco centenes los magníficos altos de la espaciosa casa Crespo 38, compuestos de 
tres posesiones, llave de sgua, inodoro y otras co-
modidades y opción al baño general que tiene la ca-
sa: garantía fiador ó dos mensualidades en fondo. 
15621 5-28 
La casa calle de la Salud número 181, acera á la brisa, se alquila, con sala de mármol, dos cuartos 
grandes, comedor con persianas, patio y traspatio, y 
de azotea, en $21-20 oro. 15523 8-37 
P R A D O 115 
Se alquila una habitoción amueblada con servicio 
del cuarto y café por las mañunas. Casa particular 
americana y contiene gas, luz eléctrica y agua co-
rriente, baño etc. 15570 4-27 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle Lamparilla núm 73, propia 
para lo que quieran dedicarla. Impondrán Obrapía 
11 y 13 de 11 á 3. 
15571 4-27 
E N MANRIQUE 68 
se alquila una hermosa habitación alta á un matri-
monio s'n niños ó señoras solas de moralidad. 
15580 4-27 
ATOCHA A, CERRO. 
Esta casa se alquila sumamente barata: la llave en 
la calle de Zaragoza núm. 9. 
15573 4-27 
C O M P O S T E L A N. 150. 
E n esta elegante casa se alquilan dos habitaciones 
bajas con vista á la calle, baños, timbres, inodoros á 
la americana, liados jardines, á hombres solos ó ma-
trimonio sin niños: precios desde $5-30 á 15-90. 
15579 4-27 
S E A L Q U I L A 
en 7 centenes la cass. Gervasio 8, letra E , con sala, 
saleta tres, cuartos, baño, agua, inodoro é inmediata 
á la calzada de San Lázaro: para más informes en 
Prado 63, esquida á Trocadero. 
15573 4-27 
TROCADERO 83 
Se alquila una sala y cuatro habitaciones altas con 
balcón á la calle y á la brisa, con asistencia y gas. 
15048 10-27 
S E A L Q U I L A 
la casi Jesús María 26, entro Cuba y Damas, com-
puesta de sala, comedor, cuatro cuartos bujes y cin-
co altos Informarán en Criuto núoiero 30 
14532 6 27 
S E A L Q U I L A 
el primer pino de la casa Galiano y San José (altos 
del café E l Globo) con todas las comodidades v piso 
de mármol. 4 27 
A M A R G U R A 2 5 . * 
Se alquila una hermesa sala y gabinete y dos ha-
bitacioneí miís s< guidns, á p opósito para escritorio, 
bufete ó matrimoiilo, con toda asistencia si la detean. 
Se toman y dan referencias. 15536 4-27 
Se ulquílu U i asa Monserrate n, SU entre O'Reilly y Empedrado: está acabada de construir á la mo-
derna, para estableoimientos ó particnlircs, segán se 
convenira: tiene un salón con c lumna, agaa de 
Vento, 2 cuartos altos, ote E n el Cüfé «quina á 
Empedrado está la llave y viv« el dueño en IH calle 
de Cuba 143 15543 4 27 
SE A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas habitaciones ait.is y cool-
na con azotea y agua, se aiquilan para una corta fa-
milia, Empedrado 33 inmediato á ¡a plaza do San 
Juan de Dios. 15557 4-27 
C E R C A D E L P A R Q U E 
se alquilan habit&cionos altas, frescas y espaciosas á 
personas decentes, precios módicos. Obrapía n. 68. 
15534 4-27 
S E A L Q U I L A N 
juntos dos cuartos bajos muy aseados para una ó dos 
señoras solas, en la calle de Acosta n. 34 entre H a -
bana y Damas, en la que no hay niños ni otros in-
quiliros. '>556 l 4-27 
S E A L Q U I L A N 
muebles con derecho á la propiedad y se venden muy 
baratos; hay escritorio de señora, mesas de corre-
dera, vestidores y cuanto se necesite informarán en 
Príncipe Alfonso núm. 2 G. 15535 4 27 
Se alquilan tres habitaciones altas, juntas ó sepa-radas, amuebladas, pisos de mosáico, balcón a la 
calle y á dos cuadras del parque Dirigirse directa-
mente á los altos. Industria númtro 62, altos. 
15508 4-95 
Virtudes número 1 
Se alquilan habitaciones frescas y hermosas con 
vista á la calle, altas y bf j ts, henos de ducha, entra-
da independiente, con asistencia ó sin ella. 
15517 4-25 
SE A L Q U I L A 
en la calle de Virtudes número 70 un hermoso cuar-
to alto con vista á la calle. No se pregunte eu el za-
gaán. Informarán en los altos. 
15509 4 25 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa calle de la Rosa n. 11, á 
media cuadra del paradero del Talioán. Imponen 
Rosa 13 y eu Obrapía25. 15192 12-25 
Amistad 118.—En casa de ÍAmilia decente se al-qu lan unas habitaciones bajas con vista á la ca-
lle, juntas ó separadas, reuniendo todas las como-
didados para familias. No se admiten niños, ni ani-
males. Se venden unaa -vidrieras. 
If511 4-25 
VEDADO 
Qiuta de Pozos Dulces —Calle D . hermosas ha-
bitaciones con ó sin muebles, en casa de fimilla ex • 
tranjera. 15498 4-25 
B A R A T I L L O N . 3 . 
Hay habitaciones con vista á la bahía y á P l a z i de 
Armas: además una interior: precios, de una á media 
onza. 15tV7 6-25 
T E N I E N T E RETT 1 4 . 
Se alquilan hermotas y ventiladas habitaciones á 
la calle, propias para escritorio, muestrario ó m&tri-
n b sin niños. 15190 4-25 
Se alquila la espaciosa casa calle de San Miguel número 87^, entre Campanario y Lealtad cons-
tando de sala, comedor, seis cuartos, saleta y un 
hermoso baño, siendo todo el piso de marmol: la lla-
ve en San Miguel número 91. a f i r m a r á n Lacena 10. 
Sierra de San José 15471 4-24 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones á faraiiias, una de ellas con venta-
na á la calle piso de marmol, cielo raso y con dere-
cho á la sala de recibo; punto céntrico á una cuadra 
del Parque. Imluatria 100 entre Virtudes y Neptu-
no. 15112 4 25 
S E A L Q U I L A N 
l^s bajos de la fresoay amplia casa Consulado n. 69 
compuesta do sala con piso de mármol, saleta, cinco 
cuartos, inodoro, cuarto de baño y caballeriza. Son 
muy frescos, con sus mamparas y derecho al teléfo-
no. 15468 1-24 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones para corta familia, buenas, frescas 
y claras, vista á la calle, buen punto, aseadas y m ó -
dico precio, sin animales y ni niños. Galiauo n. 124, 
altos, esquina á Dragones, 15179 4-24 
No es casa de vecindad.—Con agua y todo inde-pendiente, á matrimonios sin niños 6 á señoras 
de toda decencia y moralidad, en Merced 59 se alqui-
lan dos habitaciones interiores en entresuelo: no se 
admiten animales, tinas cou plantas ni se abre la 
puerta después de las diez Garantía fiador ó dos 
meses en depóai'o. 15170 4 24 
la gran casa Aguiar 95, en el núoiero 97 impondrán. 
14371 8 22 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 9 (Línea) esquina á 20. Infor-
mará el Jefe local del paradero del Urbano. 
15355 15-21 
S E A L Q U I L A 
la planta alta Dragones n. 106, con sala, 10 cuartos, 
antesala y comedor. Informarán en Reina 37. 
15288 15-20 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas, una á una cuadra de la línea 
en la calle de los Baños 15 de alto y bajo capaz para 
dos familias, y otra en la Línea n. 46 entre Baños y 
F . con comodidades para numerosa familia. Imton-
drán en Amargura 15. 15203 10 18 
A m a r g u r a n ú m . 1 a l tos 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á 
Mercaderes ó Amargara propias para esertiorios ó 
Eara hombres solos: en la misma informarán á todas oras. 14978 16-13 
CE N T R O D E C O M P R A S V E N T A S Y C O L O -caciones —Se venden dos casas en Salud y L a m -
parilla de 17 á 2J,C00$ y se compra una casa de 20 á 
25,000, por Prado, Reina, Galiano, Obispo etc. Se 
ven:1en varias fondas, cafés, bodegas y posadas. F a -
cilito criados, porteros, cocineros, etc. Salud 30. 
15679 4-29 
S E V E N D E 
terrenos de Carlos I I I y calzada de la Infanta, in-
formarás; Cerro 613. 16670 4-29 
CARBONERIA 
Se vende una muy buena por enfermedad de su 
dueño- Revillagigedo número 9 informarán, 
15643 4-29 
GA N G A . E N 2(00 P E S O S O R O R E B A J A N D O 400 de censo: se venden las casitas Sitios 166 y 
167 con 550 varas planas las dos, gman $22 oro: in-
forma Victorino G . García, O'Reilly 36 de 11 á 4. 
15680 4 29 
Para fábricar 
Se vende el terreno situado en la calle de Jesús 
María esquina á Picota en $200 libres para el vende-
dor: informarán Damas número 30. 
15654 4a-29 
S E V E N D E 
en el punto más céntrico del Cerro una casa de alto 
y bajo, de mampostería y azotea, nueve cuartos 
mármol, tabloncillo, Labisbal, en $3500: informes 
en Campanario 24, de 8 á 10 de la mañana. 
15585 8-28 
BODEGAS Y - C A F E S . 
Vendo ana bodega en menos de $1000, vale 
y dos de 2,000; otra de 8,000 y cafés de todos precios, 
carnicerías y kioskos de tabacos y cigarros dirigirse 
Prado y Consulado, café, de 8 á la . 15604 4-28 
S E V E N D E 
por tener que pasará la Penínscla un cafó eu bue-
nas condiciones para uno que quiera trabajar, se dá 
todo en proporción: informarán calle de IOÍ Corrales 
n. 4. de 10 á l 2 del día. 15515 4-27 
TR E S C A S A S B U E N A S . U N A E S P A C I O S A cérea de Belén con sala, saleta, seis habitaciones, 
toda moderna en $10,500; otra con sala, comedor, 3 
habitaciones, agua, cloaca, azotea toda $3400 y otra 
en 1500, todas libres de gravámenes, sin corredor. 
Dirigirse á Muralla 24, de 9 á 11 y de 4 á 5. 
15516 4-25 
S E V E N D E 
por poco dinero una tienda de tabacos y cigarros, en 
punto céntrico y esquina. laformarán fonda L a 
Perla, Machina. 15413 8-23 
BOTICA. 
Se vende en la Habana una en una buena barria-
da, que hace al mes de cajón, sin contar con los pa-
gos y fiados, de 750 á 890 pesos, casi todo de receta» y 
menudeos. Se vende por la mala salud del dueño. 
Informarán los Sres. Sarrá. Lobé y Torralbas y 
Johnson. 15162 10-17 
OE M i l l i l i 
S E V E N D E N 
palomas correos en Reina 82. Se paeden ver á todas 
horas. 15866 6-29 
S E V E N D E 
muy barato un bonito caballo alazán. Egido frente á 
Acosta , casa-quinta. 15685 12-29 
C A B A L L O DORADO 
de 6 cuartas y media, jóven y fuerte, manso, de mon 
ta y mny caminador. Se vendo con montura. Puede 
verse y tratar de su precio Galiano 124, á todas ho-
ras. 15653 4-29 
S E V E N D E 
un magnífico caballo moro agüinado, maestro de tiro 
se puede ver y tratar de su ajaste eu la albeitería de 
Sotolongo, Neptuno esqaina á Aguila. 
15677 4-29 
SE V E N D E U N P E R R I T O C H I Q U I T O D E raza fina, en $15. Un carrito expreso de 4 ruedas 
de hierro, con barras para un chivOjIen uu centén; 
costó 3. Un gallo y una gallina de moño grande en 
$12 Galiano, fronte al n. 50, altos del café £1 C a -
pricho. 15624 4-28 
ATENCION 
De interés á los aficionados á cría, se desea cuanto 
antes hacer efectiva la venta de unos cuantos pares 
de canarios de raza belga y escoceses v otros más por 
no poderlos atender. Teniente-Rey y Bernaza, café. 
15556 4-27 
SE V E N D E U N A J A C A M O R A D E C O N C H A , siete cuartas, completamente sana, de seis años, 
bonita, buena caminadora y maestra de tiro. Se ga-
rantiza todo lo dicho y puede verse á todas horas en 
la calzada del Monte 322. 
15186 4-25 
SE V E N D E 
un maguífico caballo americano, maestro solo y en 
pareja: puede verse en Prado número 50 donde tra-
tarán da sn ajuste. 15184 8-25 
SE V E N D E 
un caballo bayo de siete cuarta cuatro dedos, criollo 
maestro de tiro, y un fietóu en muy buen estado, ca-
si nuevo: darán razón Consulado 65. 
15155 4 24 
mmm 
SE V E N D E 
un brek propio para fituilia, con su pareja y arreos; 
una guagua de 12 asientos con sus dos parejas y su 
tronco E n l i s baños de! Vedado se pueden ver, pro-
bar y tratar. 15^48 4-29 
SE V E N D E N 
un bonito faetón y una daqaesa en buen estado. Sa-
lud 10 dará-, razón. 1F553 6-27 
SE V E N D E 
un cabriolé de 4 asientof, poco usado, un caballo 
moro y arreza imdos; eu L a Viña, Reina ' J l , 
15551 4-27 
M U Y B A K A . T O 
se vende un tílburi americano que encarrila, de poco 
uso y muy ligero. Campanario u. 30* 
15530 4-27 
UNA D U Q U E S A D E C O U R T I L L E R D E medio uso, otra duquesa casi nueva más grande, 
sirve para la ciudad y para el campo por lo espa-
ciosa y fuerte y bonita, un cupé Clareus casi nuevo; 
todo en proporción, una limonera francesa por la mi-
tad de su valor. Campanario 73 á todas horas. 
15512 4-25 
T I L B U R I 
Se vende uno casi nuevo y un caballo criollo do-
rado nuevo, muy bueno, maestro de coche. San Ig-
nacio 92. 1Í"18 4 25 
G A N G A 
Se vende un faetón con sus arreo?, cas! nuevo, 
cerca de la capital: informarán Muralla 88. 
15502 4-25 
S E VENDE 
un f ietóa i merioano^nuovo de cuatro asientos y fue-
lle corrido, en la calle de Neptano n. 54, carruajería 
puede verse á todas horas 15459 t-24 
SE VENDE 
un faetón en buen estado de uso, con un caballo de 
sieto cuartas, maestro de tiro y sus arreos correspon-
dientes f^uyauó 13 15360 8-2¿ 
SE V E N D E 
un tílburi faetón, americano, de cuatro asientos y on 
osbalío con eu arreos: s» dá barato. Paseo de Tacón 
número 1«. 15324 8 21 
A 
O > L QUE L K CONVENGA. 
Se vende una guagiiita de 8 asie'itos y un coche de 
tres, todo en buen estado: el precio sumamente m ó -
dico. Calle Real n. 42 darán razón en Alfonso X I I . 
C 1717 lo 18 
M mmm. 
S E V E N D E 
un piano y varios mnebles, juntos ó separados. I n -
formarán en Virtudes 109. 15840 4 -29 
T E J A D I L L O 2 3 . 
Se vendo un Pleyel, cuarto de cola en 17 onzas. 
15645 4-29 
M U E B L E S 
en Manrique 77 se venden unos muebles útiles y ba-
ratos. 15662 4-29 
UN CONSEJO BENEFICIOSO. 
Nunca compren muebles sin ver primero el gr¿n 
surtido que tiene el G R A N F I L O N y los vende más 
barato que nadie. 
Si necesitáis prendas l légi te al Gran Filóa y en-
contrarás de cuanto necesit .s todo á precio de ganga. 
Cuanto te haré falta ropa baiata dáte una vueitecita 
por el Gran Fi'ón. 
E l G R A N F I L O N estájen Belascoain 20 entre S in 
M guel y Neptuno. 15682 4 29 
P L E Y E L 4o C O L A . 
Se vende muy barato este magnífico piano casi 
LUCVO, lira enteriza de hierro y cuerdas cruzadas. 
Compostela 112 entresuelos, altos do L a Equitativa. 
15678 4-23 
A L A S F A M I L I A S . S E V E N D E U N H B R -moao piano nuevo Boisselot número 6, triple 
cuerda; un precioso escaparate para señorita, de lu -
na do Venecia; una cueuyera sistema moderno de 2 
laces; una lámpara de cristal da 2 luces; nn centro 
de consola precioso, otro centro figurando ramillete 
para meta de convite; cuatro cuadros do pasajes his-
tóricos; un aparador do caoba con espejo; un lavabo 
de mármol, 2 camas de hierro nua sin estrenar: todos 
estos muebles son nuevos; una máquina de coser su-
perior; un guarda comidas; un maniquí de teñera é 
infinidad do efectos de b-za, cristaloria y ol jetos de 
cocina Crespo nú-uero 43 A, altos. 
15575 4-28 
SE V E N D E N 
muy baratos varios muebles. San Rafael 44. 
15607 4 28 
UN B U F E T E M I N I S T R O D E 16 G A V E T A S y varios más de 4 gavetas, uu escaparate de 
hombre, 1 juego Luis X V , negro, un juego de cris-
tal punzó para consola, un centro, una gran cama 
bronce corona y otros muebles más. Compostela 124 
entro Jesús María y Merced. 
15568 4-27 
Terminadas las obras de reforma qae en nuestro 
establecimiento 
LA ESTRELLA DE ORO 
reclamaba el creciente favor que se nos dispensa des-
de su fandacíón, tenemos el gusto de anunciar que 
mañana, 24 del corriente mes, 
LA ESTRELLA DE ORO 
abrirá nuevamente sus puertas en la calle de 
COMPOSTELA NUM, 46 
Íiara vender excelentes muebles nuevos y de uso, á m p a r a s , pianos y alhajas de oro y de plata con 
hril la» tes y s in ellos, á los mismos precios de I N -
S U P E R A B L E G A N G A , que le han conquistado en 
la Habana y en la lula entera, el dictado de la 
T I E N D A MAS B A R A T A . 
EN LA ESTRELLA DE ORO 
de Pardo y Fernández, Compostela número 46, entre 
Obispo y Obrapía, la entrada es libre, y tanto sus 
propieteurios, como los empleados en ella, tendrán 
especial gusto y complacencia en satisfacer á cuan-
tos los honren con su visita. 
15477 W-24 4a-26 
S E V E N D E N 
un espejo de sala, nuevo, estilo Lnis X I V , otro más 
pequeño, media sillería de Vlena y algunos muebles 
más; en San Miguel 89 bajos. 15616 4-28 
EN L A C A S A D A M A S N U M E R O 78 S E V E N -de un maguífico piano fabricante Ferro: tiene 
fuertes y sonoras voces- en 85 pesos oro. 
15595 4-28 
ESTELA & mmmi 
Estos afamados pianos que se llevan los P R I M E -
R O S P R E M I O S en V I E Ñ A y P A R I S , se siguen 
vendiendo baratos al contado y á pagarlos C O N $17 
C A D A M E S . B?jo las mismas condiciones, se vende 
un C H A S S A I G N E & F R E R E , casi nuevo; y un 
P L E Y E L de cuerdas oblicuas de poco uso. 106 G A -
L I A N O 106. Se alquilan planos. 15550 4-27 
A L O S I M P R E S O R E S . 
Por desocupar uu local se venden, juntos ó sepa-
rados, una máquina de cilindro sistema Taylor, con 
su volante y nn motor de gas, de más de un caballo 
do fuerza, sistema Otto, es de muy fácil manejo j 
ocupa sólo una vara en cuadro, por lo que es aplica-
ble como fuerza motriz á los molinos de cualquier es-
tablecimiento de víveres. Todo se dá barato é infor-
man en Galiano 136. 15610 4-28 
UN P L I E Y E I Í 
de poco uso, de excelentes voces se da en $ 170 oro 
por no necesitarlo su dueña. Lealtad 97 A, cari es-
quína á Neptuno. 1554!) 4-27 
LA CASA SANTA 
Acabamos de recibir un surtido completo de imá-
genes de todas clases y tamaños, sirven para iglesias 
y oratorios lo mismo que para casas particulares pa-
ra vestir y de talla fina de primera clase. 
Virgen del Carmen, % Z f a o ; ^ S ^ -
sia ú oratorio, de nn metro aproximadamente de a l -
tara, de madera, con ropas buenas, se puede vestir 
al gusto que se quiera. 
Níñrt Tosf lS de pié, de 10 centímetros de altu-
r * m w tiiyBUft, ra) con precioso vestido blanco, 
bordado on oro fino, prepio para las próximas Pas-
cuas de Navidad; es de madera, ta'li fina: puede ser-
vir también para Santo de niño do Atocha. 
Sflfl T/tap bonita imagen toda de madera, talla 
«lUOC, de primera, propio para una iglesia ú 
oratorio por tener 80 centimótros de altura. 
O T R O S A N J O S E también de madera y de talla 
propio para una persona devota para casa particular, 
de 48 centímetros de altura, es un bonito regalo. 
Niño Jesús acostado, l l T J ™ r £ l t 
Navidad, es obra de arto, de madera, y se puede ves-
tir como se quiera. 
Purísima Concepción, s r t ^ í n n a / r e 
55 centímetros de altura, propia para casa particalar 
Ntra. Sra. del 8. Corazón, ;Sudn0apaerí! 
sona de gusto, es de madera y talla fina, de 55 centí-
metros de altura. 
San Francisco de Paula, t t / ^ e ^ í t u T a : 
propio para casa particular. 
San Antonio de Padua, ^ T e S ^ ¡ ¡ f ü 
metros de altura. 
Los precios son muy baratos; se desea venderlos 
para realizarlos pronto. 
Se retocan, componen y compran toda clase de 
santos por muy averiados que estén. 
OBJETOS RELIGIOSOS 
A L O S S E Ñ O R E S C U R A S P A R l l O C O S 
Esta casa lleva 25 años de establecida y siempre 
tiene un inmenso surtido de toda clano de ar'ículos 
para el culto divino, velaa de cera, cálices, casullas, 
miiales, vinageras. bonetes, candeleros, cruces pa-
rroquiales, cruces ds procesión, imágenes de todas 
clases, estampas de todos los santos y santas, v ív-
crucis, sacras, sombreros de teja, solideos, estolas, 
cíngulos, breviarios, manual de sacramentos diurnos, 
rituales, lámparas del Santísimo, calderetas, hisopos, 
rosarios, medallas y lodo lo que se puede necesitar 
en uua parroquia ú oratoria particular, devociona-
rios de última moda con ha oraciones del día, parte-
kum, ampolletas, hostUrios. purilicadores; palias, 
amitos y machos artículos difícil de enumerar. 
104, O'Reilly, 104 
C1813 4-97 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una cnsa de familia y también 
pájaros, en el Arsenal. Casa del Comandante Ferrer 
informarán. 15485 4-25 
Un lote de mnebles 
Compne&t) de 6 sillas, 2 sillones rneple, 1 escapa-
rate caoba, 1 cama medio camera, 1 lavabo y 1 j a -
rrero, 8 centenes todo; Compostela 124 entre Jesús 
Maria y Merced; mueblería ' • L \ Fama'': hay muchos 
muebles baratos. 15497 4-25 
REALIZACION 
I P O S I T I ' V . A . . 
Fijarse mucho en los precios 
1 juego de café compuesto de una hermosa y (tran-
de bai i l i j i con asas, cafaten, tetera, lechera, c r o -
mera, boulera y azucarera, propio para un ifgslo y 
adorui'de un buen aparador que vale todo 175$ se 
da eu $101 oro. 
I centro de mesa compuet.t3 de dos salvillas con 
preciosas figuras de niño?, de metal blitnco Chistcfle; 
una vinagrera con dos botella.i, dos saleros, todo de 
metal cincelado y cristal azul de Bohemia propio pa-
ra una mesa de gusto y d^ gran tono que no hay otro 
igual ni en la I'lu ni en Europa, que valen las cinco 
piezas $200, se dan en $106 
1 par do caudelabros de cinco luces de ClirUt» ti-» 
legítima, que pueden ponerse briteras que valr.n $80 
en $42-4U c í s . 
I h e r n í s o centro de mesa o<úi cuatro platos de 
cristal fino, que valen $100 en 5V 
1 sopera redolida para seis riiciono j do f-iuiüia, de 
metal blanco Christofle superior, que vale $tS, pe da 
en $26 50. 
1 gran surtido de palilleros firmando b o n i k H ale 
gorías como eb fantes, niños, pavos reales, paraguas, 
propios para mesas de lujo, que no se rompen nnnoa 
por ser d« metal blanco, que valen 12, 14 y $ ¡6 , se 
dan á 3, 4 y $6, 
Tenemos una porción de artículos de mesa y ue to 
cador que realizamos á precios sumamente barates. 
104, O'REILLY, 104 




OJO A L O S F E E C I O S 
Para cafés y fondas. 
Una vasera de metal blanco pulimei.tado que ca 
ben 50 vasos de panales $31-80 cts. oro. 
1 grifo para un mostrador-cartina. de metal blatt 
co con dos llaves de presión, á propósito para un es-
tablecimiento de lujo, vale $60, te da en $26 60 oro 
2 salvillas de metal blancj extra propias para me-
sa de convite ó dulcerías, que no pueden romperse 
nunca por ser todo metal que valen seis centenes, se 
dan en 4 
4 soperas ovaladas de metal blanc?, propias para 
un restaurant, son de 4 tamaños distintos, valen las 
4 $60 oro, se dan en 42- 40. 
Ateletes para asados que valen á $2 uno, á 75 cen-
tavos á escoger. 
Tapones para botellas de agua y botellas de canti 
ñas con cusquillo de metal blanco, los hay de dife 
rentes alegorías y figuras á 50 ets. uno, valen á $2. 
104, O'Heilly, 104 
C 1800 4-24 
Se veiÉ i jíanliifl Boisselot 
ACOSTA NUM. 95 
1B370 . 6 22 
MUEBLES. 
Se venden en a m o n é d a l o s muebles do lacaea par-
ticular eu el Campamento de las Animas detrás de la 
plaza de toros, por marchar su dueño á la Península. 
También se vende en el mismo lugar un f i e t ó n cou 
su caballo maestro de tiro. Preguntar por el p a b e l l ó n 
del capitán Boceta. 15198 15 18 
A l m a c é n do p ianos de- T . J . C n r t l ^ . 
külSTxD 90, li.S<ttllMA X fAll JOSÉ 
E n esto acreditado establecimiento «o han recibid" 
del último vapor grandes remesan de los famosos pia-
nos de Pleyel' con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianon hermosos de Qaveau, eto., que 
so venden sumamente módicos, arreglados á lo» pre-
cios. Hay un gran surtido de piano» usados, garanti-
sados, al alcance de todaB lua fortunas. Se compran, 
cambian, alquila- - "omponen de inda» 'daces Tnlr-
fon^MS? 14441 26-1 Nv 
S E V E N D E 
un malacate ó noria de hifirro para sacar agua, y tie-
ne su cañería y una magnífica bomba. Sa dá todo en 
cien pesos Quinta de Lourdes frente si Juego de Pe-
lota, Vedado. 15671 4 29 
Molino de yiento 
Por no necesitarse se vende uuo excelente en pre-
cio módico. Prado 105. 15642 4-£9 
yentíMores SMewait para 
hornos de quemar bagazo verde, má-
quinas vertxales para idem. carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, alimeiitación de caldo-
ras ypara servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, &.; 
b calderas multitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y sa ven-
den por Uakterrechea y Garay, Lamparilla " núra . 9. 
Apartado 321. C 1721 26-« N 
S E V E N D E 
un mgnifico donki sistema Niágara, propio para in-
genio que recorre 14 pies de pistón, por 7 diámetro 
del vapor y 6 pies diámetro la caja absorvente y eepa 
lente de bronce, con sus válvulas del mismo metal, 
que no le ataca los accidosde las mieles ni del guara-
po así como para alimentar calderas capaz para espe-
"er de 10 á 12 mil galonea por hora: se puede ver 
trabajar á todas horas del día calle de San Ignacio 
núm 11. casa de baños. 15128 13-16 
Molinos do Vionto, 
Son los motores más baratos para extraer el sgus 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De ven?! 
por Amat y C ? , Comerciantes ó importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agri cuitara 
Teniente Rey número 21. Apartado 846, Teléfono 





ENRIQUECE la SANGRE 
RESTABUCt US FütMHJ 
A B R E E L APETITO 
PARIS, 2 8 , r u é Bergén. 
En U amSl: JOSÉ SARU 
iperla F P s i i i 
E M U L S I O N -
DE 
ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
C O N L O S 
HIPOFOSFITOSDE GAL T SODA 
P A R A L A 
Tisis, Escrófnlas, Erupción, 
Ulceras, Reumatismo, Gota, Bron-
quitis, Raquitismo, etc. 
Ldo. Canuto V a l d é s 
Botica de Santo Domingo 
15457 Obispo 27, Habana. 4-24 
S C E U l i 
S E V E N D E N 
nueve huecos de puertas de cedro en muy buen ca-
tado, y varios muebles, todo muy barato. Concordia 
n. 40. 15544 6 27 
KINETOSGOFIO DE EDISON 
SaWn G, Manzana Gómez, frente al Parque 
Central. 
Grandioso y maravilloso espectáculo nunca visto 
en la Habana. L a población entera debe acudir á 
ver esta ingenioso invento del fimoso Edison, en el 
cual so pueden presenciar magníficas vistas en con-
tinuo movimiento, pues son la realidad miama. 
Centenares de personas acuden diariamente al Sa -
lón Oc, que está abierto al público dasde las nueve de 
la maDanv á las 11 í de la noche. 
Nota.—El domingo se cambian las vistas. 
15503 4-25 
Maestros de Obras. 
Losa azul de Ganarías de las Gante-
ras de Arucas, para pisos sólidos: se 
detallan en todas cantidades, en O'Eei-
Hy n o 4 . — M A E T n s T E Z , D U E A Í T Y 0a 
14507 26-31 Oc 
mmm 
Élástico. sin corroas debíjo de los muslos, para varloo-
colos, hidroccles, etc. — Elíjase el «ello del inventor, 
Impreto cobre cada lutoensorío. 
L E G O N I D E C ^ S £ » r í > w 
udag îst 
l i , ne Klenst-ttarid 
JP . t J l 1 N 
y Grajeas de Gil: ert 
AFECCIONES SIFILÍTICA. * 
vicios DE LA m m [ 
| P roductos verdaderos fác l lmen te tolerído!! 
por e l e s t ó m a g o y los I n u litinoi, 
CxIJinit lu flmti dil 
\ C f G I B E R T y i é B O U T I Q F iV. htiui^l 
Prescritos por los primeros mkieos. 
• K a C O N F Í K S K D » L A B I V . 1 T A C I O N H , 
AnnuHDRi, MAmô H-l.iFFrrv K. Pitia. 
• • • • • • • • • • • 
FALTA DE FUERU! 
A n e m i a , C l o r o s i » 
D e b i l i d a d y £ x t e n u a e U i 
CURACIÓN RlpiDA Y CIERTA POR U 
PeptonatomBierroHÉ 
UfclCO rERRCOINOSO 
Reconocido como asim/falli 
y preferido por los 
mejores médicos del muiiifí, 
Desconfiarse de las falsificaciones éimiudai 
V E N T A A L POR MAYOR i 
13, R u é Gren ler St-Lazare, PARIS, 
I Depósito es todas las principales Finudt 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
d i j 
S r . 
en 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E m i 
E l mas refinado de los perfumes. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, ñera nimct 
igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A d e COLONIA 
Preferida ahora á las especialidades alemi 
ñas. Uas suave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. N ) eiflplead inas queb 
de ATKIN.-UN que es la mas flu 
Se hallan en todos parte 
T . &. E . Ü . T K I N S O N , 
2 4 , O í d B o n d Street , Londres, 
AVISO! Verdaderas solamente on el rótulo 
azul y amarillo escudo 7 la mrcade 
fabrica, una "Rosa liluici 
con la dirección completa 
DE EXTRACTO NATURAL 
y G R A J E A S MEYNET 
Más eficaces que el Aceite de 
H í g a d o de Bacalao. Noprófocan 
repugnancia ni flatos. 
J R a o / n p i a c a n v e n t a j o s a m e n t e el 
A.ceite en todos s u s usos. 




A G R I E T A S en el A l 
«k Enfermedades del A N O y del REC 
j P alivio inmediato y curación cotí 
. R O Y É R p e r f e c c i o n a d a p o r e l D r D U P ¡ 
(Exigir en cada caja el sello tie garantía do la UIIIÓN DE LCS FABRICAHTES) 
F a r m a c i a A . D U P U Y . 2 2 5 , R u é S a i n . t - M a . r t i n , J P A . I Í I S , y e n todas las Fa 
noposltarlos on la H a s t i a : J O S É S A R R A . ; L O B É y T O R R A L B A S : D « J O H Í I S 0 N . 
Í.OS N U M E H O S O S M É D I C O S Q U E E M P L E A N l a 
al C L O I U I I D R O - F O S F A T U de C A L C U E U S U T A B O 
l a c o n s i d e r a n c o m o e l r e m e d i o m a s seguro y ef icaz c o n t r a l a s 
TISIS, B R O f í Q U m S CRÓNICAS. TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENQUE 
L a s C á p s u l a s Pautanbergre s e e m p l e a n e n lo s m i s m o s c a s o s y convienen i 
l a s p e r s o n a s q u e n o a u i e r e n t o m a r l a c r e o s o t a bajo l a f o r m a d e s o l u c i ó n . 
En casa de L . P A U T A U B E R G E , 2 2 , rué Jules César, París, y las principales boticas. 
S B , R u é des JPr&nca-Boui'ffooia — J P A R I S 
X / E e z i o i o m . H C o n o r a b l o , E a c u o s i c i o n " C T r n J . - v a r s a l Q 1 S 8 9 
I* hechura da eatai 
O b l e a , la haca mucho 
mas fácil para abaor'oar 
le da una apariencia mas 
reducida que la úe todas 
las que se conocen, y 
i u capacidad es sin em-
btrgo mucho mas grande. 
BR£VET£ G . D. Q. 
G 0 R L 
L a máquina it «en 
estas Obleas se n » 
mienda por sa 
c'dad, su rápidea da e» 
rar varias obleas t lan^ 
y por su precio midie» 
.««»-— 
Dtpotlttrhen Li HtUUl 
¿OStSARRA 
Oada O b l o a podiandesa cenar » Toluntad per medie de una parte «hata o tudenda, los 1 tam&lM 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
O O O O O OTJ ' J O O 0-0<>-C<i>-^-0-0<>t><>00-0000oo o o o o o o o o o o o - o o o o c m **** Oo$t | 
F i ldoraa lazaatos ooc principio activo de CASCARA SAGRADA 
PBKPARADAS pon M u x i r i c e Z A S P R I N C E , Farancéntico m B o u r g e a , F n u U . 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T U A L . i A U K O K R A N i S . — VAHIDOS. 
A T O N Í A D E L I N T E S T I N O I N Á U S E A S . — J A Q U E C A S 
E N F E R M E D A D E S D E L HÍGADO. { I N D I G E S T I O N E S . 
ESTREÑIHHENTO d a r u t a d EMBARAZO y U LACTANCIA 
MODO DB EUPLEARLO : una 6 dos Pildoras a l aeoctar ie . C o n s ú l t e t e e l Proepecto. 
D E P O S I T O C N T O D A S I . A S F A R M A C I A S V O R O Q U C R I A S . 
N i n g u n a A N E M I A m m J L 
r e s i s t e W t t 
VINO - E L I X I R - J A R A B E - GRAGEAS 
U z i l c o 3 1 1 0 0 0 3 0 3 ? e l e l o s C a r m e l i t a s 
I ^ ^ - S ^ S ^ — 1 4 , C a l l e d e V A h h a y e , 1 4 = — ^ A R S S 
1HANSKEREE 
4 C L A B B A Y E 
C O N T R A 
Apoplej ía 
Cólera 




Fiebre amar i l l a , etc. 
/éasa e/ prospecto en que cada frasco 
debe eslsr envuelto. 
E x í j a s e l a e t i q u e t a b l a n c a y 
n e g r a q u e d e b e n l e v a r p e g a d a los 
t r u s c o s d e todos t a m a ñ o s . 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
D E L XJnivertto. 
I D e s c o r i f i a r 
DE LAS 
j fa lB i f i rar ionpa 
y e x i g i r l a F i r m a (W 
I 
M a l e s d e J E s t o m a g o , F a l t a d e I P u e r a i a s , 
A n e m i a , C a l e n t u r a s . 
C h l o r o s i s , E m p o b r e c i m i e n t o de l a S a n g r e , etc. 
Linfalismo, Escrófula, Infartos de los Ganglios, e tc . -
Paris, S2 ét 19, me Urouot. y Farmacias. 
EL MISMO 
A C E I T E / 
C O N S e n V A C I Ó N Y B S L L E Z A DE LA D E N T A D I U R A 
Esta preparación es la ún ica recomendada por los Médicos por s u s 
a l i d a d e s A n t i s é p t i c a s ; emblanquece los dientes sin alterarlos y C l 
conserva todas las parles de la boca en el mas perfecto estado d e salud. 
Los demás proauctos de la S O C I E T S K V C X É M T Q U E , 55, c a l l e d e R i v o l i . 
en P a r í s , ía/es como ef J a b ó n K a l o d e r m a l p a r a e l tocador , los P o l v o s 
de A r r o z E x c e l s i o r , etc., etc, son siempre apreciados de su elegante clientela. 
PERFUME EXQUISITO Y 
PARA EL PABUELO. 
R E G E N E R A D O R 
P E L O O 
CABELLOS. 
J O S É S A R R A y en toJas las principales caías. 
TREVOL^sPAMPAS 
A C U T I FLORIDA 
DEPÓSITOS en f,<i Míuhuna 
] 
